Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



(li. Oi' /í^. r/ 



f 



/O ^Lc*^*^ 



J 



/ly 



^ 



^/S 



rSí 



1054 




^oHQzeaaçòe^ ^^ac-ianci.> 




' 


J-'. nc ,9. 






CHINA e, em MACAU 






-i-f- LEMBRANÇA ■< ■■^.— 




- 


bo Cl 11 lio jii Gifci t 




rn - 


IMMACULADA CONCEIÇÃO 

■*■„ ■• 1854 8 de Dezembro 1904 -; ,-- 



Noticia histórica 



. . , pejo . 
P.' A. M. ALVES. S. J. 



1904 



MàCàU : 

TypDjraphia Ferrundu, Noronha í Ca. 



^^^(C 



./ 



'./WS 







K^ 



HARVAtD C0LLE6E LIBRAITY 

GOmir OF SANTA EULÁLIA COLLECTION 

«FT OF 

lOHN 3. STETSOK, Jr. 




Typ. Fernandes. Noronha & Ca. 
nDCCCCI V . 






Imnuculada Conceifão da cjrcja do Seminário 



.e ÍNDICE 



' ) 



Pagina 

Approvftç-lo de Sua Exa. Ilcvma. I). João Paulino d* Azevedo e Cas- 
tro, Bispo de Macau -. 

Congrega<;ões de Xossa Senhora na China e cm Macau J 

Breve noticia histórica da origem e fuuda<,'ão da Congregarão Priwn- 

Primaría sob o titulo da SS.™* Annunciada i 

Capitulo i. 

Desde 1609, em que se funda a 1.* Congroga(;iu) na China, ate á expul- 

sáo dos «lissiouarios em 1787 í> 

Capitulo II. 

S I. — As Congregações de Nossa Slmhora no Kiang-nnn c no Tche-li, 

desde o anno de 17S7 até nossos dias 14 

§ 11. — As Congregacjões de Nossa Senhora no Kiang-nan 15 

§ III. — As Congregações de Nossa Senhora no Tche-li i*2 

Capitulo III. 

Princípios c admirável desenvolvimento das Congregações de Nossa 

Senhora em Macau — 1S7G-10O4 27 

^ I. — Congregação das Filhas de Maria 27 

§ II. — Congregação de Nossa Senhora entre os Seminfiristas - - - - x^ 
§ III. — Congregação de Nossa Senhora das Dores para mutronas - - 12 
§ IV. — Congregação de Nos<^a Senhora entre os joveus externos - - \\\ 
^ V. — CongregaçiVj de Nossa Senhora para homens 10 

Capitílo IV. 

Nt)t'i8 Biographicas de alguns Congregados fallefiiios ;)0 

— Tito Auf^usto Quintão ò\ 

— Luiz. Gonzai^a Pereira .*>:*» 

— Joaquim Alberto de Castro 'M> 

— Delphim Augusto Ramos Taborda .")S 

— Luiz Gonzag.i Virtal ---• 08 

Capitulo V. 

Programma díis festas jubilares, cm Macau, prim-ipalmfnte no dia 1(> de 

Dezembro 72 

— Kgreja e St-Uiinario de S. Jo-e SO 

— Aíi duas <";tr^M'rJM< d.* P-Tinn ^ d^ 0:1;^ Pif; 



*'i.ralo{to (lus Ci'iiííiv[,'iLi/n;a ilc. Noiísii SiTihciro, cm Maoiíu. ap:sic;;riilai á 

Prima- Primaria iIc Itonia 8a 

■ — CnngreR^idoa iilusti-cs - - - ' Hn 

— Cous-llio dii CoDgrtifrnç.lo il<»s Si'miii;iiiótaâ, em lítdJ, IVi>i' i;t<i- 

re3 S, José t; S. Luiz GoiíKii;» !'. 

— Oongreííaçfio de ííoaaa Senhora tntre osSemiiiiiristiis, (ksdi' :i fim- 

daçilo— 18'J»-1904 'X: 

— Congregação prepiíratoria di; S. Luiz Gouzaga entre 03 ^iluuinus 

menurcs do Seminário 0.'i 

— Congregiiçãi) de ríoaai Senhora e de 8. Luiz (ionziiirt enire os 

alutnno3*:xU;rnj8 !"■ 

— Co ng regai; Síí de Nossa'Senhora entre os homwia, proiwjtiirus S, 

JoBÚ e Sto, Igiiacio ,....--■, 97 

— Conj,'reí,'avão das Fillias de Maria, desde 11 fiuidavrio— 1^7(1 liHU ',1*' 
— Gi>ngrega^'ão das Fillias de Maria — cliina» - -■- - .- - H'-'. 
— Coní^refravSi' preparatória de S. Liiíz Gonzaga entre ineiiinas lie 

10 a 15 aiiiioH l')í' 

— (.'ongre^Vi" ''i^s Filhaa de Maria, em Tiiuor -Dílli- - - - 11] 
— Congregarão de Nossa Senhora das DórLs e S.'" Isaljcl Kaitilin 

de 1'ortiigiil, para matronas 11- 

—Cuiigregattaa de Xossii Senhora das Dores, doíde a funlaijão 

1 1 de Abril de lilW H" 

liidtiliieneiaa concedidas lís Congreg:(çr>es de Nossa Senliora • - - -1 !'i 



•> 



I 



Depois da paoirui 

ímmacnlada Coiicciçno da egrcja do SeTuinarí«> 

Pachíula em rninas da ej^reja da Immaculada (.•onceiçrio, conhecida vul- 
írarineiite pelo nome de *' Fachada de S. Paulo '* 

Planta da e<^reja de S. íi^nacio e da SS."^* Anrinnciada > - - - 

l*. Mattheus Ricei S.J., fundador da Primeira Congregação de Nossa 

Senhora, na China 8 

Fachada da egreja do Seminário de S. José 1:5 

Vista do Se«nin:irio do lado do nascente 22 

Visjta do Seminário do lado dn Praia (tranle 2^j 

Ca[»clla dan Congregadas de- Nossa Senhora díts Hôres, das Filhas de 
MARIA e da Congregaçilo de S. Liiiz outre meninas, na Caci 
de Beneíiccn<na cm Sincto António '2A 

Quadro da Congregação de Nossa Senhora entre os Seminaristas - 3*^ 

Rstatua de Nossa Senhora d.is Dòrcs. (jno sí venera na capella das 
Congreofad.is do mesmo titnio 40 

Oòro dl egrcja do Somin irio.de S. José 4í^ 

nel|»him Angnsto Rimos Taborda 61 

(\ipella e orchcstra "Sancta Cecilia" formada de alumnos qnasi todos 

Congregados --74 

Akar-mór da egreja do S/minario de S. José - - . - - . yo 

(Trnpo da Commnuidade do Seminário 8^ 

Altar da Imninculada Conceição na egreja do Seminário de S. Joeé- S>^ 

1>. João Paulino d'Azevedo e Castro, Bispo de Macau ----- iH 

(Congregação da Immaculada Conceição no Seminário O-J 

Coriírregação de S. IjUÍz Gonzaca no Seminário ÍM 

(■ongregação de N(<ssa Senhora entre os jovens externos - - - -. Ot5 

Ueverso da bandiúra da Congregação de Nossa Senhora entre os jovens 
externos If-' 



'•^^-íL^i-^^j^^' 




' ' A Domino factum est istud et 
est mirabile in occulis nostris/' 

Occorrem-Nos estas palavras do Psalmista 

a propósito (la leitura (jiie Hzemos do formoso livro 

-CONGREGAÇÕES DE NOSSA SENHORA NA CHINA E EM 

MACAU" que o piedoso author resolveu publicar por occasifio 
da celebra(;rio do jubileu da IMMACULADA CONCEIÇÃO 
em Macau, como um monumento commemorativo das írrandes 
festas que se preparam n'esta cidade. 

As Conjjregaí;ões de MA Hl A sfio, tífectivamente, uma 
obra divina. Animaas h niesma seiva que vivifica a arvore 
gigante plantada no vasto cauipo da Igreja ein meados do sécu- 
lo XVI, de que ellas são corno (jue rebentos que espontaneamente 
brotam em todijs os cliuiaa e em todas as latitudes aonde quer 
que essa arvore exten<le seus ramos benéficos. Embora na sua 
forthaqSo nao prescindam do trabalho e industria do homem, é 
todavia DEUS, qui;m lhes dA o incremento e que as faz fructifi- 
car fructos de grara, de virtude e de peifei(;ão. 

B 6 por isso (jue ellas sfu) realmente uma maravilha — 
Mirabile in nr.rtdis nostris — na sua engenhosa organizaíjfio, na 
sua fácil adapta(;rio a todo o meio em que se exerce uma ac(;;lo 
educativa o sanctificadora, na sua admirável fecundidade em 
produzir fructos benéficos traduzidos ordinariamente 
n*uma fé mais viva, na pratica diligente da vida chris- 
tíl e piedosa, no amor e pratica assídua da orac-rio, 
no uso e frequência dos Sacramentos, na integi-idade 
da vida e pureza dos costumes, no zelo pela gloria de 
DEUS, na dedicarão pelo b^m e felicidade do próximo! 
Por isso a Igreja de DEUS representada pelos :?eus 
pontificas e pelos seus santos, desde o seu appareci- 




mento, as acaiícioii, as bafejou, as engrandeceu e íllustrou, 
acolhendo-as com suas bencjãos, autorisando-as cora suas ap- 
provac^ões, enri:juecendo-as com innumeras indulgências, £a- 
zendo-as brilhar, emfim, com os fulgores da virtude e com os 
divinaes esplendores da Santidade! 

Bemdito seja DEUS! Macau parece uma terra privilegiada 
polo Céo, para que as " Congregaí;ões do MARlA *' ahi vivam, 
prosperem e fructifiquem abundantemente ! Ainda não ha 
muito dizia-Nos um illustre personagem muito conhecedor do 
Extremo Oriente, falando-Nos de Macau: ^' (Juand nos villos 
ff /iJ.vtrêfne Oríenf luí rrssemb/eronf-el/es? Qu.cvid seront-elles 
oNSsi Cfit//()/ifjfics:^ IL^Ias! nos colonisdteurs <rauj<)ur(F/nn ne 
snnt j)Ihs lesfideles porfj/fjais drs 10^ et 17*" síerles'' 

Razão tinha, ceitamente, o esclurecídi) Prelado; Nós, po* 
wm completando, com a devida vcnia, o seu profundo pensa- 
mento, dizemos que a principal causa da differenra que se nota 
na religiosidade de Macau comparada com a das outras cidades 
do Extremo Oriente esta, sem duvida, n'um designio particular 
tle DEUS que a li(;ào attenta da historia põem em evidencia. 
A esta cidade, com efFjito, fci providencial mente confiado um 
papt-l bem distincto na grandiosa obra da christianisat-rio do 
Oriente. E esse papel, que ain<la lhe nào foi retirado, apezar 
das criticas vicissitudes que teeni corrido, ella o tem procurado 
desempenhar, acollicndo-se, desde o seu principio, a protecção 
fio Santo Nome de DEUS, e e.scudando-se desde então e sempre 
com a égide tutelar d'uma viva devorão á IMMACULADA 

MÃE DE DEUS! 

Destinada a ser um centro d^cvanuelisaçlo, Macau nun- 
ca deixou de possuir, apezar de mil contrariedades, poderosos 
elementos de vida christã ; e esta, naturalmente expansiva, 
uão |)odendo contcr-se dentro dos estreitos linntes da pequena 
cidade, tem-se dilatado e propagado pelas outras terras do Ex- 
tremo Oriente, priucii)almente pelos grandes centros tl'activi- 
dade, aonde os íilhos e as fann*Iiiis de Macau, na grande lucta 
pela vida, vão em demanda d alguma occupação lucrativa, levan- 
do comsigo a fé e a piedade liLír» Ia-las de seus maiores ! E as- 
sim cumpre ella a suh niisslo [)rovidcncial até nos paizes aonde 



nao se extende a sua acção missionaria ! 

Entre esses poderosos elementos de christianisaí;rio avultara, 
por certo, as Congregações de Nossa Senhora, verdadeiros 
mananciaes, pur onde a VIRGEM IM MACULADA se com- 
praz em fazer abundantemente correr sobra seus filhos as gra- 
das e beuí^fios de que DEUS a constituiu dispensadora. 

Convencer-se-á d'isso quem ler do principio ao fim o pre- 
cioso livro a que acima nos referimos, e acreditamos que, se for 
capaz de enthusiasmar-se perante o que é bom, nobre e grandi- 
oso, não deixará de com Nosco exclamar : A Doviino factum 
rst istitd et est mira bile tu occu/ís nostris ! 

. Feliz idca foi a de colligir e publicar tâo curiosos dados e 
tão preciosas noticias. A execu(;ão não podia ser mais primo- 
rosa, nem a occasião mais opportuna, Em cada uma de suas 
partes e no seu conjuncto o livro é um monumento digno da 
IMMACULADA VIRGEM cuja gloria proclama, e honra so- 
bremodo a cidade de Macau, que se gloria de a ter por Mãe e 
Protectora e onde o seu culto brilha e se expande, attrahindo 
sobre seus filhos as ben(,ão8 de DEUS. 

Ao illustrado author e a todos os que com elle cooperaram, 
enviamos, com a expressão do Nosso animo agradecido, a Nos- 
sa Benção no Santo Nome de DEUS e no de MARIA IMMA- 
CULADA. 

Do Nosso Pa(;o Episcopal de Macau, aos 24 de setembro, 
festa de Nossa Senhora das Mercês, do anno de 1904. 



t João, Bispo de Macau.' 





Congreflaç^es de nossa Scnbora 

CHINA e em HACAU. 



OCORRENDO eate anno o ciiujiietitt- 
riario da (lefiiii(;ão dof^mjiticatla liii- 
maculada Conceiíjão pelo immoif;il 
l'io IX, pensei em dar-mo ao trabalho de spresentar aos inoiado- 
itjs da nobre e leal cidade de Macau e a todos os devotos da 
8S."" Virgem, a hiatoria i-eeumida das Congregações de Nossa 
Senhora no vastíssimo império da China, e mormente n'csta pérola 
das nossas cidonias do Extrenio-Oriente. 

Jnfelizinoutc' pelo que respeita aos tempos antigos nada. pu- 
de encontrar (jue atteste ao certo a existência de alguma congi>;- 
g:K;rio, fundada pelos primeiros missionários n'esta religiosissiina 
cidade. 

Criem alguns que a actual Confraria de Nossa Senhora da 
líoa iMorte, que se acha estabelecida na Sé, estivei^a outr'or;i 
aggregada á 1'i-inia-l'rimariit. 

Não carece de fundamento a crença mormente at- 
tendendo-se á organizatjão desta Confraria que diSere 
muito de todas as mais estabelecidas n'esta cidade. 

Por outra parte dizeni-nos que fura trazida da 
egreja de S. Paulo que hoje está em ruinas, 

])tí pé apenas se conserva a soberba fachada, que 
em seus lettreiros e granitos verdocngoa três vezes se- 
culares deixa entrever indicios que VL"em eoiiílrmar a 
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crenqa de se ter abrigado alli a Confraria da Boa Morte ou al- 
guma Congregação de Nossa Senhora. 

Pois que, alem da inscripqão " Matek Dei," aberta por 
cima da porta principal, quiz o Sereníssimo Snr. D. João iv, Rei 
de Portugal ^ '* que o Cullegio de S. Paulo em 1649 ficasse com 
o titulo da Immaculada Conceição ; e parece foi já providencia 
divina que no frontispício, que se poz de pedraria na fachada 
da egreja do mesmo Collegio no anno de 1640, se pozesse no 
nicho do meio uma imagem de Noí?sa Senhora de bronze com o 
triumpho da Immaculada Conceiíjão em roda, aberto na pedra; 
obra de meio relevo que realça mais a majestade ao frontispício, 
e agora o titulo da egreja e Collegio a devoçlo de Sua Majes- 
tade, que esse foi sempre o alvo, e principal das Conquistas dos 
Senhores Reis de Portugal: a propagação da fé catholica e 
conversão dos gentios debaixo do amparo e protecção da Vir- 
gem Amantissima. 

Nos tempos modernos, porém, abre-se-nos mais vasto cam- 
po para o esboço histórico, ijue vamos tracejar, como veremos 
ao deante. 

Para maior clareza do que dissermds, dividiremos em capí- 
tulos o nosso modesto trabalho: o 1.° desde o anuo de 1609 em 
que entrou com o P. M. Ricci S.J. a primeira Congrega<;ão em 
Pequim ^ até ao anno de 1787, anno tristemente memorável 
pelo golpe que soffreu a Com[)anhia de JESUS e com ella as 
Congregações; — no 2.°, depois de descrevermos a largos traços 
os fructos de benção que téem produzido na vastissirna miiásãu 
do Kiang-nau as Congregações desde 1787, subiremos até ao 
Tche-li, onde a Companhia ' tem outra florentissima Missão, e 
ahi admiraremos duas bem organizadas Congregações de Nossa 
Senhora;— o 3.° consagral-o-hemos a este abençoado torrão do 



1. Batalhas da Coinpanliia úv JKSUS i»clo P. Antouio F. Cardiín pag. 20. 

2. Antes. por»'ra. daromr^H uma brevíssima notiria e t'l»'Hcho t\n.-< ('on:rr»',íraç>"es •!»' 
NoBsa SiMihora, ug-greiraila.-* á rriína-Primari.i <li'sdeu anuo ilu mi i in>tiluieao em lôS4 nW 
ao dia 1 de jjuieiro do anno (ju • vae «-orrendod.- IímiI. K" tra'l'i'i;.".o Iwld.' uru documento 
que o M. 11. P. Geral da C-Mupanhia de JESTS — M'IZ MAKTLs u iiba de nos enviar de 
Itoma, e íj-ue em nome <ie todas as Conirre^'av"es? de Macau summ:unutlo penhorado ajrra- 
decemos a Sua L'atcrnidadu. 
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iiosso Portugal na China, mostrando o extraordinário desen- 
volvimento e progresso das Congrega<;õe8 aqui desde 1876; — 
duremos depois, em capitulo á parte, noticia de alguns Congre- 
gados falltícidos em odor de sanctidade n'eBteB últimos tempos; 
jHH' fim occupar-nos-hemos dos festejos, com que as cinco Con- 
gitfgac.ães existentes em Macau, vfio celebrando este anno jubilar. 
Uiguo-se a Virgem Immaculada e padroeira de Portugal 
alR'iu;oar todos os nossos cs£on;oe para a tornar conhecida « 




Brm noticia histórica 



da orijcm c fundação da 

Congregação 

Prima-Primaria 



SS."^ Annunciada 

Erecta canonicamente e por auctoridade apostó- 
lica constituída cabeça c Mãe de todas a Conyt- 
ia<;õa Maríanu do Universo. 



»ã| CONGREGA(;aO Uni-Uma tjiie 
aE B depois se clinmmi Prima- ['rinia- 
^^^''■^ i ría, foi moJ estamento iniciada 
no Coliegio Romano no anno do 1563, pelo P. João Le.io, fl;»- 
iiitínf^o, da Companhia de JESUS, entre os estudantes das aa- 
Vda inferiores do mosmo Collegio Romano. 

No anno seguinte de lõ64 constituiii-se em verdadeira 
Cr)ngregai;no e foi collocada sob a |)roteci;iTo e tutella da SS,"'* 
Virgem. I*iira lhe assegurar a estabilidade, e lhe dar incremen- 
to cada vez maior e mais florescente, estaboleceram-se 
no mesmo anno varias regras, quasi funJamentaes, 
((ue davam á Congregaijâo o seu caracter goiminamcn- 
te Mariano; regras estas que desenvolvidas depois e 
aperfei(;oada3 pelos annos adeante foram postas em 
elegante latim pelo P. Mariano Parthenío. Observa- 
ilas ainda hoje na sua substancia por muitos milhares 
de congregações dispersas pelo miiudo, as unem todas 
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3streitainente entre si e com a Prima-Piimaria de Ronm, pela 
lual lhes são commniiicadas as numerosas indulgências e privi- 
légios que áquella como a cabe(;a foram pelos Pontifices liorna- 
nos liberalmente outorgados. E.n 1509 co!nef;aram os con- 
gregados a reunir-se na egreja do Collegio Romano cujo titulo 
era da SS."''* Annunciada e sempre tem sido conservado pela 
Congregaí^ão Prima-Primaria. A egreja da Annunciada foi a 
primeira egreja do Collegio Romano, se bem que mais propria- 
mente se devesse chamar capella do que egreja. A nave central 
e a lateral do lado direito ainda existem. 

Foi esta pequenina egreja o sanctuario predilecto de S. 
Luiz Gonzaga, o qual nos quatro annos que assistiu no Collegio 
Romano, a costumava visitar bem (juatro vezes ao dia, e as 
suas paredes e pavimento banhado das copiosas lagrimas que 
elle derraipava especiahnente no tempo do Sancto Sacrifício da 
Missa, foram mudas testemunhas das orações ardentes e suspi- 
ros abrazados, que aquella angélica alma dirigia ao seu Deus. 
Foi por alguns annos este mesmo sanctuario o logar onde re- 
pouzaram os despojos mortaes do querido sancto, e onde pernja- 
neceram até ao dia 5 de agosto de 1649. N'esta mesma egreja 
se dedicou uma capella a S. Luiz por occasião da sua beatifica- 
ção. 

Em 1584 a instancias do P. Cláudio Acquaviva, Preposito 
Geral da Companhia de JP]SUS, foi Ci^nfirmada pelo Sancto Padru 
Gregório xiii com Bulia Apostólica datada do dia 5 de dezem- 
bro de 1584, que comega ''Orruup<dentis Dei Sal coloris nostri,'' 
em virtude da qual se instituiu canonicamente a Con<'^reo'a<^*ão 
na mencionada egreja da Annunciada, e foi enriquecida cum 
muitas indulgências e privilégios; e por isso d'esso tempo reco- 
nhece ella e conta os annos da sua instituição canónica. 

Do tempo da sua instltuiíjão canónica, que como acima in- 
dicamos, foi em 1584 até ívo dia 8 de dezembro de 1854 conta- 
vam-se ja aggregadas á Prima-Primaria 5,625 Congregatjões. 

Mas o que deve causar maior maravilha é (jue do dia 8 d« 
dezembro de 1854 até ao dia 1 de janeiro de 1904 as sobredictas 
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aggregar/les subiram ao prodigioso numero de 20,869 ; das quaes 
14,048 tr^em por padroeira principal a Virgem Maria no myste- 
lio da sua Immaculada Conceição, e 3,696 por padroeiro secun- 
dário a S. Luiz Gonzaga. 

Sommando, pois, todas as Congregar/les Marianas aggrega- 
das á Priraa-Primaria desde a sua fundação fazem o numero de 
26,494. 

Segue-se um elencho exacto de todas as Congregações Ma- 
rianas espalhadas por todo o mundo e distinctas por nações, que 
foram aggregadas á Priraa-Primaria desde 1854 a 1904, e seni 
uma ténue homenagem á Conceição Immaculada de MARIA, 
de cuja definição dogmática proclamada precisamente a 8 de de- 
zembro de 1854 se prepara o mundo catholico para celebrar o 
quinquagesimo aimiversario. 



eieticbo da$ Congregações marianas aggregaâas á 

Príma-Primaria de Roma 

desde o dia 6 de dezembro de I654 até ao dia 1 de Janeiro de 1904. 



luiia . . . r 

Austria-Hunjria e Galícia .... 

Beijíca 

Aflemanha e Suissa 

Hotianda 

França, Ejypto, Arménia e Syría . 

Inglaterra, Irlanda e índias Orientaes . 

Hispanha e Portu jal ...... 

America do Sul, Brazíl, Colômbia, Chi* 
II, Equador, México, Parajuay e 
Uruguay 

Estados-Unidos, Canadá .... 

Aoitralla e Phílipplnas ..... 



TIL da Im. 
Conceição 



1 



1.108 

626 

1.Í05 

1.270 

257 

5.262 

902 

710 

232 

2.533 
43 



14.048 



Outros 
títulos 



716 
383 

269 
1.121 
81 
2.302 
330 
187 

158 

1.255 
19 



6,821 



Total 



1.824 
1.009 

1.374 

2.391 

338 

7.564 
1.232 

897 
390 

3.788 
62 



20.869 
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PtanM aa egrtia d« $. ignacio e aa $$.*" AntMtictaaa. 




I. Ciifwlla (tr X ./uKii. O qtuirlo oiuk morreu S. Luiz fui iio hqar omi/iiiiiu h-<>r 
prUi aholmthi.—W. Altar p f.p)w{ehro de S. Lviz.—\\\. AHitr de N. Senl.u.a 
I- se/n/Hiro i/e .V, Joào Berehmm)». — IV. Esmi/n de rururol qm «'iidn: v' 
• nliindoK dou Suiirtw. —A. Kiitriida dn jirimilivn tem/doxinho da Aiiiii'ifiiii>ii. 

B. <'a/iella do f 'riirili.ro. Primeiro ne/iidrhru de S. Luis nté li de julho -h um-j. 

C. ''aiiellii de S. .Srluiylifio. — M. i'n)ielln de A. Se/rliiiri. — V.. ('(ipfllii dedi-ii- 
da a S. Luiz, qiuindo foi lieiilififado. — p. Poria que dd p-ira o jHilev do < V/í/f - 
jfiu Iie>iiiiiio. — Q. Aliar da ^tcrialia, aniijame.ile mi '.'Hfi-tlii E. 



CAPITULO I. 



Desde ym, m m » funda a v CoU' 
gregaçlo na &i\u, até â expulsão dos 
tslsslonarlos em m7.' 



~^tSi semente das Congregji(;rieR tle Xi 



(;ss!» 



PEQUKNINA -^^f Senhoni, Ian(;ada á terra, na sognnda 
' T*^!r metadfi dl) seculu xvi, por um di* 

mnis dedicados prufeysures d'» Ciilli.-- 
gío Romano, por nome João IjOão, como acabamos de vèr, bem 
depressit cresceu em arvore gij>'aiitesca, e bracejou seus ramos 
)103 recantos niaiâ apartados da terra, 

A prova alii eí^tá iia historia, contemporânea ao nascimento 
d:ia Congregai; ões, a i]iial em ioda a parte, aondo quer qw 
penetrou o zelo de um uiisslonai-io, noa Víie deliciando o paladar 
foin algum do3 mais doces fructos, ijue alli maduraram n'esta 
arvore da viila. 

Paremos por um pouco n'cstu império, em que estamos, o 
mais duradouro e populoso de quantos o jiiecederam ; e vamos 
s;ibore:tv alguna d'eHses fruetos. que se tCem dado em seu solo, 
jjor mais de frvs seeulos. • 

A priuieira Con^irregai;rio de MARIA Sanuti^sima, de que 
nus falia a liistona, é a de Pequim, fundada pelo P. Mattlieus 
llicci y.J. ■ no dia da Natividade de Xossu S^-uhura a 8 de se- 
ptembi'0 do IGaO. 



P. nattheu« Ricci SJ. 

FumUdor dt Primeira Canjrega;Ío de Nmm ScnhOTi i 
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^uxilíou-o n esta empreza um cliristjlo chamado Lucí\s, do 
grande valimento na Corte, o qual na 1.* reunião, que houve 
foi eleito Presidente de commum accordo. 

A Congregação ficou-se chamando da "MAE DE DEUS." 

Foram 40 qs primeiros ditosos que se inscreveram no 
** Albura " dos filhos predilectos de MARIA Sanctissima 
todos mancebos recentemente convertidos a í(\ 

Propoz-lhes o P. Ricci com breves modificações as regras 
da Pr ima- Primar ia de Koma. que elles observavam com gran- 
de ponctualidade. 

As reuniões faziam -se nos primeiros domingos de cada 
mez, presidindo um dos Pa(h'es missionários, o qual depois de 
uma curta exhortaçfio, satisfazia a todas as duvidas, que lhe 
eram propostas. 

Por fim os Congregados dividiam entre si os trabalhos, que 
cada um devia fazer no decurso do rnoz, 

Ei'a verdadeiramente extraordinário o fervor com que todos 
se entregavam á practica do bem. 

Frequência de sacramentos, visitas a pobres, sepultura de 
moiTtos, nada ora escjuecido. 

Em menos de um anuo ba|)tizaram mais de 100 neophytos. 
" Níio inereciam as ultimas atteiKjões da nova Congregação de 
Nossa Senhora, diz-nos o P. Trigault S.J. na sua historia da China, 



»„ 



Afim <\e p5r a innoreiícia ao abriír.»do tod<>(<i o-» i)eriíroH <lo unindo, alintou-se. rta 
( 'oiiç?rejra4;:'io di* Xosf^a Senhora, recentemente innururadai no Oolle;íio Romano. 

i/ham%do por DEUS á Companhia de JKSUS. começou o noviciado a ir» deagoMo 
de 1571 eii S.io Anil ré do Quirlnal. 

Anlemlo em desejos de ir evanpeliznr no Extremo-' iriente. fez-»e á vola para a 
índia no anno de 157S e d'alli para Macau em aj[r'>Hto de ir)S2i, onde «e applicou com tal 
ardor ao estudo da lin<rua KinicA. que em septembro do anno se^ruinte, já entrava com 
fa4;ilidade pelos labjrinthos Hinolojricot*. podendo acompanhar Kem interprete, o P. Rufr- 
;:ieri á citlade de Tchao-kin?. Os tnibalho» e contradi<'çõen que experimentou hicci aií- 
ao anno de IGí)!, em que entrou em Pequim, eram pam dewilenUir outro que não fosne dii 
fcua tempera. 

Por suas boas maneiras, e «obre tudo servindo-se do» wus conhecimentoh math»- 
mHticos cousetruiu iusiuuar-se ua amizade do Imperador, que lhe deu logo casa, onde pudes 
se viver a seu sidvu. 

Cooipoz. nVste tempo, algans tractados sobi'^ a religião e seiencias uatumcs em líafTQa 
china, e effoituon varias conversões, «endo a uuiis celebre a de Paulo «S/m, — (Jo-lao ou miuis- 
tro de E.stado, o qual foi baptizado pouco tempo depois, em Nquí^uíui, pelo P. João da liocba, 
portngnez. 

Em ItJOõ a cbristandude de Pequim contava já 2(K) neophytoa. FuUecou o P. Iíi<<i, 
beroico exemplar de missionários na China, a Li de qauio de 10 lu tendo de edade ò^ aonos. 
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o abrilhantar com as cerimonias rcliii:i()sas os fimeracs aos, neo- 
phytus fallecidos, e o custear as despt-zas das familias pobres no 
e.ntei:ro de seus parentes; o que entre chinas é tido por acto de 
jjrunde ])ied:ide (; relígi u>. 

Ilrauí ainda os Ci)ngregados, quem se encarregava de 
adi)rnar com gosto primoroso a egrejinha, única então em 
Pequim, qiie servia ao mesmo tempo aos missionários de capei- 
la domestica; elles quem ensinava com prazer indizível o cate- 
chismo aos cutcchumenos, e ajudava os Padres em todos os 
iuinisteri»)s e obras apostoHcas fCf, lida do I\ lí icei por (J. de 
S. Fé, I\ (Ji)lomhcl S.J. hist, manuscripta da Miamo da 
Kijng-nan, I\ PJisttr S.J. e P. Trifjau/t S.J. 

Emquanto assim progredia com tão feliz resultado a Con- 
gregacjão de Nossa Senhora, na corte do Império, fundava 
outra, em Nanquiru, antiga sede dos Imperadores, o P. Jo.io da 
Rocha S.J. ' 

' N'esta Congregaf;íío que parece começada no mesmo anno 
que a do Pequim eui 1609 ou não nmito depois, teve o P. 
Rocha por cooperador o celebre Dr. Sin, primeiro ministro de 
Wan-liéj depois de o ter baptizado por suas próprias múòs, com 
o nome de Paulo. 

Os aunaes d'esta e[)Ocha nlo ceSsSam de encarecer o fervor 
dos primeiros membros da Congregaí;âo de Nanquiui. 

Eram elles (]uem mantinha aquelle espirito verdadeira- 
mente extraordinário de piedade e zelo, que caracteriza, desde 
OH primeiros tempos, esta christandade. 



1. o P. Juão da Rocha teve por berço a povoação do Pnido, da diocese de Lamento, «í 
ftntron na Coaipauhiu de JKSUS em Coimbra em lúHf». Pouco depois do noviciado partiu 
pura a índia. Eatn loa por três annos a Philosophia em Gua, e quatro a ThGoIo<:ria <'in 
Muoaa. Km lÕD^s foi enviado a Cbao-t>ilieou, e pouco depois a Nanquim, onde bupti/.ou n 
Dr. Iicnacio Siu-tai-Mc^ e em lOO.-í o celebre Paulo Siu-liuang-n. Governou o P. Kocha por 
Uiuitós annos esta egreja, sendo nomeado superior geral da Missão cm UVl'l. 

Pouco temf)o desempenhou este gr.ivissimo ciir<»o, porque o veiu colher a morte, no 
mez de março do unno seguinte. Paulo iSVi^ vestiu iuuto á noticia do ueu paaSHmeiíto como 
se tivera penlido seu próprio pae, c o mesmo fez toda a auu família. Traduziu o P. Rocha 
«lu liuguu china, a cartilha do P. Murcos Jorge. 
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Um Congregado apresentou-se uni diu ao Padre eum 20 
iieophytos, queelle mesmo tinh^ convertido á iò. 

As regras, porque se regia esta Congregação eram as 
mesmas de Pequim ; seguiam-se n'ella os mesmos usos e tradi- 
ções. 

De sorte que bem podemos chamar a Congregatjrlo de Pe- 
quim Afãe e centro uão só d'esta, mas de todas as Congrega- 
ções, que depois, com o decorrer dos tempos, foram apparecendo 
n'este< vastíssimo império f^Cf. P. Colomhel e P, Pfister JS.J.J 

Ao P. Francisco Brancati S.J. ^ cabe a gloria de ter fun- 
dado a terceira Congregação. de Nossa Senhora, de que nos faliam 
as memorias d*aquellas éivis. 

Shang-hae, cidade de terceira ordem, sita na parte mais 
oriental da província de Kiang-nan, nas margens do Wang-pon^ 
foi o bercjo d esta piedosa instituiíjilo. 

O primeiro ministro da Corte, Paulo Siu^ tendo-se retirado 
de Pequim a Shang-hae, d*onde era natural, para celebrar as 
exéquias de seu pae, afastandose por três annos dos negócios 
públicos e vestindo lucto outro tanto teiijpo, segundo é uso entre 
chinezes, ao passar por Nainjuím era 1608 pediu que lhe des- 
sem um Padre para ir evangelizar os seus conterrâneos. 

Nomeou o P. Rocha, que então era superior em Nanquim, 
os PP. Cataneo, Pedro Ribeiro e Silva para esta Missão. 

Em 1670 contavam-se já para cima de 200 christaos z/2^ni- 
muros^ e fora nas aldeãs que se apinham n^aquella vastíssima 
campina a perder de vista, os neophytos cresciam em tão grande 



1. Honra-se a Sicília de ter hiilo pátria do P. Francisco Brancati, que na^sco.a em 
lisO?. Depois de alguns aiiuos de vida religiosa, que abraçara em edade fluruKCuiite, fui man- 
dado para a Missão da China. 

Coube-lhe em sorte a província do Kiang-nin, onde trabalhou até á morte com graule 
fructo, nas bordas do luar, ao sul do Yang-tsé. 

Não eram ainda passados dois ânuos depois da sua chegada allt, qnando teve a conso- 
lação de baptizar, coadjuvado pelo P. Gravina, para cima de 1,124 idolatrai das circuuivixi- 
uhAUças de iShan<<*hae, e 1.240 no anuo seguinte. 

Foi o primeiro missionário que penetrou na ilha de Tsong-ming, e nella ministroa os 
primeiros baptismos, priAiicias da fervorosa christaudade, que hoje n povoa. 

Falleceu o P. Brancati, cheio de merecimentos, em Ciiutão, no nnno de If>71. Sen 
corpo foi depois levtulu a Shau:(-hae, onde, entre mostras de grundo .schti.iuvito dos ciiris- 
tÂos, foi sepultado fora da porta du aal, no cemitério, conhecido pelo nome dc^ ^ '7 ni h dang, 
<|He ainda hojo alli tem a Companhia. 



U 
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iminel'0, qiie, cm breve, foi necessário mandar novo refonjo de 
missionários. 

Entre elles app:irece-nos o P. Brancati, que por uns trinta 
ânnos cultivou esta parte da vinha, (jue o Senhor lhe confiara, e 
cora tanta consolaí;âo, que a teve de vér, já ao cahir da tarde dt- 
seus dias, o numero dos convertidos ao catholicismo attingirem 
k cifra de 60,000. 

Para sup^rir ao que por si mesmos nílo podiam fazer os 
missionários, pensou o P. Brancati em escolher os christãos 
mais fervorosos, e formar varias Congrega(;õe8, que os coadju- 
vassem em todas as obras de zelo. 

Uma Congrega-lo dos Anjos tinha por fim a boa educac-âo 
dos meninos. 

Nas primeiras sextas-feiras reunia-se uma outra, sob o titu- 
lo da Paixão de Nosso Senhor, principalmente para coi*rer a 
ria- Sacra. 

Os lettrados tinham também a sua Congregação com a in- 
vocaíjão de S. Ignacio. Por meio d'ellas conseguiam os missio- 
harios divulgar os livros da religião. 

Mais appreciada ainda quo estas pelo P. Brancati era a 
Congrega(}fio dos catechistas, sob a protecí;rio de S. Francisco 
Xavier. Os Congi^e^-ados em numero de 60 incumbiam-se da 
educaíjtlo da mocidade e dos catechumenos, em suas próprias 
inoradhs. 

Quatro vexes 'pol' anno visitavam as casas dos christãos, e 
dav;iTn conta ads ^Padres, por escripto, do estado em que se en- 
íMjutrava cada familia. 

Indfigavam «minuciosamente se havia entre elles alguma 
supei'stií;iXo, se baptizavam as creancinhas, se os velhos e inf er- 
mos se preparavam dcvidatíiente para a recepção dos sUcra- 
iiientos, íi\\ hoVa derradeira. 

O dia 29 de septembro, consagrado ao Archanjo S. Miguel, 
era a festa cl'e8ta Congregaçfio. 

Concorreu com avultadas csinolas .para a sua fiítiduigâo e 
jMogréasò tirha's'àncta e piedosa beta de Paulo Siu por nome 
Ciindida /SVa. 



I^imciru Conjrcgaçõci na China 13 

Koi cotri o auxilio desta nubre e fervorosa tictiljoia. qiiL' c- 
1*. Brancati pjde construir, durante o seu apostolado, noventa 
ejçrejas e quarenta e cinco oratórios ou capellas. 

Emfim uma Congrega^^iTo da Satictissima Virgem, inaug;u- 
rada para senhoras, reuiiia-!is com frequência, talvez na capella 
particular de outra filha de Paulo .Sm, chamada Felicidade, 
ca«ada na família Xijai, que acabava de se converter toda para 
t 'hristo. 

Esta capellinha conserva-ee ainda hoje e £az parte da he- 
rani;a de um dos descendentes da antiga e religiosíssima famiU» 
S.joi. 

(Cf, ■'/;<■« Siuica" ão P. TrifiaiiU e o P. roJombHna .■<«a l,i.-l.!tí!<-tío 




CAPITULO II. 
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ns eoiigrtgafi(« de Dosm $enk«ra ng K>i»(- 
nm ( no CcHt-ll, dtsd* o oníis de i7S7 att 
nw» diat. 

S I. 



I ^^^^^ *'*^É,tl ^'^'^^ ''*'" fl^f^jpcenil» !\s Cimjjregitções de 

■-M 'EISTA -u,^ Nossa Siiiihom tio iin|)tíiia da Cliíiia.iiaan- 

■ ^ry y TT^^r *^<* •■•ilii"' siibre as novas cliristanilaijtís um 

do8niiiÍorfsflngL'llos, cujas tristes e lainoií- 
ttvveis constai] II enuias por tanto tenipn se fizeram sentir; — faliu (iu 
•expulsão dos ubreiros evangélicos do meio dos seus estroinecidwB 
iieophytoa no aiino de 1787, 

Abaiidoniidos os novos cln-istãos, sem sacnimen- 
li*» que os alentassem no meio tia Imita, sem mestres 
i)Utí 08 iustruissctn e afervorassem na religião que 
puuco untes al)ra(;aram, nmiíos d'clles talvez teriam 
Voltado ao paganismo, se não fossem as Congre(^ar,õo3 
dii Nossa Senhora, qiiu á guisa de benéfica estrella. fica- 
ram a apoutar-Ihos por entre as espessas trevas do gen- 
lilismo qual o trilho que deviam seguir. 

I)'ella8 sahiam oa catccliistas tiiais exemplares, 
que ficaram substituindo 03 mistioiiiuio.s 
tíxpulsos, no zelo e fervor cm pro- 
[jaífar a Religião. 
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A or*'i(;ilo, o heroísmo da caridade, «ns macerações da carne 
faziam purírir doestas Con2:re<2:af;ões firmíssimas .columnas da* 
christaiidade, inabaláveis nos dias da prova. 

Os últimos d'esses homens admiráveis ntlo viveram depois 
da volta dos missionários mais que o tempo necessário para hc* 
tornarem conhecidos dos seus novos pães e pastores. 

O derradeiro Bispo titular de Nanquim Mgr. Laim-beck- 
ln)v;in S.J. f.dlecido em 1787, receoso da total destruição da riso- 
nha seara fecundada pjlos suores da sua ordem, annos antes da 
sua morte . envidou todos os esforços p.>r retardal-a o mais que 
lhe era possível. 

Para isso fortificou as antigas instituições, especialmente a 
dos catechistas, e para as Congregações de Nossa Senhora obteve 
do Sancto Padre, o Papa Pio vi, que entio estava .10 leme da 
Kgreja, os privilégios (b; que gosava a Prima' Primar ia a fim 
de lhes as^^-egurar toda a estabilidade para o futuro. 

Depois da morte deste venerando prelado,^o sanctuario viu- 
sc cada vez mais ermo de obreiros da palavra divina. 

E n'esses dias de desolaçlo foram ])rincipalmente os Con- 
gregados fervorosos, quem como sal da terni preservou a da 
(.•hhia da corrupçâj que de todas as partes a ameaí;ava. 

N'este estado de abandono e hicta, os bons Coní2:ren:ados 
chinas nfio tinham para se consolar senão recordações e cspe- 
rant^as. E derrai\iavam lagrimas de saudado ao relembrar os 
incansáveis trabalhos de seus pães na fé. 

§11. 

J{% Ç,9xm^^^ no Ktattd-nan * 



D 



'AQUI bam se pôde avaliar o sancto jubilo que inundou a 
alma d'esses bons christãos e mormente dos Conorreírados, 



1. A Missão do Kiang-naa, ceutro da antiga Vic«-Provinciada Companhia de JESUS 
na China é a^ora a mais florescente missão do Celeste Império. Kra lb44 quando a Cumpa 
nhia reentrou tío Kian«^-nan, depois de 68 annos de ausência, o numero dos christilos era <te 
60:000 n^uma populuçuo de mais de 5u milhões de almas; hoje segundo as ultimas cifru». 
extrahidns do quadro dos ministérios de 1902-03 orçam por 134:470« disseminados em 1«|4H 
ehristandades nas quaes trabalham 176 religiosos da Companhia, auxiliados por 28 Sacerdote* 
do clero secular. 
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qne ainda viviam no anno dô 1814, em que a Companhia ue 
.JESUS depois de uma ausência fon;ada de mais de meio século, 
L*ntrou de novo na (íliina. 

Se antes choravam de tristeza, agora eram de puro goso 
'dH lagrimas que lhes marejavam os olhos entoando todos com o 
Sancto velho Simeilo o seu *' Nane dimittis " '* Setihor, agora 
podeis desprender-nos dos laqos que nos prendem á terra, e 
deixar-nos partir para o descan(;o da pátria, pois que vemos do 
novo entre nos os desejtidos do nosso povo." 

E 03 novos apóstolos trabalhariiin desde os primeiros dias 
(iom tanto empenho na restaura (,'fio das Congregações, que o P. 
Poissemeux que n'esse te:npo era Superior, teve que regular o 
zelo que levava os Padres da Companhia a restaurar por toda a 
parte, aonde quer que chegavam, estas institutíjões abençoadiis. 

Davam alento aos seus fervores os christãos que n'ellas se 
íilístavam, na edificatjfio com qi^ procediam e se extremavam 
entre todos, e iia devo(;ílo e asaiduida le em f requentiir os sacra- 
mentos da penitencia e da eucharistia. 

Na 8anctiticaí;:To doa dias de festa, e nos cultos em honra 
da SS."" Virgem eram sem competência os primeiros. 

Assistiam a todas as cerimonias religiosas com suas insi- 
gnias som qui se notasse n'elles nem sequer sombra de respeito 
humano, qtie a tantos afasta das practicas mais sanctíis com re- 
ceio do que t*e dirá. 

Diz-nos um missionário d'a(pielles tempos que não havia 
qujm não estimasse em mais o ser Congregado qu3 o pei'tencer 
a alfiruma sociedade de homens doutos e lettrados, ou estar aHs- 
taílo entre bravos, apostados ja morrer antes do que trahir a sua 
bandeira. 

Maitivs vezes até aprouve ú Divina liondade para creJiti» 
das Congregaí;ões recompensar por favores inestimáveis a fé e 
D religioso enthusiasmo com que muitos pediam para entrar 
'li^ellas. — £u vi não raro, — diz-nos um dos prinieiros missiona- 
ivios, — voltar díis portas da morte a muitos só pelo facto de cia- 
rem entradtt na Congregação de Nossa Senhora. 
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Um facto somente. Achava-se um mancebo de ])ou<-() 
mais de vinte e quatro annos em lucta com pertinaz doenrn, 
(jiie o tinha posto em estado de ainda os mesmos médicos o 
declararem desesperado. 

N'isto — accrescenta o missionário — fui chamado para jun- 
cío do infermo, administrei -lhe os últimos sacramentos, e por 
tim adn)itti-o, a seu pedido, na Congregaçílo de Nossa Senhora, 
exhortando-o ao mesmo tempo a que collocasse toda a sua con- 
iiança na Mfie das Misericórdias, que acabava de o recebcM- 
debaixo do seu manto como iilho predilecto. 

N'este mesmo dia á tarde começou a familia do doente 
uma novena; e, caso digno de toda a ponderação! nâo era 
ainda acabada a novena e j:i o pc3rigo da infermidade tinha 
desapparecido radicalmente sem nem ao menos deixar vestígios. 

(^)ino este podíamos citar outros muitos exemplos, que por 
l)revída;!e omittimos. 



« 
^ « 



Kmquanto nos mais afastados centros da christanda^le 
diina se admiravam taes mostras de fervor no serviço da SS."'* 
Virgem em alguma das suas Congregações, despertava DEUS 
brios celestiaes na flor da mocidade que affluia a Zí-ka-wt^l, 
pequena aldeia a oito milhas de SharKj-hae^ para ahi se formar 
nas lettras e na virtude sob a hábil e desvelada direcção de 
alguns missionários. 

Foi era 1853, nove annos apenas depois de restituída a 
Companhia de JESUS ao Kiang-nan^ que se lançaram os pri- 
meiros fundamentos á Congregação de Nossa Senhora, que 
ainda hoje alli se acha estabelecida. 

A elite dos alumnos pediu logo para n'ella ser admittida. 

E todos se avantajaram desde os primeiros dias* no ixmor 
para com a SS.°*" Virgem. 
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(^hegado o mez das flores coiiipetiain uns com os outros u 
fjual mais ohseciuiaria a sua celeste padroeira e Màe. 

No ultiuu) dia queniiaram-se deante da sua imagem coroas 
do flores, ás (jaues cad-v um dos (^)n;2:reírados tinha lif^ado um 
bilhetinho; era a lista das virtudes, que durante todo o mez 
tinham practicalo com maior desvelo em sua honra. 

Alj^uns dos Cont^regalos vivem ainda hoje, e (juasi todos 
s.lo missionários de f^rande zelo e merecimento. 

Taes são — [)ara nào fallarmos de outros — o P. Lourenço 
I.i, S.J. e o P. Pedro Iloanjí, ambos dentro e i\)ra da pátria bem 
conhecidos por seus trabalhos clássicos em todos os ramos da 
litteratura sinica. 

Está-me ancora a acudir á mr^nte o enthu^iasmo com que o 
anno passado, em 1003, se reuniram em Zi-ki-fni os velhos e 
novos (\)ngreííados para celebrar o quiuíjuajíesimo anniversarlo 
do estabelecimento da Coní^re;;a(;ão em 1853. 

Cantou a Missa da festa um dos que prinv.Mro se alistaram 
entre os filhos predilectos de Nossa Senhora; ao Evani^elho di- 
rigiu a palavra a todos os Congregados o P. Sen, S.J. com aquella 
gra(;a e uncí;rio que o caracterizam e fazem grandemente esti- 
mado de quantos toem a dita de o conhecer. 

Nenhum houve que se não approximasse da meza da 
Sagrada Communhão aquelle dia. 

Depois um lauto jantar em conimum; á noite illuminavão 
— tudo a despertar saudades e a avivar lembranças dos tempv)? 
decorridos.. 



m # 



Ao lado doesta Congregaqfio, que podemos chamar a prin- 
cipal entre todas as que ao deante se estabeleceram na mÍ8Ba« 
do Kiang-nan^ destacam-se duas em Tong-Jca-dou bairro chinai.. 
adherente aos muros da antiga cidade de Shang-hae^ uma para 
jovens e outra para donzellas. 



As Congregações de Nossa Senhorâxno Kianj-nan e no Tche-li 19 



A primeira já no anuo de 1375 coiitavíi 55 CoiigregaJos. 
tís quaes se reiíniam todo3 os domingos, com grande ponctuà* 
lidade, na capella da Congregar-fio a ouvir missa e a assistir â 
inatrucçâo que n'esses dias sem falta se lhes fazia. 

A capellinha fora aberta ao culto e benzida a 5 de janeiro 
de 1874 por Mgr. Languillat, S.J. com toda a solemnidade. 

Finda a benção, hasteou-se em conlinente o pendão azul. 
e todos os juncos chinezes, que se achavam surtos no porto 
içaram a um tempo seus pavilhões multicolores e salvaranj a 
l)andeira da Immaculada Conceiçio com repetidas salvas e 
morteiros. 

Celebrou logo em seguida Missa de pontifical sua Ex.'"'' 
liev.™* com a alma repassada de jubilo por ver que se ia reali- 
zando uma das suas mais caras aspirações, (jue fora sempre 
augmentar o culto da SS.'"^ Virgem por meio das Congrega- 
\;ões. 

Os Congregados assistiram toJos com a sua fita, da (jual 
pendia uma me lalha-escudo, co;n o monogramma do nome de 
MARIA doura-lo em alto relevo. 

Fôrara enviadas estas medalhas pouco tempo antes pelo 
Sancto Padre Pio i.k com a Sua benção de Pae. 

A* capella da Congregação que é airosa e em bom estylo. 
evstão annexas duas salas, ricamente ornadas a expensas do8 
Congregados. 

Era e é ainda hoje alli que elles se reúnem em amigável 
tracto e conversa(;ão nos dias de folgados trabalhos a que vivem 
entregues para ganhar a vida. 

Não faltam lá jogos honestos, nem livros religiosos ou no 
menos recreativos com que proveitosa e alegremente passam o 
tempo. 

Em conclusão diremos que a Congregação de Totui-ka-doa 
é verdadeiro sanctuario, que salva-guarda em meio da corrupção 
geral em q»TO vive immersa Shanj-hae, a par da innoí^encia. a 
fortuna e a saúde de muitos mancebos que sem ella mundia- 
riam para a virtude e para o mundo. 
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Todos elles timbrara de se avantajar aos mais no fervor^ 
porte exemplar e na frequência dos sacramentos. 

O retiro annual de três dias é de regra e ninguém se es- 
cusa de comparecer. 



A (.ongregaçílo das donzellas ou filhas de MARIA foi fun- 
dada com o fim de as estimular ao amor da própria }>erfeiçlo, 
no cultivo da mais bella das virtudes, que enaltece o seu sexo 
— a innocencia de vida e pureza de costumes. 

Outro fim se teve também em vista e foi habilital-as por 
meio dos exercicios das Congregaç(3es ao apostolado entre a» 
meninas e mulheres i>ag'is instruindo-as paulatinamente nas 
virtudes do christianismo. 

O numero das Filhas de MARIA em breve subiu a 75 e 
16 postulantes. 

Tinham suas reuniões semanaes em capella própria, com 
practica, reza do terço em voz alta ou semi-entoada, e outras de- 
voções. 

Todos os annos faziam, como os jovens, os exercicios espi- 
rituaes, e dizeni-nos memorias d^aquelles tempos que co:u feli- 
císsimos progressos na virtude. 

Deixando Tofiff-ka-dou, que fica, como dissemos, n'um bairro, 
6 trauspondo os muros da cidade, depois de um (juarto de hora 
de caminho atravez de ruas e viellas estreitíssimas, como usam 
ter todas ;ís (údades chinas, vamos dar com uma egreja ao 
gosto china. 

K' a mais antiga d'esta cidade, levantada pelos primeiros 
missionários. O ora^^o é Nossa Senhora no mysterio candidis- 
íiimo da sua luunaculada Conceição. 

Aqui erigiu o P. Sédille, S.J. quando esteve encarregado 
4'e3ta cJaristandade, cinco CongregaçOes, tendo cada uma d'eUa«. 
em dias determinados, suas reuniões mensaes,. 
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Voltando. a Zi-ka-iv^i entremos agora no Serirj-moii-ieu ou 

rasa da Mae de DEUS, dirigida pelas activas e dedicadas reli- 
giosas Auxiliadoras das almas do Purgatório. 

Ha n^este convento duas Congregações de Nossa Senhora, 
ijiial d'ellas miis florescente, uma com o titulo dos sanctos An- 
J4M para meninas chinas de tenra edade, outra para as filhas de 
iM AKIA ou para donzellas. 

Todas as Congregadas se distinguem por seu "bom espi- 
rito, piedade e applicayão ao estudo. 

Silo exactissimas em assistir cada semana á practica que 
lhes faz uma religiosa. 

N^estas practicas se lhes ensina o methodo de meditar, 
fazer exame geral e particular e outros exercícios de piedade. 

Durante as novenas em preparação pura alguma festa dá 
iSS.™* Virgem é máximo o empenho com que se desvela 
(Vida qual por formar seu ramalhete de flores espirituaes, que 
I>as3adas a um alhum se offerecem no dia da festa com grande 
«olemnidade á Senhora. 

Ambas estas Congregações foram affiliadas á Prima- Fri- 
ntfiria de Roma a 26 de julho de 1873. 

Até hoje têem continuado no primitivo fervor dando bri- 
lhantes exemplos du mais acrysolado amor para com a SS."^ 
Virgem — Mae e Rainha das Congregações. 
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§ III. 

Congrcflaç^es de nossa $cnl)ora no €cfte>li ' 



SrBINDO ao Tclie-li 3U(i'é.ste encontramos alli duas Congre- 
gações aggregadas á Prima- Primaria : uma no Sertiinario. 
outia na eschola de lUen-ltion. 

Foi fundada a primeira em 1879, mas só era 1887 se re- 
reheram, a pedido do R. P. Superior da Missão, Emilií» 
IJec.ker, S.J., os diplomas de afí^íregac^^Ao. para ambas a^ (Joií- 
^rpgaçOes, assi^i^nados pelo M. U. P. Anderledy. 

A Coiigref^caçiio dos semiiiaristis ficou-se chamando chi 
líumaculada Conceição, tendo por protector secundário S. Luiz 

< lonzaga; a dos coUegiaes do Purisslmo (^oração de MARIA, 
])rotector S. »Ios(í. 

Desde 1879 a[)ontam-nos os catálogos 172 Congregados: 
d'(\stes 21 falleceram bastante ]>iedosameute, segimdo nos dizem 
as notas blographicas, que d'ellcs se conservam. 

Alormente durante os di'ze.sc])te aiuios (jue o P. Júlio Prevoi, 
S..I. foi Director coní.am-se casos de muita elilicação entre os 

< 'oni^re;i:ados. 

Para vAr quanta era a estima qur? se fazia da Congregação 

lcnil)remos o (jue aconteceu com dois candidatos, os quaes não 

tendo sido admittidos numa (deição ficaram tão ])esarosoi, (|ue 
d(»safogaram em muitas lagrimas, e tanta mudança liouve no 

sou comportamento, que na pruxima elcirão mereceram por 

unainmida<le ser acceiíos. 

Perguntando o Padre aos candidatos pela causa do seu 

desejo, resj)()ndiam nniitus— que a causa era o bom exen)plo 

(|ue davam os Congregíulos. 



1. A missão (lo 7> ///■-// sinr^stí' f.»i coiífiiulíi fin 1807 por Pio ix á Coinjianliia d*- 
.Ij^SUS. Fez parte da Missão <lo Kiantj-naii ate ISíl;^ ímii que foi outro^iie aos Padres da 
Provi noia de Champagne. ('ontam-se u'esta missão (ls"j'j-iMji cerca de õO obreiros evau- 
j;elico8, que se dedicam uo cultivo demais de »>if.<.>'M) clirislãos n}t['rn\ini:i«iameiile. 

O HUgmento anuuol da cliriiiiaudude uudu por l,u7l>. O toUl da população do Tche'li 
6ud*éste6 de 7,0W,<»00. 



As Congregações de Nossa Senhora no Kianj-nan e no Tche-li 23 



Fora ao tlieatro um candidato duraiitc as ferias. Na 
abertura das aulas, veiu aceusar-se ao P. Director: "Fulano 
sahe (juí» assisti á representação. Ha escândalo, (^onfornie h 
n*;xi'a nâo p;>sso fazer parte da Conjj^re^i^avrio." Ueconieçou a 
sua í^-mdidatura, mas no semestre sejijuinte não pôde continuar 
a frequentar as aulas. Mais tarde veiu de j)roposito da sua 
terra, a um bom dia de viaí^^em, pedir para ser admittido: 
*' Veremos, lhe disse o Padre, sem deixar com tudo de o animar/' 
(^)uatro vezes tornou com o seu ])edido. dizendo que só duas 
vezes em muitos annos tinha deixado o officio da Immaculíula 
Conceiçlo: tendo-o ensinado a sua mãe e pessoas da faniilia, 
(pie tomaram o costume de o recitar todos os dias. Assej^urado 
a Padre da sua p.Mseveranva lhe d::*u entrada com j^rande goso 
do admittido. 

E<p!rito f/fi :*',!'). Voltavam certo dia os alumnos de um 
pisseio extraordinário de aljfumas le.i^u-is de ciminho. e n'um 
írni[)() dos maiores soltaram-se ab^umas palavras de murmura- 
ção, pelo caní;aço imposto; o resto do grupo protestou en"r;íica- 
niínte. O principal d'este grupo, que contou o fa(*to aoP. Dire- 
í*::or, n lo era ainda (Jongregado. Disse-lhe que o proteslo pro- 
vit»ra do.s ('on-^^rej^ados e accrescentava (pie graras á presen^'a 
ou o))po.sicão dos Congrej^ados, havia anno e meio. nfio tinha 
duvido entre ()s maiores uma hó palavra nu^nos digna; isto 
mesmo alTirmou outro dos maiores não Congregado, ao Padre 
Prefeito, Sabendo todos que os (congregados nada sofiVeriam 
contra as regras, bom espirito e modéstia, andavam sempre 
aobre si. Muitos durante as ferias do novo anno organiza- 
ram escholas ou reuniões musicaes etc. para afastarem os jo- 
vens do jogo. 

Um d'elles nas ferias do verão (epo('ha da feira annual 
na sua aldeia) industriava-se para reunir os mancebos e não of 
deixar ir ao theatro. N'uma familia numerosa que tríizia vá- 
rios filhos na aula, um Congregado reunia todas as manhãs seuR 
pães e primos durante as ferias para fazerem com eile algum 
tempo de. meditação em çommum. 
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Kspirilo de, mortificarrín. Entre os jogos coUej^iaes lia 
lambem o <la corda. Voltear a corda grande nilo é muito 
r-^orradavel no inverno. Pois durante um inverno nilo cede- 
ram os (\>ngregados a ninguém esta mortificaçãosinha, apezar 
do frit). 

Nilo o raro no me/, de maio privarem-se os ('ongregadi»-* 
de beber agua fora das refeições por amor de Nossa Senhora. 
O que é tanto mais digno de merecimento, fjuanío o calor cos- 
tmnn ser maior nesta epoclia do anno. Pouco ti3m[):> dej) >is 
da abertura das aulas aconteceu algumas vezes esquecerem-se 
os creados, da lim|)?za das privadas: mas alguns professores 
í Congregados tomaram briosamente a vassoura i)ara a fazerem 
elles. 

Um professor encarregado dos recemcbegados ao Seminário 
n;lo bjsitou em Ibes lim[)ar muitas vezes o fato impojirado . . . 
Ser mestre de pequemos é trabalhoso e de pouco esplendor; 
exige afora issí) um talento espjjial. Este mesm) mestre pa- 
recia possuir este talento e dedi ^irão necessária. Propoz-lhe o 
P. Director, que por amor da SS.'""^ Virgem tomasse esta occupa- 
çao: e depois de reHexio e escolha assim o prometteu á Virgetii 
SS.™*. Ha dez annos que está n'esta o:cupa(;lo e elle tem 37; 
é o mais velho e no logar mais inferior; mas o mais respeitado 
dos mestres e aluamos e o mais estimado pelos Padres. 

Nilo serão de certo em si estes pormenores de muita im- 
portância, mas conhecido o caracter original d'estes pequenos sSu) 
grandes actos de virtude, practicados por amor da sua celeste 
Mãe, amor inspirado pjlo grande zelo e incessantes industrims 
do Padre Director, infatigável em fomentar maior amor e 
honra á SS.""* Virgem; deve-lhe a Congregação a sua edade 
de ouro. 

Lança^n-80 actualmente em caixas deante da estatua da 
Virgem SS;°**' cadernos C(mtendo os obséquios offerecidosem 
^ua honra, lia lá muitos ^adeniirdios de " Flores " á Vir- 
gcM Immaculada. Durante quatro annos não lôem faltado>€»l^ 



I 

t» 
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Congregados um só dia ein marcar os sacrificiosinhos, ainda du- 
rante ns ferias. 

Muitos Ccmgregndos pouco distantes da residência, á hora 
da morte pediram para ver o P. Director não para se confessarem, 
])()is tinham já recebido os últimos sacramentos das mãos d()íí 
próprios missionários, mas para o tornarem a ver e ouvir fallar da 
Virgem S8.""* antes de a irem ver no ceu. Na idade de dezesepte 
a vinte annos, alguns custa va-lhes acceitar o sacriticio de morre- 
rem tão jovens. A um que tinha repellido esta tentação, per- 
guntava o Padre como tinha niudado tão de repente. '' Foi a 
Virgem SS.^"" que me disse, que morrerei no dia do meu sancto 
patrono, S. Sinulo." Era n'esse mesn:o dia que o Padre o 
visitava; vendo o losto do infermo coberto de suor : ''já falía- 
mos bastante, \lisse, descança." '^Não é preciso. Padre, eu mor- 
i"erei esta tarde." De facto morreu durante a noite. Tendo o 
Padre vcj^tado á rL*si«lencia; c de.s[)ertan lo durante a noite, viu 
o relógio o orou pjlo inferuio. Quando ni inanlTi seguinte o 
jiae do defuncito veiu dar a noticia da morte, achou-se que morre- 
ra exactamente na mesma hora em que o Padre despertara; e 
o mesmo Padre lhe tinha dicto ao separar-se delle na vi^spera : 
*• (^ra ])ois, se morreres hoje, avisa-n^e." 

Outro pediu ao Patlre o favor de llie deixar o seu ter./u 
para o fortalecer na morte e i)ara ser mettido com elle no 
caixão. 

Quando vieram a annun::iar-lh? a morte, accrescentaram 
que lhe ouviram nmitis vezes, fallin lo só comsigo, repetir: 
^' Não, não é assim; é como o Padre disse." E' que, quando o 
Padre o visitou, pedira conselho sobre uma duvida ou tentação, 
com a qual se allligia e não sabia responUer; eo Padre tinlia-Uie 
dicto (jue se reportasse á sua decisão, e que estivesse em paz. 

O ultimo fallecido foi n este anno de 1904 sabbado, fusta das 
Dores de Noí^sa Senhora. Tinha pedido a gra^a de morrer num 
sabbado. A pedido seu tinha ido vel-o o seu antigo Padre Dire- 
ctor na quarta-feira antes. Disse-lhe que se pedia e se continua- 
ria a pedir na eschola pela sua saúde — '^Não, disse clle. agoru 
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e«toii bem preparado, é melhor morrer agora, quem ^.^.be se 
mais tarde estarei tilo bem preparado." ITeste me>mo mod<> 
responderam outros ao prometterem-se-llies jorarfes pela ^^ua 
saúde; até mesmo acjuelles que ao principio resi>tiam á mr)ríf. 

Assim um phthisico de dc/.esepte aimos, agora muito resi- 
gnado. Quando o Padre o visitou, estava acompanhado d*» 
presidente da Congregaeão. O infermo nào era ain hi Con- 
gregado; p«diu pois ao presidente que lhe aleaneasse do Padre 
a grande graça de ser admittido na Congregarão á hora da 
morte, graça (|ue recebeu com grande alegria. 

Em 1892 houve de mudar-se a estatua de Nossa Senhora 
de Lourdes. Juncto da estatua encontrou-se uma carta dirigida 
á Virírem SS.'"*. Era de um Con^reírado (lue llie oíTerecia a surt 
vida para conservar a do Padre Director então gravemente 
doente, e em perigo de vida. Passava isto em IHOOeein 1S91 
morreu o dicto joven. 




Jlèf 





CAPITULO III. 



Princípios e admirapel desetipoipimento 



das 



Congregações ' de Nossa Senhora em Macau 




ANXO de 187G a que somos chegados, devia ser escrip 
to com lettras de ouro na liistoria das Congregações d 
Nossa Senhora em Macau. 



-3^^ FILHAS DE MARIA ^^^^ 

Foi no dia 21 de novembro, festa da Apresentacjão da SS."** 

Virgem no Templo, que hmrou raizes n'esta })erohi das no<sas 
possessões ultramarinas a primeira Congregação com o nomo 

de Pia-União das Filhas de MARIA. 

Cabe a gloria d'est:i gloriosi^sima fundação á M.^'* Rev.''* 
Madre Canossiana Maria Stella, natural de Itália, a qual pou- 
cos annos depois da sua eliegada a estas paragens lhe deu co- 
meço e por alLnms aimo.^^ a rcjcu eu!ii() directora. E tanto do 



1 J^ecljiriínioM áe jxis^aiírm, coia o •• lj»';íioiii.r;o .'<• »"\]Am\'* t:il.''tii lo dVste nu'Miio 
RSSULnpti), qin' u [Mihivra f\>n<i rcijurao n.ia tíiij :i |in o S'':i{;«l() .U- f '< p 'to fi> nti ixx,-t /açaa 

I'jC4, |iiiM (l« -i^ií"r i rnvnião «l*- iJtsy-ms ue i|iiiil<|ucr «'otudo paia oru/uu, | ra' Iíomí» de pie 
duilo, ubjLtife cl(; ujih* ri '<>r Jiu otu. 
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?cii alentiulo espirito lho commimicou, que as Filhas de MARIA 
teeni continuado até lioje fervorosas e amantes sempre mais e 
mais da sua celeste padroeira e Mãe. 

A Madre M. Stella vive ainda com se[)tenta e dois anno5 
d(» edade rej)ai-lindo a sua vida entre Ihnfjknuij e Mar^iw^ aonde 
Yeui passar os dias rtiais calmosos do verão, e é de grande con- 
s()la(^*fio para o seu corarflo ternis^imo contem])lar taes augmen- 
tos no espirito c no numero das Fdlias de MAKIA, a quem elhi 
consnixrou os seus melhonís alfectos e trabalhos missionários. 

\ .Pois que de septe apenas (jue foram as primeiras donzellas 
alistadas debaixo da bandeira branca e immaculada da SS."** 
Virgem, elevaraui-se em breves annos a mais de 100, e hoje 
os catálogos da Congregação registam mais de 260, sem contar 

C? coso 7 

JMí^ta somma algumas que por motivos justos se julgou pru- 
dtMile de^liiíar da Pia-União das Filhas de t.lo Sancta Mãe. 

l)'estas áli') e tantas, muitas vivem fora de Macau^ com sua» 
úmilias, espalhadas p )r tolo este Extremo-Oriente; 23 falle- 
(vram com niostrasHle sanetidade e M trocadas as delicias da 
familia pelas do;uras celestiaes do claustro abraçaram-se com 
.-ií^u divino es[)0S() JlvSUS em dilíerentes institutos rehgiosos. 

(Quanto nlo deve ser grato á 'Virg-íin Fiirissima este plantio 
mimoso onde hroiam tão encantadoras e delicadas flores de 
^ant^tidadií I- 

Fm verdade, n"io ha jardim onde pompeiem mais mimosos 
on lírios da pur.-zi, nem canteiro ([ue ostente mais pudibunda? 
rosas de caridaile ! , 



« 
^ ^ 



l)esenvolveu-se nuiito ne^tv^s idtimos teuipos a Pia-Uni.lo 
ias Filhas de MARIA, (i nos actos do culto tem-s' assi^tialailo 
•extraordinariamente. 

Ccmcorreu sobre modo para i?to a celebração do jubileu ou 



1 s 

I § 
i I 
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se assim lhe quizLTiius cliaiiiar, borlas de praia da Pia-União, 
relehradas no aiuio de 1901 a 21 de novembro, festa da Apre- 
sentação de Nossa Senhora no Templo. 

Houve triduo solemne de preparação com.practica, benção 
do SS."*® Sacramento conclumdo-se sempre com algum hymno 
ua Congregação. 

No dia 21 íle novembro eantou a Missa o R. P. Reitor do 
Seminário de S. José, P. João Gonçalves, durante a qual 
commungaram todas as Filhas de MARIA. Em seguida expoz- 
se o 88.'"" Sacramento n'um throno artisticamente elevado, como 
era artistica toda a ornamentação da capella. 

De tarde, depois das vésperas solemnes discorreu larga- 
mente o Rev. P. Director da Congregação sobre as vantagens 
da Pia-União, mostrou os preciosissimos íructos que tinha pro- 
duzido em Macau durante os cinco lustros decorridos. 

Terminou por dizer que desejava ver em todas, para o 
futuro, uma renovação comj)leta de espirito, principalmente no 
amor á pureza e na devoção á Virgem SS."'*" 

Tanto de manhã como de tarde compareceram todas de 
uniforme. 

Muitas que ha annos tinliam deixado de assistir ás reu- 
niões, c viviam por absoluto es |uecidas da Pia-União, relem- 
braram seu antigo fervor e acudiram aos pes da SS."^"* Virgem 
a retemperar seus corações no amor filial para com esta Mã<? 
bondosissima. 

E agora são exemplares e assíduas em todas as practica? 
(}ue estão em uso entre as Filhns de MARIA. 

Acabou-se por esta mesma occasião com certos preconcei- 
tos que havia em algumas por não se entender bem o espirito 
de tão proveitosa instituição. 

A medalha de Nossa Senhora viu-se pender com mais fre 
quencia ao peito das Filhas de MARIA. 

Na procisííílo que sobre a tarde se desdobrou no quintal do 
Collegio (transcrevemos para aqui o que jú anda impresso no 
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livrinfio qiKí fizcMiios, por occasiâo do jubileu da Pia-União cu 
lííOl), era de l)ellissiino eíTeito ver cerca de 200 Filhas de MA- 
lilA e unias »>() nieuiuas, ('ouf^reu^adas de S. Luiz Gonzaga, 
iodas coin suas variegadas fitas e medalhas a brilhar j)or ciinu 
do uuifbníie branco, (jue trajavam as duas Co!i-rrcgar(7>es. 

A' côr branca junctauí as Filhas de MARIA faixa azul, e 
:<s (longregailas de S. Luiz faixa cor de rosa coui o layo pen- 
dente á esíjuerda. 

Formoso e encantador espectáculo este I o maia capaz 
dtí (íidevar os olhos e o espirito inntjcente de uma nienin;i 
.stíriamenlíí piíulosa, jiois (|ue tudo aqui é^puro, tudo retlectt* 
o quiír (jU(^ é de ang'(3lico ! 

Nem d/vem acom{)íxnhar de outra sorte o Cordeiro . 
Immacuhido as Virgens que no ceu triumpham já, coroadas 
dos aIvinit(Mit(\s emblemas da sua candura. 

A cap(í!la da Congregação no Collcgio de Beneficência 
<Mn Sancto António esteve n*estes três dias armada com muito 
gosto, comp 'tin lo as Filhas d.í MAlilA a (jual mais em a 
í*nri(pnH!er coin preciosos dons. 

A orna!nenta(;'io dos dias festivos: tapsJí^s, varias esta- 
tuas, í\n tudo õ!Vcrí'ci In |)or ellas. 

Faltemos S(> das osíatiias. Km 1002 ch'\go;i de Franí,*a 
uma lindissima S.^ Ignez de um moiro de altura. 

E' u (istatua mais p ;rf(Mta sem contradicí;uo, que Be ve- 
ji(U*a na ca j)(í1 linha. 

\''el-a ó H(í!itir o corarão fugir para DEUS. 
Aquelles olhos ([uasianiniados e railiantes de innocen- 
<jia, alijados para o ou, a gra!;a e candura do rosto, o donai- 
r(í com (pio o esc iI|)tor Ihf» d('sprv.\a-ou o.^^ vestidos, a pabna 
riridente (pie o n().inai na dir.'Ita, em pianto (jue no braço 
es([uerdo sustenta o ap;'ría ao coraclo o cordeirinho côr d*> 
neve, tem algo d(í S(jbr(Miatural íí divino, que mais depres- 
sa se sení^e, do (jue se exprime c<>ni j>ahivras. 

Quando este anno, no seu dia. a 21 de janeiro foi condu- * 
zida em procissão p(J(j largo de Camões, que liça em frente 
(hí S.** Ant^onio, roMbou d? ta! innriira fis vistas e os com- 
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(;õ(\s, qiio nfio se lallava no fim senão na formosissiiria S.** 
Ij;*n(v, ; e pessoas houve que Iraduziranv a Kua adiniravrio por 
Irigrirnas, que lhes dí^slizavam i)ehis laces. 

Não (h}screvo aqui a estatua de Ní)ssa S.^nhora das 
D.u-es de tamanho natural, que chegou o anno passado, por- 
rjue mais adoante terei occasiâo de o fnzjr, (juando liistoriar 
a fundarão o pro;j;ressos da Congreixar.lo estab?!eí'ida (»ntrf^ 
fts senhoras principaes d'esta cidade. 

Três estatuas mais pequenas que qualquer d'estas, n»as 
de belleza cgual, são as (puí se adquiriram no mez de abril : 
da Iminaculada Conceigão, de S/^ Iiçnez o de S. Luiz fion- 



zaga. 



Vieram mais leves^ para com menos custo poderem ser 
li'vadas nas procissõO'?. A primeira é de uns 80 cm. ; 
ti'in todos" os encantos da Tmmaiíulada de ]\lurillo e é de uma 
execu(;ao inexcedivel ; as outras duas são do menos altura: 
medem apenas 50 cm. 

S.^"* Ignez é como a que já descrevemos em íL^raças í^ Inr- 
niosura. A S. Luiz não falta nada para inspirar pureza r 
innocencia em quantos n'elki põem os olhos. 

Os gastos (his duas primeiras correram por conta de 
duas Filhas de ]\LVRL'V ; os da terceira deviam ser custeados 
p(das meninas da Congrega(;ão de S. Luiz, mas já se í)nen*- 
ceu generosamente mna pessoa, ([ue por modéstia occultou 
seu nome, para fazer todas as despezas. 

E pois vem aqui a propósito, digamos algumas palavras 
da Congregação de S. Luiz (jonzaga entre as meninas de 
doze a (quinze annos de edade pouco mais ou menos. 

Foi inaugurada esta sympathica Congrega(;ãosinha tio 
anno de 1901 por occasiâo do jubileu das Filhas de MARIA. 

Tem toda a organização das Congregações de Nossa 
Senhora. 

Em breve esperamos receber o diploma de aggregarão á 
Prima- Primaria^ que já se pediu. Entram n^esta Congrej.ra- 
çftosinha tanto meninas do Collegio como externas. 
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O seu distinctivo é uma fita cor de rosa com a medalha 
de S. Luiz Goiízncca. 

S.u) inuití) cdilicantes o lervoroí-as as CongTcf;'adi- 
nhas e interessam-se íiraiidementxí pelo anj^inento da Coii- 



^ ^ iirfio 



^•reg'aí;a(). 



B.ista para prova d'isto quo em apenas três annos de 
existência já se contam no álbum da C'ongr(\L^a<5:ã() para cima 
de 70 meninas. 

Todas ellas se andam agora preparando com grande 
»Nitliusiasm() para celebrar as lestas da Imnnuíulada Concei- 
rilo: n'es«a occasifio esperam sahir pela primeira vez com 
o seu S. Luiz em procissão pelas ruas princij)aes da cidade, 
para o que já se está lázendo um elegante? andor. 

Digne-se o anjo de pureza receb.T debaixo da sua 
tutela estas almas innocentes, e des[)(U'lar-liies nos CDrarões 
Uín amor ardente á purcv.a e innocencia de costume-? —llores 
mimosas que de tanta gra(;a ataviam a juventude. 

Por conclusão de tudo qu;mto temos dicto das Filhas de 
MARL\, lembremos a gra(;a singular que o armo passado al- 
cançaram, de ser aggregadas á Prima- Primaria de Roma. 

O diploma de aggrega(;ão recebeu-se aqui no mez de maio 
do amio findo, e foi logo collocado na capella ao lado do caía- 
lorro das Induli^encias, concedidas ás CA)n<i:reí>:a(;ões Marianas. 
Acabamos, tauibem, <le receber duzentas elegantes medalhas de 
Portugal, e outros tantos diplomas cjue expressamente se man- 
daram fazer em Fran(;a para a nossa Congregarão. 

Mais adeaute fallaremos de novo das Filhas dê MARIA. 
quando esboçarmos rapidamente os festejos que se projectam 
fazer em Macau este anno do jubileu da Lnmaculada Conceição. 
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Congregação ae no$$ji SetiDora entre os Seminaristas 



INAUGURADA uo Seminário de S. Josc a Congrega(;ao <h\ 
Nossa Senhora a 8 de dezembro de 1893 pelo P. João 
(jiiriíjalves, com o P. António Maria Alves por instructor, am- 
l>í)s da Companhia de JESUS, taes mostras deu de piedade e 
fervor desde logo, que no primeiro catalogo, publicado em 1894 
jmdemos escrever com verdade: "Um anno apenas tem decorri- 
do, depois que se estabeleceu uo Seminário de S. José a Con- 
gregacjão de Nossa Senhora, sob o titulo da sua Irnmaculada 
Concei(;íio, e jA se admiram n'ella, se bem que no berqo ainda 
da sua existência, o espirito e robustez de uma larga vida. 

Exacta observíuicia de todas as prescripí;ões do Regula- 
mento, applicaçfio maior ao estudo, e maior fervor nos actos 
religiosos, taes sio os preciosos fructos que para logo se deixaram 
ver em todos os Setninaristas que primeiro tiveram a dita de 
se alistar n'esta milicia da Mfie de DEUS. 

Foram quinze esses ditosos, e parece nào foi sem mysterio o 
egualarem em numero desde a fiindac^ilo os mysterios do Rosá- 
rio da Virgem Senhora Nossa." 

E, a poucas linhas, prevendo o futuro accrescentavaraos: 

** Cojn o tempo esperamos ver todo o clero doesta cidade do 

sancto nome de DEUS sob a protecqfio da Virgem SS.""*, 

j)odendo-stí-lhe chamar com verdade, o clero de MARIA Im- 

maculada.'* 

Estas nossas esperanças toem -se vindo realizando dia a dia, 
e hoje com grande prazer do nosso espirito, relanceando os 
olhos para os catálogos da Congrega(;:lo, entre os septcnta e oito 
Congregados, deparamos um Arcebispo e Delegado Apostólico 
Mgr. Z ileski, um Bispo D. João Paulino d' Azevedo e Castro, 
antigo congregado de Coimbra e hoje illustrissimo Prelado d*esta 
diocese de Macau, cinco Cónegos, vinte e cinco Sacerdotes e 
oito Religiosos. 
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Entre aa prlcrias d;i Congregaçfio devemos contar oito 
irmiios nossos frilIociMos, que nos le;ç:\ram grandes exemplos de 
virtude e de amor á nossa (luerida ConírreLcacfu). 

Adeanlo faremos men ;ão de todos ollcs e em especial do 
nossa '^audosissimo Presidente Delphiin Taborda, a quem os 
Congregados invocam em suas preces como a um dos seus 
maiores vídidos deante da SS.'"' Virgem. Tanta era a sua vir- 
tude, e o amor terníssimo que tinha á Senhora ! 

D'estes trinta e tantos sacerdotes, que vcem a formar a me- 
tade do clero da diocesv3, estio lioje missionando uns na Cliioa, 
outros em Timor, outros nos estreitos de Slriiçapura e Malaca. 
E c nmito para louvar a DEUS vcv como diffinidem por toda 
a pnrte o amor á ÍSS.'"** Virgem, cjue na eschola da Congrega(;ílo 
apprenderam a amar tão ardentemente. 

A chamma sagra(h\ que se lhes ateou no |>eito no dia em 
que juraram amor e fidelidade ii Virgein SS.'"^ aos pcs do seu 
altar, longe de se extinguir, cresceu com o temjro, e vão-na pe- 
gando a todos com (juem tractam. 

Se não temôra ser prolixo e causar fastio aos leitores, cita- 
ria aqui algumas das cartas vindas de vários ponctos da Missão, 
a resfoliTíii* amor á Viríjrem SS.'"' e zelo da salva(;rio das almas. 

Contento-me, porem, com remetter os nossos leitores para o 
Boletim dl diocesn, onde ))oderão lôr de tempos a tempos e 
admirar alíjumas destas fervorosas missivas. 



* 



Ilestringindo-nos por agora á consideracjlo dos exemplos, 
que vão dando os Congregados, emquànto se conservam na 
vida occulta do Seminário, diremos que são a parte mai.s esco- 
lhida dos que habitam este retiro sancto. 

Tcem sido clles sempre os primeiros em todos os actos de 
virtud-» e piedade. 



Princípios e admirável desenvolvimento das Congregações de Nossa Senhora 35 



Ni\s diflSculdiides é sempre aos Congregados que se recorre. 
E* necessário dar a mão aos fracos, ensinar ignorantes, visitar 
cárceres, consolar miseros leprosos, os Congregados só por que 
o são, acham-se sempre promptos para todos estes actos de ab- 
negação e caridade christã. 

As visitas á pobreza abandonada ou leprosos de Ka-Uó e 
/>. João lêem-se anúudado desde í|ue se fundou a Congrega(;ão. 

Houve annos de Li irem duas e três vezes em diflFerenteB 
epocliJis. 

N*estas visitas os nossos Congregados costumam dividir 
ontre si o trabalho. 

Emquanto uns levantam sob copada arvore o altar em quo 
«e deve celebrar o Sancto Sacrifício, occupam-se outros em 
ensinar-lhes a doutrina e dispol-os para a recepí^ão dos sacra- 
mentos. 

Lembra-nos que de uma sd vez se baptizaram dezoito le- 
]>rosos. Foram padrinhos os Congregados, havendo competên- 
cia entre elies sobre quem o seria dos mais adeantados na lepra. 
Algum escolheu, e não o largou mais, a um leproso que, sobre 
Ser muito chagado, estava totalmente cego. 

No fim das ceremonias do sancto baptismo distribu irara aos 
aeus novos afilhados algumas imagens e terços, que estes lan(;<a- 
ram logo ao pescoço, não so canelando de olhar para estas dadi- 
vasinhas. Seguiu-se a reparti(;:io de uma abundante esmola a 
cada um dos neophytos — de um cabazinho com doces, fructas, 
arroz e outros provimentos, levados de Macau. E este é o modo 
(jue se guarda em todas as visitas que de tempos a tempos se 
fazem a estes pobroeinhos. 

O passo mais com movente d'estas visitas de caridade, são as 
despedidas a que elles correspondem com o seu — lYn-tchú-pou- 
tau — e com uns olhares tão agradecidos que enternecera o cora- 



í;ao. 
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Dos leprosos, desterrados em duas. ilhas que dissemos, u 
uma hora de Macau, entremos nas cadeias da cidade. 

E' aqui onde os nossos Congregados encontram um dos 
can:pos mais abertos ao seu zelo nascente de missionários. 

Pela mor parte os infelizes que penam n'aquelles locaes 
mais ou menos sombrios e sempre tristes, são gentios. Não é 
jaro apparecerem de envolta anciãos e crean(;as de poucos ân- 
uos, já marcados com a nódoa de vicios i'epellentes. 

Dias de consolação são aquelles, em que os bons Congre- 
gados lhes podem ir lá dentro da mesma prisão dizer palavras 
de allivio e ensinar os rudimentos da doutrina chiislã. 

E nunca são baldados os seus trabalhos cora esta pobre 
,:>ente. A principio ouvem com alguma curiosidade os nossos 
Ik)iis Congregados, depois com interesse e terminam sempre poi- 
se converter. 

Ainda ha pouco menos de um anno se catechizaram deze- 
tíiMs, e todos sabendo que iam partir para Africa desterrados, 
pediram com insistência o sancto baptismo, que lhes foi admi- 
nistrado por um Padre do Seminário, acompanhado de algnns 
( 'onyrreofados. 

N'esse mesmo dia foram baptizados nove timorenses, pre- 
parados previamente pelo P. Manuel Maria Alves da Silva, 
incanr.avel em trabalhar na salva^*ão das almas. 

No fim laní;ou-se a tíxlos ao pesco;;o o escapulário do Sa- 
grado Coraíjão, e o ter(;o de Nossa Senhora, que elleç apertavam 
a» {Hiito com amor. 

Dia foi este de grande festa e regosijo para todos os presos 
Uk «adeia. 

Ao meio dia serviu-se-lhes um abundante c variado jantar, 
em oiie tomaram parte, alem dos Congregados que os tinhau) 
caterhizado, o P. Manuel Maria Alves de Silva, o mais anti- 
go o um dos mais beneméritos miissionarios d'esta diocese, e o 
P. Ht.^njamim José da Silva, ainbos membros da Congregarão 
1'! Nossa vSiTihoni 
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Dias depois Sua Ex/*'' Rev.™* acompanhado dos nossos 

('onu:rt*íríi*los dirií>:iu-se á cadeia, onde celebrou o sancto sacrifi- 

cio da Misiía e distribuiu a Sagrada Communlião aos recem- 
l:aptizj:doíí, concluindo por cllrií^nía^os a todos. 

'iociínte cercmonia esta que a mais de um dos assistentes 
arriiiicou Ingrimas de consol;u;ro ao vCr um pVelado sancto em 
meio d 'estes regenerados pouco antes nas aguas do sagrado 
baptismo. 

No dia 12 de dezembro de 1903 embarcaram todos os nos- 
sos queridos neophytoscom destino a Moçambique no ^^Africa\ 
qne levantou ferro ii'esse mesmo dia, d'este porto. 

Alem de os foruecereui de alguns mimos para a longa 
vlafçem que iam emprehender, tractaram os Congregados de 
enviar cartas adeante recommendando-os a algumas pessoas ami- 



gas. 



Soubemos, ha pouco tempo, que três dos nossos queridos 
neophytos já são fallecidos, e um estava servindo de creado n'um 
collegio de religiosas, e dizia-nos o Rev,'"** Snr. Cónego Sebas- 
tião J. Alves, que foi quem nos deu a noticia: "Tenho-me empe- 
nhado muito pelos presos chinas e timorenses, pena é que eu mio 
possa ajudal-os mais, por desconhecer a lingua." 



« 
« « 



A' similhança de Christo Senhor Nosso que se comprazia 
em vèr-se rodeado de creancinhas, põem também os Congrega- 
dos as suas delicias em acercar-se dos pequeninos para \\\t6 
formar o coraqilo para a virtude. 

Annos atraz sahiam alguns dos mais adeantados nos annos 
e nos estudos, — theologos de ordinário, — a ensinar a doutrina 
nas parochias aos meninos, e não sem grande fructo d^esses 
tenros innocentes, e descanço dos respectivos parochos; boje, 
porem, limitam o seu zelo a um catechumenado aberto no Semi- 
nário, ha |30uco tempo, e á preparat;ão dos aíumnos para a pri- 
meira communhão. 
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Da grande influencia que exercem os Congregados com sen 
exemplo e fervor entre os mais aluamos poderamos escrever 
muito, o contentar-nos-hemos com dizer, que não ha meio mais 
efficaz n'um Seminário para despertar, conservar e levar a caf)o 
coisas grandes, e a maior de todas ó a voca(;uo ao sacerdócio, 
<jue uma (yongregaqfio de Nossa Senhora, se<»;undo o espirito e 
regras, por que se toem governado todas as Congrega(;ões affi- 
liadas á Prima- Prima ria desde mais de três séculos até hoje. 

K com esta só palavra (jue tem em seu apoio a experiência 
doestes 11 annos decorridos, fica respondido á objecção que se 
podia fazer por algum espirito menos conhecedor das coisas, (|ue 
rtáo inúteis Congregaí;ões de Nojsa Senhora, onde todos deveram 
ser piedosos e bons. 

Esta influencia salutar do bom exemplo dos Congregados 
não a sentem só os que vivein dentro dos muros, bem de vezes 
rettecte-se também f()ra, e não raro vae arrancar de coraqõeB 
fracos e timidos, sacriíicios de grande mérito deante de DEUS. 

De mais de uma pessoa sabemos que sentiu grandes dese- 
jos de seu aproveitamento espiritual só com olhar para a mo- 
déstia o compostura que de ordinário os caracteriza. 






Da vida intima dos Congregados passemos a dar succinta 
ideia de suas festas e união com outras Congregações. 

Lanrando mão dos elementos que se encontram n'ura Se- 
minário bem estabelecido, é natural que as festas se façam com 
pompa e devoção. 

Geralmente as nossas são precedidas de novena, practica 
diária e vários hymnos desempenhados magistralmente pela 
.rapella " S/* Cecília." 



Quadro da Con jrcjSfio de Noua Senhora entre os Seminaristas 



• >^ '-»•■• 




J 
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Nii véspera cLis maiores solemnidades, corno s.lo: Itnma- 
culada Conceição, Annunciaqão e Assumpí;íTo do Nossa Senho- 
ra, depois das vespej-as solemues, ainda os Congregados se re- 
únem na capella umas duas horas antes da ceia para cantarem 
Matinas e Laudts, officiandp quasi sempre um dos Padres 
Coní!:reí!:adi)S. 

Assim o celebrante, como o diácono e subdiacono das 
Mir^sas cantadas sfio sempre por via de regra Padres da Con- 
gregação de Nossa Senhora. 

Como escrevo para Congregados, escusado será dizer que 
todos commungam á Missa solemne e que n'isto fazem consistir 
o melhor e mais proveitoso doestes cultos religiosos. 

Tãí) pouco me deterei em descrever o ornato da capella, 
qao em taes dias apparece transformada n'um jardim de flores. 

Chamo su a attun(;ão de todos os que lerem estas linhas 
para a gravura do quadro da Congregaijão que vae a illustrar 
este livrinho. 

E' trabalho executado no celebre orphanotrophio do Toa- 
ae-wé a poucos minutos do CoUegio de Zi-ka-wct de que j;í por 
vezes falíamos. Desenhou-o pinc^íl chinez, amestrado por milo 
europCa; mede de altura metro e meio e de largura em propor- 
ção; é ol)ra d(i inuito merecimento artistico e mais recommenda- 
vel ainda pela devo(;lo que inspira eu] quantos nelle põem os 
olhos, mormente nos Con^jcroií-ai^js. 

Mais a deante vae a gravura do altar de Nossa ' Senhora 
da Conceirão, que se venera na egreja do Seminário. 

E' deante d'e^^ta bellissima imagem, a mais devota de todo 
M.icau, que se faz o mez de maio, com a solemnidade, que não 
é facd encontrcU* em muitas egrcjas: — Ter(;o, iiitermeado pelo 
canto do nome de MAUIA, practica feita do púlpito, hymnos 
selectos da variadissima collecção que possue a Capella*'* S.^* 
Cecília*' concluin<lo-se sempre pela offerta das flores, (]ue qua- 
tro meninos percorrendo a egreja recolliem cm salvas de prata, 
émnianto o c.^^nx) d;'5r?emi)enlia aliruma molodia saibrada. 
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Assistem sempre os CorigregaJos com suas fitas e distiiicti- 
vos. 

Põe nnnaLe a eííte mez de bênçãos, alem da festa solernne 
de e;j;i't?ja, uma academia poetico-iiuisieal, que é j.i da praxe 
fazer-se debaixo de uma arvore que ha nx cerca, couliecida vid- 
;;armente peli> nome de arvore de Pagode. 

E' de grandiis dimeusòes o tronco. Encostado a ella arma- 
sj uu) throno, com muitas grinaldas e vasos de flores em volta, 
í>nde se colloca a imawm de Nossa Senhora da Coni^reíiarào, 
aureohnhi de luzes. 

Q lando o sol se esconde atraz das serras da Lapa, abre a 
devota academia algum hymno em honra da Virgem Immacu- 
lada; seguem-se variadas composições em prosa e verso, inter- 
SMchadas de selectos trechos musicaes, tudo priuiorosamente 
desempenhado pelos alumnos internos e externos do Semiirario. 

Fecha este florilej^io de harmonia e litteratura reli;jriosa a 
leitura da grinalda ou obsecjuios feitos em todo o decurso do 
mez, e depositados dia a dia aos pés de Nossa Senhora. 

Depois, todos de pó, canta-se o hymno consagrado a este 
dia '' Findou-se maio,*' — nmsica dulcissima e pela suavidade 
dos sons e mais ainda pelo accommodado da lettra, que vae 
guardando de anno para anno em todos os corac^ões, vivissinias 
saudades d 'este mez bemdicto. 

Relações com outras C()ngrt'ga\;ões tem-nas mantido a nossa 
desde o primeiro anno da funda(;ão; e de um modo muito parti- 
cular com as de Campolide e do S. Fiel, eni Portugal, e com a de 
Boreellona a qual nos tem ponctualmeiite enviado todos os catá- 
logos e lelatorios impresííos. Da Congregac;ílo de Manila nas 
Philippinas, bem como da de Zi-ka-icei e de Tomj-ka-dou, em 
Shan(jha(\ temos -íuchivadas varias lembranças. 

X A todas agradecemos penhorados estas provas de estima, e 
promettemos corresponder quanto em nós estiver. 






Esbbia de Nosm Senhora du Doru, que le venera na Capella dai 
Conjre jadat do mcimo fíliila 
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Possuo a nossa C(iii;^r(;<íaç;To ao prusonfe uma bandeira 
rica o cie muito bi»m ^n;ito artistico e uma bibliolhoca farnecida 
do alj|;uiis ccntonaiv-t du livros religiosos e rueruativos, uma 
penna de ouro e varias outras ctiriosiiiadcH, parte adiniiridas com 
o dinlieiro da Ci>ngrogai;ão, parto offerecidus guiicrosumente por 
aljjuns Coiigivj^adu-i. 

Di> (juu mais ba mister prusonfeincnte é do uma capella 
particular o bonita; ]m)Ís a quo boje tc-m nobre sor muito pequena 
(.' ipiL^uto nos dias estivos, ]K)r estar voltada ao poente, careeci 
de arcliiteetiira e fei(;rio de eapella, 

Oníniu-Uie as paredL'S dois grandes retaludi-s; nni doe 
martyres de Salsete -e outro do li. António líaldiniicci, obra de 
um Congregado falleeido. 

Jieseeinos a todas estas partieuhiridades, porque escrevemos 
também para os nnssos Congregados ausentes, (jue serão conten- 
Itís do Vi"r ao menos cseripto o quo com tanto aíFecto desejariam 
Gontetiiplar com os oilios de perto e oseubir eoni amor de Glboí^, 
que elo da Virg;em Immaeulada. , 
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Congregação de nossa Senbora das Dores 

para matronas 



Já vimos duas florescentes Congregarôes do Nossa Senhora, 
11 e.Ua terra abendi(;oa(la do saneto nome de DEUS, trabalhan- 
do com ardor em pi'()mover o culto e despertar em todos 0^5 
coray M's o amor mais puro á Virj^em Iinmaculada. 

Vamos Mo-ora assistir A fundação de uma terceiía Uoniire- 
g-.igão sob o tilulo das suas Dores. 

Ijanraraui-lhe os primeiros fundamentos as benemeritní* 
Madres Canossianas, que de ha muito trabalhavauí iresta i<leiii. 
apoiadns efficazraente pelo zeloso P. João J. de Moura, S,J. 

A priuieira admissão foi no dia 11 de abril de 1901. En- 
traram apeUfis n'este dia septe, que senão foi caso pensado, foi 
certamente acaso felicíssimo o serem em numero eiíual ;'is Dv^res 
da SS.'"^ Virgem, que se propunhauí honrar de um modo especial. 

Com ;i sabida do P. Moura S.J. para Portugal em agosto 
do IDOl foi nomeado Director o P. António Maria Alves, S.J. 
que ainda hoje o continua a ser. 

Modesta em seus principios a Congrega(;ão de Nossa Se- 
nhora das Dores tem n*este curto praso croscidtj nmito no nu- 
mero e qualidade das Congregadas, de tal maneira que pode- 
mos dizer coui verdade que as senhoras mais distinctas de 
Macau p(ir sua ])osií;ão na Síjciedade e [)or suas virtudes perten- 
cem i i hoi\í a esta Con<2:rcíJ:a(; lo. 

E' (]ue ella tem attractivos para o corarão de uma Mãe, que 
se nio encontram em nenhuma outra devo(;ão. 

E' por excellencia — como diziamos no Boletim, Jiorosojiv 
do mez de fevereiro — a devo(;ão das mães christãs, que n^ella 
encontram bálsamo para todas as feridas, consolarão para todas 
as agruras da vida. 

As regras que se adoptaram são as das Congrega(;ões di» 
mesmo nome, existentes em Itália. Furam escriptas pela Ve- 
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noravel Fundadora do Instituto Canossiano, Madre Mao-dalen.i 
Canossa, e vae para cinco annos traduzidas em portuguez. 

O livrinho das regras foi ha poucos niezes augmentado eorn 
alguns eschirecimentos e a Usta das indulgências, concedidas 
á Í^rima-Primaria de Roma, á qual a Congregação das Doies 
foi o anno passado canonicamente aggregada. 

Veiu tanto o diploma de aggregaqilo, como o catalogo das 
indulgências .por intermédio do R. P. João de Moura, S.J. a 
quom todas as Congregadas agradecem a fineza. 

Com a vinda das esclarecidas Madres Franciscanas Missio- 
narias de Maria para S/"" Clara foi a Congrega(;rio de Nossa 
Senhora das Dures em companhia das suas fundadoias estalx- 
lecer-ítG de vez na casa de Beneficência, (pie desde este dia heui 
se poderia chamar com o titulo do (>rago da capulla, casa ile 
Nossa Senhora das Dures. 

E com a Congregação foi também a devota estatua de 
Nossa Senhora, que acabava de chegar da Europa. Ccllocou- 
so ella cm logar do antigo retábulo, em lun nicho que foi 
necessário practicar-se no muro para dar logar ás dimensões da 
estatua. E' de tamanho natural; com a m.lo direita aperta ao 
lado es(]uerdo, na altura do hombro, a coroa de espinhos ; 
vindo-lhe o coraijão atravessado por uma espada, a ficar juncto 
dos Cvspinhos por cima do angulo do bra(;o que os sustenta. 
A mão esquerda cae estendida para deante, como (pie a eh imar 
almas ternas quo a accompanhem nas dores que lhe confran- 
gem a alma. No rosto, e principalmente nos olhos é onde c.-ta 
t(r.]a a belleza da imagem. 

Soube-lhe o esculptor dar tal ex[)ressão e combinar de 
maneira as tinctas, que apparecem de qualqu^^r parte que t^e 
vejam, arrazados de lagrimas. 

A bocca entreaberta, mostrando suavemente o marfim <lus 
dentes supeiiores acaba de dar o ultimo realce de expressàu 
ao rosto doloroso da estatua. • • 

Foi dadiva de uma Congregada, cujo nome por não me- 
lindrar a sua conhecida modéstia omittimoá. 
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Logo desde os primeiros tempos que a Senliora tí)mou pos- 
se da sua capella, tiveram as Coii(jrej>;adas a felicissima iduia do 
fazer arder perenneniente deante d'ella um candelabro de septo 
luzes em honra das scpte l)Ò!'es. 

K temos fé que ern(|uaiito continuarem a(|uellas septe vi- 
gias, deante. da Virjj^em Dolorosa lia de a Cuii}j^n'j^.L(;ã() con- 
servar o primitivo fervor com que se iniciou u'esta querida 
cidade de Macau. 

Em todos os primeir()s sabbados de cada mez reza-se uma 
Missa em honra de Nossa Senhora das Dores deante da sua esta- 
tua, cl (piai assistem sem[)re al:^ainas Congreiijadas. 

As reuniões por via de i'<'i;'i'a são cí^íiahnente no primeiro 
sabbado ])elas 4 hoi"as da tai'de. Assi^:tem muitas senhoras, 
mas timbram de uu) modv) [)arti(Mdar em não faltar nos dias de 
festa e nos exeivicios annuais, que já se accordou entre todas 
fazei'em-se to«!os os aiinos cm pri'j)ara(;âo [)ara a festa de Nossa 
S.nih;)ra das Dores, em si:])lembro. 

O uniforme que se adoptou foi vestido e véu preto. 

De uma lita ruxa ptMule-lhes ao peito a miídalha de Nossa 
S'ínhora das D"m(.'s, (jue todas usam trazer d(>Irada. 

A-.-tualmente estio j)ensan'lo e.u borJar um pendão de di- 
m uisões prop.)!' :i'):ia las á imaix-^í^^ de Nossa Senhora das Djres 
que se vae appli<'ar ao centro, de 7i)'.'m. ile altura. 

De Fran ;a(\^p'.'ram em brove re(.'eber duzentos diplomas, que 
se mandai'am cunhar expressamente para a Congrega(;ão das 
D')res. 

De sorte (pie em poueo terão tuvlo o (pie se requer n^uma 
(^onírni^aeao bem loiínada. 

Tc(^m especial obriíracão todas as Conjjcre^adas de Nossa 
Senhora só pelo facto de o seMcin, de se applicar com todas as 
veras a bem educar (js lilhos; a ser anj( s de jiaz no lar domesti- 
co; a visitar es doentes, niornieiif(* seuílo Congregadas, e a levar 
a oonsolae.ão a todas as pessoas (pie sofFrem. 
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E tem-se até hoje notado grande fervoi* cm todas no desem- 
penho íFestas obrigavões, que se iinpozerain livremente e com 
alegria em obseíjuio á Màe Dolorosíssima. 

Um só facto entre muitos que, por amora brevidade, omit- 
timos. 

lia nas vizinhanças de Macau duas ilhas, a que já atraz 
nos referimos, quo servem de refugio uma a mulheres, outra a 
homens (jue nlo raro são atacados de lepra. Sâo alli sustenta- 
dos estes miseros a exjíensas do g )verno da colónia, digno de 
todos os hmvores por este acto humanitário, melhor direi, de cari- 
dade; mns a ra{;rio <jue o governo llh.\s envia diariamente, se é 
sufiicienre para mantjr a juelle-í corpos meio a desfa/.er-se, não 
basta para Ih^s levar a corisola:;ãí> ás ahnas, nem levantar os 
corarões e as vistas para o ceu. 

Para isto algunia ( oisa mais se requer que o obulo da ca- 
ridade, levado alli por unia lanchn, (]ue logo se retira;— reque- 
rcm-se ('o]aro^'S amigos e compassivos que lhes vão de vez em 
quando, Jiiurto coiu as esuiolas, pensar as lerivlas e entornar-lhes 
na alma iiillieta o balsauK; de cousolar^ão. 

Ora é isto preeisauiente (jue se encontra n*uuui Congrega- 
ção como é a das Dores, (pie toda se dedica a consolar aíUictos 
e a ensiutir a soíTrer com resii^íiação os sollrimentos d'esta vida. 

DOnde não é de admirar cpie desde os priuieiros tempos 
as Cóiiíireíj^adas de Nossa Senliora das Dores pensassem em 
\isitar de qu:uido em quando com miiaos e reíreseos os leprosos 
e 1( prosas das ilhas de' /). Ji)(l() e Cn-Ló. 

Por oceasião dos festejos, que se vão celebrar aqui no mez 
de dezembro, pretendem cilas ir em perogrina(^*ão consolar estes 
pobresiidujs e servir-llu^s por-suns i)r(q)iias mãos um bom jantar. 

NVsse mesmo dia olh-reccír-lhes-lião um altar j)orlatil, e 
uma cnpcllinha feita de geito que facilmente se? po^sa armnr c 
desarmar [)ai'a n^eda se dizer o sanrto saerilieio da Missa, e não 
ao ar livre, como se tem feito até aíjui. 

A capellinha e o altar serão estreados n'esta visita e fica- 
rão alli com uma bella imagem de Nossa Senhora, cjue para 
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pste fim se mandou pintar, a relembrar este anno de bençSos do 
Jubileu da Immaculada Conceição. 



TíT^^iUi^^miy^í; 



r><d/^ 



Congregação ae nossa Senhora entre os iovens externos 



riOMEÇOU esta symp:ithic<a e risonha Congregação a 25 de 
' ^ outubro de l!)()3, dia da inauguraçfio di egreja do Semi- 
nário, e festa da li. Margarida Maria Alacoque; mas já de 
quatro ânuos atraz se lhe vinh-un lan;Mn lo os alicerces n'um:i 
associação que se formou entre os jovens, com o aguerrido 
nomti d(} '^ Armada Pontilicia." 

< !oni eficlto o plano que se teve em vista desde o appare- 
«•inuuito da Armada foi preparar jovens escolhidos para com 
olles ini(;iar uma Congrcgaçlo de Nossa Senhora. 

A isto se dirigiam todos os nossos trabalhas, practicas e 
ronselhos. 

De sorte que, quando no priniMpio do mez de septembro se 
úilou a toda a Armada na Congregação de Nossa Senhora, que 
s(» ia fundar, h(;uve visível conLentamento em to.dos; e muitos 
()ediram logo para ser cont'iilos entre os primeiros ditosos, que 
<hn'iam ser inscriptos no alhum da primeira Congregação, inau- 
giirada (MU Macau para heni da mocidade externa. 

Não se JK) lo, j)()rem, annuir sonã;) a mn escasso numero 
'ie |)retendent(\s, porijue desde o começo resolveu-se proceder 
na a<iniissõ(ís cohi muita selecção. 

Ksr(dheram-se, pois, S(i:nente lá que se creram mais nas 
condi(:r)o.s de ao deante virem a ser Cun:rre<íados modelos. 
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Passando-se á escolli>i das dignidades, recaliiu a eleiyão 
pura Presidente no alinnno externo do Seminário — Philippe 
íloulartede Sousa, com quem todos se congratularam com 
p-irticulares mostras de satisfaçèlo pelo muito (}ue o estimam 
por seu porte exemplar. As outras dignidades foram depois 
nomeadas na m:iior harmonia, seguindo-se em tudo a praxe, 
indicada no manual das Congregações. 

Organizada assim a Congregação de Nossa Senhora, para 
lhe dar tolo o apoio, que ha mister para fazer bem entre a mo- 
cidade, assentou-se que para o futuro todas as dignidades da 
*' Armada Pontilicia" seriam tiradas da Congregação, e que 
seriam ainda os Congregados, quem devia tomar a alta direcção 
do Club, da bibliotheca etc, etc. 

O Club é piMteura do Seminário. Fica á esquerda de 
quem sahe, numa casa de um andar, com três janellas que 
olham para a portaria e uma para o poente. Divide-se na 
parte superior em duas salas: na da entrada veem-se alguns 
quadros e photographias a adornar os muros, sobresahindo o em 
que apparece Christo-Rei ubra(;ando a Cruz com a esquerda e 
com a direita abençoando as nações, prostradas reverentes a 
»eus pés. 

No meio da sala sobre uma meza redonda podem ler-se 
varias revistas e jornaes religiosos, como o Mensageiro do 
Saixrado Corarfij de JKSUS, o Pèlerin, o Legionário de Maria. 
O Boletim da diocese, o Patriota e outros. 

Na segunda sala, mais es[)açosa e arejada que a primeira 
ha ao centro um bilhar de tamanho regular, em volt'i vários 
ojtros jogos, com (jue se entretcem os Congregados em honesta 
e aleírre recrearão nos momentos livres das fadigas escliolares; 
ao lado uma bibliotlieca fornecida jA de alguns livros religio- 
sos e recreativos. 

As janellas e portas estão ornadas de reposteiros, que se 
estrearam este anno na festa de S. Luiz Gonzaga. 

Poucos dias antes, festa do Sagrado Coração de JKSUS 
vira-se também pela primeira vez fluctuar sobre o Club uma 
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Tic^ e eliv^ante bandeira de scfla, com õ Divino Coraçílo no 
centro. 

Para os dez dias qne durarão (Mn ^larau as festas do jubi- 
leu no nvyA do de/omhro, pensam os Congre;j^ados mandar fazer 
um pendão azul com o mono^^ramina do nome Sanctissimo de 
MARIA entre raios de ouro e emblemas da Immaculada Concei- 

ÇílO. 

Por sob a sila principal do (]ue vinham v-í falbin lo, ficH 
outra ao rez do clião, <;om as mesnns dimiMis')íM, se bem que 
o.>:ií m^nos luz e ^^ra^vi, por ser de m:3nos p.* direito e ter aí< 
janíillas menos ras;^^adas. 

AUmu do (.Mub ))')ssue já a nossa Ci)n:írep^aí;lo (l'ias formo . 
sas bandeiras e tem parte n'uma ipie uhimamvuU^ sí^ mandou 
vir de Franva para as (\)n;^re^av<*í('S de Nossa Si^uliora entre 
os homens. 

O espirito que anima est>^s nossos queridos Oon'^re.o^alo» 
é o d(* todas as (^)n,Lrre.ira(;õc\s de Nossa Senhora. 

P)rilha ])riiK'ipabnente em to(h)s, e isto (h'>de o principio. 
grande união e cariíbale, de sorie (['le bem {)oihMn')S dizer 
d'en(is qu(^ sfio ver ladeiramente '' Cor níinni (t nulnvi una " 
quando se tracta de ne.icoeios e interesses (La ( /ouírrc^arão. 

E' ])ara estreitar aintha mais estes laços dtí amor írattTnal, 
que de t:Mnp!)s a tein])os se niuní':n kv.n ab.^LTres atrape-^, ou sahem 
a espairecer em [)is^eio fluvial ixlS ai ^r ima das ilhas vizinhas de 
Macau. 

Kste espirito de união e^^arllade frat(írna vae. despertan- 
do em muitos jovtMis í^n'and(í è-tima da Con';T('.;'ivão, os quaes 
ultimamente tcem [)e li lo om in-istencla para s 're:u contados 
eiitre os mimosos lilhos da Vir^^Mu Immacuhida. 
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TÍci\ e olejjante bandeira de soila, com ó Divino Coraçíío no 
centro. 

Para os dez dias que durarão em Macau as festas do jubi- 
leu no nvyA de dezíMnhro, pensam os Congrei^ados mandar fazer 
um [)endrio azul com o monoj^ramma do nome Sanctissimo de 
MARIA entre raios de ouro e emblemas da Immaculada Concei- 
çA.0. 

Por sol) a sala principal d? que vinham )s fallan lo, fica 
outra ao rez do c;ião, com as mesnris dim.^nsrxM, se bem que 
c.)'n nvnos luz e í^raea, p.)r ser de menos pé direito e ter íu* 
jantíUas nuuios ras^^adas. 

Alem do (.Míd) possue já a nossa Conu^rt\i]^aelo duas formo- 
sas bandeiras e tem parte n'uma (pie ul:imamenie se mandou 
vir tio França para as C'()ngre;;a(^N'>('S de No^sa S(uilií)ra entre 
os homens. 

O esjíirito (]ue anima est.^s n')ssos queridos Con'^re;^alo» 
é o d(* totlas as (^)n^''re^i:acr)es (Kí Nossa Senhora. 

lirillia ])rincipalmeute em todos, e isto desde o princ^ipio. 
grande união e caridade, de sorte quc^ bi-m podemos dizer 
d'enes qu(^ são ver ladeiramentc '' C<>r lunnn et aniiivi una " 
quanilo se tracta de ne.irocios e interesses da ('oní^rcj^arfio. 

E' para estreitar ainda mais estes laí;os d(í amor fraternal, 
que de tempos a tempos se nuuu'!! vw\ ah\'j;res ai^apes, ou saliein 
a espairecjr em [)as'^(íio iluvial até alguma das ilhas vizinhas de 
Macau. 

Kste espirito ile união e 4.*ari lade fraterna vao d(ispertan- 
do em muitos jovens irrande estima da Con:j;re:^avão, os quaes 
ultimanuMite toem p(í li lo coui insistência [)ara serem contados 
entre os mimosos íilhos da Vir-^em Jnunaculada. 
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§ V. 

Congregação de nossa Senbora para bonens 



É TAMBÉM penhgr de gra(;aíj e béiiv:!©^ celestes para esta 
terra a Congregação de Nossa Senhora entre os honien.s. 
Foi fundada no dia 25 de outubro de 1903 sob o patrocinio de 
S. José e S.^ Ignacio; tem celebrado regularmente suas festas, 
reuniões e consultas e da esperanças de produzir preciosos 
fructos pala piedade e fervor de seus Congregados, que também 
89 distinguem muito paio seu zelo, como zelaJores que sao 
quasi todos do Apostolado da Oração, (^onta actualmente trinta 
Congregados e nove candidatos. 

Além d*estes já foi gosar, como esperamos, o premio de suas 
virtudes o piedoso e edificante Congregado Luiz Augusto. Era 
um honrado militar, que se distinguia por sua caridade, paciên- 
cia e conformidade com a- vontade de DKUS, e frequentava os 
sacramentos pelo menos nas festas principaes e na primeira 
sexta-feira de cada mez em honra do SS.™° Coraçfio de 
JESUS. Realizou-se n'elle a sentemja do Espirito Sancto: 
** Tal vida, tal morte '' e disseram edificados os que lhe assisti- 
ram, que teve a morte de um snncto. 

Digne-se a Sanctissima Virgem abençoar egualmeiite todos 
os seus amados Congregados, para que cheios do seu espirito 
imitem suas virtules e sejam enri([uecidos de suas graças, par- 
ticularmente n'este anno em que procurauí á porfia celebrar o 
faustissimo jubileu de sua Immacnlada Confeição. 



♦' 
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CAPITULO IV. 



Notas Biographicas 
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CONGREGADOS FALLECIDOS 




KM (lesejavaiiios deixar a(jin impres- 
sos, para e(liíica(^'ão e imitação dos 
nossos leitores, ao menos alguns dos 
muitos exemplos que em vida nos deram os nossos queridos 
(.\)nji:reíí:adus que adormeceram no Senhor, desde (pie as Con- 
^reí^^-íyòes se estabeleceram em Macau, ])()rem escasseiam-nos 
dociuiientos l)iog'ra])liicos. 

Da vidn innocente e morte invejável de muitas Filhas de 
^ÍARTA, que até hoje trocaram o numdo pelos jardins do ceu, 
])Qiico ou nada sabemos; que se tem ate agora contentado a 
Pia-União [vom registar os nomes das fallecidas. sem cuidar de 
Hh^s biograf>Iiar as virtudes, que poderam servir de consolação 
e estimulo íis que lhes sobrevivem. 

Tào S(')meníe sabemos, que todos cilas passaram doesta vida 
com morte de justas, dizendo-se na derradeira hora felizes por 
terem nnlMlitadí> r» seii nome com o de Fillias predilectas da 
M.ie S?in<'li^siiria 
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(Juntentar-nos- hemos, pois, de registar aqui as vidas de 
íilti;iins Con^^regados, que irestes últimos tempos nos deixaram, 
e cuja lembraiK/a e exemplos de virtude vivem ainda em meio 
de n('>s e nos andam continuamente despertando a practica do 
bem. Seja o primeiro o saudoso e exemplarissimo — 

Nasceu elle de piedosos e ahas- 
TITO AUGUSTO QUINTÃO, tados i)roprietíirios na pittoresca 

aldeia de Poiares, em Traz-os- 
montes, a o de outubro de 1875. 

I)e|)ois de passar alli os mais tenros annos longe das cida- 
des, cujo hálito viciado costuma infelizmente embaciar bem de 
vezes a innocencia mais recatada e pura, e estiolar as mais 
cândidas e mimosas flores da virtude, sentiu-se chamado por 
DEUS á vida ecclesiastica e missionaria. E deixou a casa 
paterna vindo, a despeito, de nfio pequenas contrtiriedades, cur- 
sar as aulas no Seminário de S. José, onde falleceu no anno de 
1896, com pouco mais de vinte e dois annos de edade. 

Amor sincero á virtude, pureza de costumes, devoçilo 
. terna e solida aos SS.""*** Corações de JESUS e MARIA, res- 
peito e estima a todos os seus superiores, exactidão no desem- 
penho das próprias obrigações, eis os predicados (jue mais 
ornaram a alma de eleição do nosso quericfo Tito. 

Considerados os seus poucos annos de vida e os brilhantes 
exemplos de virtude cora que a todos nos edificou, bem pode- 
mos aqui repetir as palavras da Sabedoria: Consamm.atas in 
hreví erphrít têmpora mnlta., — e—raptus Oí^t ne /fíulitia- mu- 
taret intellectuni ejus. 

De génio viv^o, tão vivo que algumas vezes o arrebatava e 
fazia deslizar em alguma falta ligeira e inculpável, por se ante- 
cipar a toda a advertência, quando entrava em si, humílhava-se 
profundamente, e arrependido de bom grado acceitava qualquer 
admoestação, ou castigo que se lhe inipunha, para reparar a 
falta {)erante os companheiros. 

Depois, porem, que o seu nome foi inscripto no catalogo 
dos fil!if>s predilectos da SS."^'' Virgem. onvid(^ii de sorte iodos 
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os seus esforços para se vencer e mortificar, que foi notada 
por todos a mudança que n'ellese operou, — mudança tilo radical 
e verdadeira, que os companheiros diziam uns para os outros 
admirados: ''Que outro que está o Tito ! que transformação 
para o bem, e que manso se tornou com a entrada na Con- 
pregaçfio ! " 

Isto que diziam os companheiros, é apoiado pelo testimu- 
iiho authentico do Director da Congregação, que assim se 
expressa: ''O Tito, desde que se applicou a vencer-se, nunca 
mais deu nem uu) s(^ desgosto a seus superiores e eguaes; 
tornou-se um perfeito modelo de seminaristas." 

Passando em silencio o seu talento privilegiado, e outros 
dotes que n'elle brilhavam, fallemos somente do que elle maia 
estimava — que era a virtude. 

Devoto fervoroso da Virgem Immaculada, teve a dita e 
grande consolação de ser alistado entre os primeiros, que lan- 
çaram os fundamentos á Congregação de Nossa Senhora no 
Seminário. 

No tempo da dolorosa e grave doença, que por mais de 
um mez o aftiigiu, foi grande a sua paciência; pois que nomeio 
das dores mais lancinantes não lhe sahiam dos lábios senílo 
estas amorosas palaxTas: '^Men Jesus. Mãe do ceu valei-me! 
Senhora, dae-me paciência! " . * 

Se algum dos que o visitavam, lhe trazia á lembrança as^ 
dures de (.'hristo crucilicado para o animar a soffrer com resi- 
gnação, acudia elle: ''Ah ! o que a mim me falta é paciência! 
Quem me dera paciência ! 

Durante- a infermidade recebeu, com summa consolação 
sua, por muitas vezes a Sagrada Communhfio, para a qual se 
preparava com incendrados aíFectos e actos de amor. 

Veiu por fim a desprender-se das prisões do corpo a sua 
innocente alma aos 23 de dezembro do anno de 1896. 

Coníirma-nos sobre maneira na oj)iniã,o de que Deus já o 
queria para si, não só a pertinácia do mal em resistir ás diligen- 
cias mais perspicazeíí da clinica, mas também as preces que ao 
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cttu se dirigiram fervorosa» pela sua saúde, pois aieiíi de dua» 
novenas, uma ao Apostolo das índias, outra ao Coracào Deitico 
de JESUS, bebeu o informo agua milagrosa de Nossa Senhora 
de Lourdes, e fez-se a |)romessa de celebrar uma lesta ao mes- 
mo Sagrado Coração em acç:lo de graças pelo seu restabeleci- 
mento. 

Era porem chegada a hora do repoiso. e <ie suas boas obras 
o seguirem á mansão dos justos. 

Um dos seus maiores desejos Un o abraçar o estado re- 
ligioso; motivos comtudo attendiveis tòram adiando sempre 
este seu fervente anhelo; mas DEUS que o queria consolar, 
concedeudhe ainda n'esta vida o favor insigne de se poder 
ligar a «Elle pelos votos religiosos antes de passar com morte 
tranquilla e preciosa d'este logar dç exilio á pátria bemaventu- 
rada. 

Ntlo passaremos aqui em silencio a caridade sollicita dos 
Congregados, que durante o tempo da doença ora uns, ora 

4 

outros, jamais abandonaram o leito do infermo; prestando-se to- 
dos de dia e de noite a consolal-o e allivial-o das penosas dores, 
que o martyrizavam; distinguindo-se • um, que alem de assis- 
tir sempre ao seu lado, lhe applicava os remédios e lenitivos 
com as maneiras do mais carinhoso e dedicado iníermeiro. 

Se é edificante a vida e morte d'este nosso querido irmão, 
o primeiro que a Virgem Mãe nos veiu transpor deste seu 
plantio para o jardim do ceu; não o é tnenos a d'aquelles que 
ao deante se lhe seguiram. 

E como não podemos, á* mingua de espaço, falhir do 
todos, tocaremos só em alguns, que mais se assignaLiram no 
amor á Congregação e á Immaculada Virgem, liainha e Mãe 
de todas as Congregações. 

Ora ura d'e.stes foi, sem duvida, o Rev.*"* Cónego da Sf^ 
Cathedrald'esta cidade — 

No relatório que de I81J8-1899 
LUIZ GONJAOA PEREIRA, publicamos, recolhemos estas bre- 

ves notas da sua vida, ípie para 
aqui transcrevemos: 
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Kste aiino aprouve á Divina Bon lade levar-nos um dos 
primeiros e mais distiucíos ( 'onf^re^j^ados, que aformoseavam o 
jardim da Xos^a ( \)n;;re,i4arri(). Fallamo.s do Rev."™" Conefro 
Luiz (íonza^a Pereira do (]ual ud [>riui9Íro relatório impresso, 
de 1894-9/), notamos que — "com fervor parecido ao do sancto 
do seu nome," preten:leu e conse,i>uiu a<^*j^re;íar-se ao grupo, com 
que se iniciou a Con^reji^ac.lo de Nossa Senliora, n'e.ste Semi- 
nário diocesano." 

Mal cuidávamos ncVs então, í|ue por tão curto prazo o 
lograríamos! Mis tãí) pou^o tempo baslou para merecer os 
agrados da Virgem Purissima, que enamorando-se delle, nol-o 
veiu colher j)ara c^ ceu, n'este anno de 1898. 

Foi SvHi ditoso passament(j em ílong-kong, no dia 14 de 
abril pelas 7^ horas da manhã. Contava apenas vinte e nove 
annt)s e meio de edade. Seus pães fòrauí Bartholomeu Pereira 
(• lielmira Pereira, ambos de conhecida virtude e de piedade 

pouco vulgar. 

I)t»:^de os mais tenros annos mostrou Luiz grande amor e 
inclinarão a t()d:is as piacticas de piíulade, a que seus jxies, por 
meio de sahitares concelhos e mais ainda de seu exemplarissi- 
mo porte, ^e (»rlon;ara!n |)or dar novos alentos. 

D(* couipKíir.K) iVaca, aos Svipte aniios esteve a poncto de 
succumbir a uma grave doença, (|ue quasi o poz ás portas da 
morte; mas quiz DLL^S, (pie o reservava para maiores traba- 
lhos e mere(Mmento<, (jue pouco a pouco se fosse restabelecendo. 

Sentindo-se chanuido para a vida sacerdotal, vest:u-se á 
ecclesiastica, e começou a írcíjuentar as aulas do Seminário de 
S. José. Uma das suas maiores delicias já então, era convidar, 
nos domingos, muitas creanciídias para o quintal da sua casa, 
onde á sombra de frondosa arvore lhes ensinava, com bondade 
maternal, o ('atvjchi>mo. 

Ap[)roximando-se o dia 10 de janeiro de 1892, em que 
devia ser ordenado sacerdote, pi^eparou-se para este ^ande dia 
o nosso amado irmão em MARIA 88.^"*, com extraordinário fer- 
ví^r e'J!ibiln de sna aliua • E desde então, ficou sendo modelo 
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nlo só de cliristHos piedosos, mas de sacerdotes exemplares. 
Era grande o seu recolhimento," profunda a liuniildadc, è o res- 
peito á auctoridade inexcedivel. 

Nomeado Cónego da Só Cathedral de Macau, por decreto 
de 30 de abril de 1895, acceitou a dignidade mais para servir • 
do que para ser servido. Ninguém era mais assíduo no coro 
do que elle; poucos o egualavam na dedicação, ccmu que estava 
se:n[)re prómpto para tudo o que era de utilidade commum. 
As suas ordinárias visitas eram de casa p:ira a Cathedral ou 
para o Seminário. 

A grande devojão que tinha para cc^m a MCn do ceu, des- 
pertara n'elle vehementes desejos de entrar na Ordem Terceira 
dos Servitas, bjm como dc" i)retender com suinmo empenho ser 
alistado, como foi, entre os filhos de Nossa Senhora na sua 
Congrega;"ío, recentemente inaugurada entre nós. Sempre que 
as occupaçjes IhV) permittiam, assistia com grande recolhimento 
e devoçilo ás reuniões, que os Congregados tcJin, de oito em 
oito dias, na capelhi da Congregação. 

Com suas esmolas e mais ainda com s^ni proceder verda- 
deiramente angélico, deu grande impulso a todas as boas obras, 
que estão em practica entre os Congregados. 

Tendo-lhe faltado sua extremosa mãe, no anno de 1897, 
e vendo duas de suas iriuTs al)raçarem-se com a Cruz de 
Christo na vida religiosa, resolveu tambam elle entrefj;ar-Scí todo 
a DEUS, na Companhia de JKSUS, — desejo que de ha muito 
alimentava em seu coraç lo. Com tão sanoto pro[)osito recolheu- 
se ao Seminário, para ahi pivlu liar este novo modo de vida, 
de cujos privilégios ji gosava, por ter recebido carta de irmão 
da Companhia algum tempo antes. 

Mas DEUS que o queria já recompensar dos bons serviços, 
con; que o tinha honrado toda a sua vida, contentou-se com 
estas suas primeiras escaramuças da vida religiosa. Achando- 
se grandemente combalida sua débil sauie, foram os médicos ' 
de parecer fosse até Hong-konp" espairecer aliiinn tempo. 

Fez-se a mudança; mas o r-^tado fln ího^-^o bo]n P. Luiz 
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foi s(Mii])iv empciorando,- até (jue eiufiin a sua. alma tomou 
o voo para juricto tio Sunhor, a quem tão tielmiínte servira, e de 
MARIA Sinctissimu a quem tão tornamente amara. 

A sua morte íoi muito sentida por todos quantos eonhece- 
•ram n^ suas nobres qualidades e amáveis virtudes. 

Choraram-no e choram-no de um modo especial os Con- 
fjçrogados de Nossa Senhora, que nelle perderam o melhor 
irmão, amii^o e bemfeitor. 

• Mas conforta-nos a lembrança de que lá do ceu, onde pia- 
mente créino<5, estará já ha muito suai ditosa alma usufruindo 
da vista d(* DETS, continuará a se nós mostrar mais liberal 
ainda e melhor amigo do (jue na terra se nos mostrou. 

Um anno de[)ois baixava do ceu a Virgem a colher-nos 
outra das mais frescas e puras boniiuis do nosso jardim, para 
com ella dar novo esmalte á sua coroa de Rainha e Mãe das 
Conírrc''av'>cs: {'aliamos do nosso nuerldissiino irmão — 

que no dia 22 de novembro 
JOAQUIM ALBERTO DE CASTRO, pelas 8i da manhã aJor- 

moceu in osrufo Domini^ 
depois de ter b(MJado devotamente por três vezes a JESUS 

crucificado 

Era naturfd de Moncorvo, na província de Traz-os-montes, 
(lOndc veiu em fins dí ISíKi, contando a[)enas quatorze annos 
de edade. 

])cs Ic a sua entrada no Seminário foi modelo de semina- 
ristas estudiosos e bem j)ortados, como se pjde ver ainda nos 
.livros em qu(^ se archivam as notas tanto do aproveitamento 
como fio comjíortínncnto dr>s alumnos. 

As do nosso saudoso Joaquim foram sempre óptimas. Por 
isso não é de admirar que conquistasse para logo as sympathias 
e a estima dos professores, e a admira-lo e respeito dos condiscí- 
pulos. 

Inaugtirada eni 1894 a Congregação de S. Luiz, na divi- 
são dos menores, n'eUa d(»^emr)enhou surccssi vãmente o car;fo de 
ap^^i^^tí^nt^ fí de prf'sidcritf> até ao anno flc 18ÍH). 
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Nenhum, ifeste tempo, foi mais soUicito (lue elle, em zelar 
os interesses da Congregaçfiosinhii, a que ])residia, nenhum 
mais exacto e exemphir na practica de todas as regras e mini- 
mas presciipyOes, que se impunham para o bom andamento da 
disciplina. 

Passado para a divisão dos maiores, depois de algum tem- 
po de prova, foi admittido por unanimidade de votos, na Con- 
gregação de Nossa Senhora, da qual era secretario, quando tro- 
cou a terra pelo ceu. 

Este cargo exerceu sempre com aquelle esmero e força de 
vontade, com que se empenhava no desempenho dos seus 
deveres, e que todos admiravam n'elle. 

Amava extremosamente a Congregação. Nada tinha tan- 
to a i)eit() (romo os seus progressos no fervor e na devoção para 
ci>m a sua celeste padroeira e Mãe. 

Pouiias horas antes d(: nos deixar, dizia elle com toda a 
convicção a um dos Congregados, que com amor de mãe, lhe 
assistira no decurso da doença: " Na 'primeira consulta que 
houver, hei-de propor, se DEUS me der vida, que assim como 
os Congregados teem todos os annos festas e passeios extra- 
ordinários, se introduza também o louvável costume de fazerem 
a sós um retiro annual, por espaço de cinco cu seis dias, a tun 
de se aperfeiçoar cada um mais na virtude. 

A par dVste amor para com a Conjjivgaçâo de Nossa 
Senhora, todos notavam n elle um grande espirito de devoção, 
sobretudo deante de JESUS sacramentado no tabernáculo.' 

Quando ainda tinha forças [)ara subir ao andar supirior, 
em que fica a ca|)ella da Congregarão, era lá que ia receber a 
Sagrada Communhão. Ficava por bastante tempo de joelhos, 
em acção de graças, a pezar de se ver que lhe custava, {)OÍs que 
alguma vez deixava escapar um — ai Jrsi/.^ ! hiúxinho, ao tíMupo 
de ajocllinr, ou emquanto perseverava n'a([U('lhi posição. 

Dia do Saibrado Corarão de JESUS, un^ cinco mezes antes 
de fallecer, houve quem observou, que deu tem[)f» cxtraor^bna- 
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rio ;i> sun<5 devorõcs (l(nint(* do Síin('tisí>inio Saorameiíto, (]uasi 
>('!n])i'o (lo jocllio^. 

Fnicto (Icsíí^ l.ioíii (^spirito de |)iedade e fervor, t\à a resi- 
gnarão (^ cont^rinidaile eoin a vontade de DEUS, eoin (jue 
su[)i)oi(ou as ultimas torturas da iiifermidade. 

S(') uuia eoisa o ])reoceu|)ava, era o temor de oíl^rider a 
DKUS. -'' iMeu ,TKSl;S V meu DICTS, antes a morte atzora, se 
ln'i-il(í vir ao deantr a ter a infiílicidade de vo-? ser iníiel e a 
luinlia vocarfio." 

" Peí;o-Ilie, diss(,» a um dos que eom elle í\stavain nos 

ulrinios dias íjU(í t(^vo de vida, — ])e(;odlie (jue distribua (^sro 

dliiluMro pelos j)ol)resinlio8— (^ram alj;'uns avos apcíuas, r}ue 

esít' era todo o h(mi ]>"(MiIÍo, — para (jue se ía(;a em tudo a 

vc-ruade do DETS a meu respeito. ' 

Da moléstia (^ reeato, í|IU) «guardou s(nn[)re eom oseru- 
judfísa aií('nf;ão t* de um modo muito part.ieuiar duranto a 

dMcii(;.'i, loi ohservaníissiuio: nas eoníissões que fazia con\ 

f,i^'iia'"s ovidonlos do (M)mpuncí;ão e humi!dad(\ ininutuoso e 

.niuiln pinictual. 

í^ 'U coidrssor iiivrjíiva-lhê a candura o fervor eom que 
Be arcusuva ainda das niiuimas faltas. 

'i'al foi o nosso bom irmãf) — »Ioaquim Alberto de Castro, 
quM tio codo nos deixou, p(us contava apeiuis vinte annos 
ii;u> ('(un]']ct'»s. 

lK'i\ou \ ivas saudades em t(M[os, (jue de todoB ei'a 
ronado p(»r sou raro talento c ni:vis ainda por sua muita e 

í^C'iida ^ iríudí'. 

Pa-^sonc-s por ultimo h dar uma resumida noticia do 
?íriL:»'!ii-f) rnarebo — 

o qual teve por pa- 
DuLPHi:^/1 AUGUSTO RAMOS TABORDA, tria a villa do Frei- 

xo na provincia de 
Traz-ís moíiU-s «lo reino de ]*«»i'tu_u"a!. oiide nasceu aos 5 de 
iiliic <lí> \>XJ. 

Pk':> [f <.s prinii-irí^'^ aniv^ r-onirríin ;i «liir mestras (lo 
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vii-nulo lia exiicía ()b'jilienci:i, iilo suliimio nuricii de casa, 
í)uaii(l() soubo que se oppunha u'isso á vontade de tsoiis j)aes, 
<liu» as^iin lli'o tinham mandado. 

Grandes luram em edade ainda- tao tenra os :< 'Uh pro- 
^;ress()s nas lettras e mais ainda na piedade, sendo por isso 
milito (jiierido dos seus mestres e eondiseipulos, e fazendo a 
e^tes últimos já n^aqutille t(Mn[)o o bem que podia, ajudando-os 
a appriíuder as lic^ões, quando, por as não terem sabido, e^am 
e:n (;astij^'o obrigados peb) mestre' a n.lV) sahir da aula, 
emquanto as uão soubíssem: ponjue o Delphim-se deixava 
licar tamb.un eom elles pelo espirito de caridade e amor (jue 
lhes dedicíiva. Era já então d(? tão delicachi consciência, 
(jUe nXo acceitava brimiuedos (jUe IIkí {)arecessem hívianos ; 
i\ se n'(dles entrava, era com tal cautela, í|ue já ()S seus 
<?;i;uaes o convidavam raras vívaís, por saberc»m que o des- 
gostavam: porque p Delphim, como se diz de S. Luiz íjonza- 
ga, 8(> <i;ostava de lazer altai'(\sinhos e organizar procissões. 

Assim lhe correram os primeiros annos da puericia, 
quanib», pn^parando-se sfus j)aes [)ara o enviar a algum se- 
minário, se otVtíreceu occasião dtí sim* admittido no de Macau, 
para onde elíectivamente veiu com o prelado, 1). Josó Ma- 
nuel de Carvalho, ao vir tomar ptísse desta sua dioc(^se. 

Entrando o D.'Iphini uíí S/minario eome(;ou logo ;i car- 
reira da virtude com tanto ardor, (|ue nào só aos C(»n(Jisci- 
j)ul()S, mas tand) MU a s^us nr>'srres e superiores dava sunima 
ediii<.*aí;lo, esmerando -sií princi[)aluienre na perfeiíião das 
aC(;ões (juotidianas (» or<lInarias da vida, escoliiiMido para 
seu mo leio n'esta árdua e glorio-^a, b.Mii (pie obscm^a em pre- 
za ao joveii sancto, JiíV) lijrchmíns da (Iomj):inhia do 
JESUS. Com tal guia,S(^ pode haver hoj(» esimhintes sanctos 
V. bons, e muito sanctos e muito bons, elle n loi sem duvi- 
da; ninguém o viu nunca levantar os cilhos da meza de 
estudo, mas applicava-se constantemente siun |)erder jamais 
uru só instante de tem[)o: nas aulas e nos recreios a mesma 
niansidlo; a mesma cari(bidt% a ini'sma ob?dieni'ia e ujo les- 
t. i e ': iiiiiJvhi !••: e .^mi t.iid'» :.-:.' hi('>'i'\^'. 
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Ah ora<;ões cojnnuifis a todos também elle as recitava 
com os outros mas de nenhum modo como a maior parte dos 
outros, por([ue era mais fervoroso. Admirável a sua pie- 
dade na fre(iuencia dos sacramentos e em particular no pro- 
fundo recolhimento em que ficava depois de ter recedido o 
SS.'""^ Sacramento do altar; mancebo angélico ^mlim. 

Mas para dizer de alguns actos particulares das suas virtu- 
diis, era o Dolphim dotado de um genid vivíssimo e sensível ás 
menores faltas de delicadeza, como o mostrou algumas vezes ao 
principio da sua vida de seminarista; mas de tal sorte se foi 
corrigindo, que poucoá mezes d<3pois, longe de se impacientar 
nenhuma vez, não havia provocações nem descortezias que o 
tirassem da sua habitual alegria e serenidade. Contava já deze- 
novii annos de edade, quando desconcertando-se com elle de in- 
jurias e amea(-as atrevidas um alumno muito mais pequeno do 
que elle, riu-se o Delphim com placidez, como costum;iva fazer 
ii'estos casos, induzindo-o suavemente a continuar o jogo que 
fora a causa das fúrias do pequeno. 

Por esta suavidade de tracto o amavam todos aflFectuosíssi- 
mente, chegando os mais pequenos a fazer grandes sacrificíos 
para se comportarem bem e darem de mão a suas travessuras, 
só para d irem n'isto gosto ao Djlphim; o qual era tJLo bom 
para com elles que at » dos sjus lolgiedos d'elles, se não esi|ue- 
ria, dando uma vez do seu dinheiro a um peíjueno, <]ue o u lo 
tinha, para, nas f^jstas do novo aimo china comprar doces, com 
seus companheiros. 

Tiídia-se por tn» proveitoso o seu bom exemplo, que foi 
detido por quatro annos na divislo dos menores, sendo nlo raro 
devid ) a elle o l)f)in anílamento da sua divisão. 

Trascrevemos de um pa[)ellinho os avisos que elle mais re- 
petia a seus companheiros; —Rezar o terço com muita devoção.— 
Não se distrahir. — Commungar com muita devo(;ão e fervor. — 
Nio fallar com os m.iiores. — fescrevia para os menores.) —Guar- 
dar bem o silencio. —An<iar serio. — Xa sala estudar muito. — 
Não failar coui os eroados. — Estes mesmos conselhos apprc^ndia 
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em cliiaez, pam que também aos meijirios chinezes se cxterulesse 
o seu zelo. Bem se esta vendo em tudo isto o seu zelo e amor 
de DEUS; mas não convém passar tão de leve por matéria tão 
importante na vida do Delpliim. 

Nos últimos tempos d'el]a, todos os dias commungava, o 
não ficando satisfeito com a leitura espiritual que se fazia em 
commum para todos, tinha outra diária, apezar das suas occupa- 
çôes litterariiis. A alegria com que ensinava a doutrina a seus 
companheiros de nivinor edade era encantadora. Ouviam-no 
todos ellescom tnuito respeito e em tudo lhe obedeciam. Onde 
elle, porem, dava hirgas aos affectos do seu coração, era quando 
os havia de preparar para a primeira Communhão. R-acolhia-se 
então a alguina aula com o seu grupf^sinho infantil e ahi passa- 
va com elles em sancto retiro as vésperas de tão solemncdia, 
entretendo-ós com leituras piedosas, conversas espirituaes e 
actos de preparação, deixando transbordar livremente n'aquelles 
tenros corações a enchente de sxnctos aífect)3 em que o seu se 
desfazia. — "Snr. Padre, dizia-me uma vjz um delles; o DjI- 
phím chora muito lá na aula, quando fazemos os actos da Sa- 
grada Communhão todos junctos.'* Porque? — lhe perguntei eu 
então para o ouvir. — "Não sei; respondeu a creança : talvez 
tem muitos peccados.'' Com estes sentimentos de grande pie- 
dade ó menos de admirar que o Delphim procurasse trazur a 
DEUS presentii sempre no seu pensan:ento. 

O scíu exame particular era dvi ordinário da presença do 
DEUS; e fallando-se-lhe uma vez s(^bre o exame, quantlo o tra- 
zia sobre esta virtude, disse como envergonhado, nue fazia delia 
cerca de trezentos actos por dia; o que dividido pelas horas (jue 
podia estar accordado, vem a dar um acto de amor de DEUS, 
por cada três minutos, o que vem a ser uma quasi continua ele- 
va(;ão da alma em DEUS. 

E' verdade que isto succedeu nas ferias, (jue lhe deixavam 
mais tempo para este piedoso exercicio; mas sabendo-se o que 
lhe acontecia outras vezes, não é de presumir fosse menor fora 
d'e!Ias o seu fervor: de sorte que ainda n is maiores distrac<;óes 
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dos jogos colleçiiies o viam algumas vezes ficar de repente iin- 
rnovel, tomando ares de quem orava, recolhido dentro em si 
mesmo : e por menos acoommodadas que fossem as suas occupa- 
([ões a este sancto exercício da união com DEUS, com a maior 
facilidade se punha elle em communicaí;lo com o ceu ; até 
assistindo a dramas (jue se representav^am no Setninario, despe- 
dia nos intervallos ardentes suspiros a DEUS Nosso Senhor di- 
zendo, *'Ai meu JESUS, oh! minha Mãe Sanctissima! " Procu- 
rava com grandes desejos a perfeifjfio do próprio estado. Por 
isso as cxhortaí;ôes e avisos assistia com tid attencfio, como se allí 
esperasse finalmente encontrar o quo lhe faltava para ser b'Tm 
alumno, sendo exactíssimo em observar á risca (juanto ouvia 
recommendar, e tomando nota dos avisos que se davam, para 
nunca por escpiecinicnto os vii* a infringir, ('om o mesmo espí- 
rito de se emendar depi\'ssa das faltas (jue em si suppunha ha- 
ver, pedia varias vezos a (piem o dirigia, o (piizesse avisar dos 
S(Mis defeitos, e o nvsmo supplícava a outras pessoas, rogando- 
Ihes encarecidamente que o ajuvlassem avisando-o das faltas que 
n'clle vissem. '' Qiasi t()dos os dias me perguntava, escrevei 
uma [)essoa auctorizada, se tinha alguma coisa de que o adver- 
tir; e fazia i.^to co!u siin[)Iieidade tão encantadora, e tão sincero 
desejo de conlueer «h proprit>s defeito-;, ípie co-ifesso me deixa- 
va sohreinaniíira ('<lilica<lo e coiifundid o de n)im mesmo. E é 
de notar o modo como d.s -java ser avisarlo, pDÍs queria qua 
fosse '* de tudo p davras do Delpliim) mesuK; coisas muito pe- 
queninas." Uostiunava todas as vezes que ia ao meu quarto, 
diz a mesma i> ssoa, |)eigantar se tinha algunia coisa de que o a- 
visar; e pro-edia n isto coa) tal liumíldade, que o seu modo de 
pedir me causava [>ena de não ter que lhe dizer para sua emen- 
da; ao menos paia liie fazer a vontade: até (pie depois de lhe 
ouvir muitas vezes aquella siia amorosa queixa ''então V. R. 
nao me diz nada" me puz de propósito a fazer por lhe notar 
algum defeitosinho ; mas nada pude enc(;ntrar de menos perfei- 
to : e para o consolar apontava-llie então por modo de falta 
]>ara alguma coisa de menos importância, ou dava-Ihe algum 
eon^ícllio ; n que elle tudo aoa'ad(*í^ia penhoradisbimo. Qiuixava- 
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8(3 ao sou director espiritual de que se sentia esfriar no fervor e 
de ter caindo na tibieza; e então pcdia-llie penitencias; mas 
pela sua grande debilidade nunca os su[)eriores n'este poncto 
accederain aos seus fervorosos desejos, supprindo elle com outras 
boas obras o fjue n*isto lhe não era peimittido. Lembrarei a 
este propósito da sua maior perfeicjrio, o í»;rande desejo que 
elle tinha de ser recebido na Companhia de JESUS. 

Insistia com os superiores frequentemente; ma? os seus 
combateram-no quanto [)uderam e quasi o queriam forçar a 
díisistir, sem (jue o Uelphim jamais cedesse; e foi no meiod'est0 
combate injdsto e cruel que o Delphim cahiu na sepultura. 

Mas não era necessária esta opposi(;rio, p.)ique nunca o 
Delphim poderia ser admittido ; não poi(]ue elle o não mere- 
cesse e muito, mas por não ter as forças que se requerem em 
íjuem abrara similhante modo de vida. ^[as é imf)()ssivxd tur 
muito amor a DEUS e não o ter junctamente a sua Mie Sa- 
grad<^. l)esvelou-se poiso Delphim no amor e devo(;ão da Vir- 
gem MARIA e a ella se encaminhava o que trabalhava pelo bem 
da Congregação da mesma Virgem de que elle era presidente, 
ao tempo do seu fallecimento. Quando dav^a algum aviso aos 
Congregados, tudo n'elle era caridade, recta iutení;ão e fim so- 
brenatural. 

Estas mesmas virtudes lembrava aos consultores da mesma 
Congreg^ação, quando fallava com elles. A um Congre::;ado qwr 
se lhe queixava certo dia, de o nlo avisar dos defeitíjs (jue 
n'elle visse, reS|)ondeu por estas palavras: '* Ilaveinos de faz<ii* 
tudo isto, de avisar os Congregados por pura caridade e amor 
do seu bem e não por ceremonia; portanto se lhe não tenho 
dicto nada, é unicamente por não saber por ora coisa nenhuma 
a seu respeito." A* Virgem MARIA chama\'a sem[)re a "sua 
Mãe Sanctissima." Vindo um companlieiro s» u a fallar-lhe 
uma occasião no trabalho que nas feslividailes de Nossa Senho- 
ra tinham os Congregados em armar a sua ('a])ella: ''Eu, disse 
elle, faro isto a Nossa Senhora, e Ella ha-du pairar-me no eco." 

Era partieiilarme!ite devoto das dores da nifsnia S^iiho] a 
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bcMH como (la Rua Iinmaculada Conceiçlo; por cujo motivo 
costuníava rezar a coroa das dores e o officio menor da Imma- 
culada Concei(;rio ; iião faltaiido com outros muitos obséquios 
«jue fazia em honra sua, e eui especial o ter(;o que elle lhe reza- 
va Sr3mpre do joelhos ou de pó com tal affecto de devoç"io, como 
se f aliasse com a Viríj:em MARIA, vendo-a realmente presente: e 
nas casas de camp(j, em que os seminaristas tinham licença 
pai à o rezar sentados, alj^uns que viam o Deljdiim de joelhos ou 
(]e pé, imitavarn-no, nlo se (juerendo sentar durante a reza 
do tiM\*o. As suas conversas comigo, conta um d'elles, eram 
seni|)ie sobre Nossa Senhora, o SS.'"" Coraçilo de JESUS, 
S. Juão HvU(;hmans e o Anjo da Guarda : tendo alem de tudo isto 
(lt'tenniiia<los tempos em que se accolhia á Senhora com fervoro- 
sissiuias jaculatórias, alem das que lhe dirigia sempre que ouvia 
' dar hf)ias. Em seu louvor practicava, emfim, frequentissimos 
e u*;^njr<)S().s actos de virtude, rubricando tambeni com o nome 
dt^ MARIA, a imita(;'io de Sancto Estanislau os seus escriptos. 
M:is usia (lcvoí;ão do Delphim á Virgem sempre pura está pe- 
dindo algumas palavras sobre o muito que elle prezou esta mesma 
virtudtJs da pureza. Foi tal o amor que lhe teve que estremecia 
somente ao ouvir alguma palavra menos decente, retirando-se 
im mediatamente de quem a dizia : e sendo amicissimo de todos 
e todos delle, nem elle tocara jamais a outrem, nem consentia 
a outrem que o tocasse a e]k\ evit.in lo cuidadosamente todas as 
am*;z;ides particulaii.^. 

Kníh;iiict*s, n<Mn o nom<í Iht.-s ijU'M'ia ouvir S'.í(]uer, sabendo 
(['III» emplastada é a atm<)S|)h'.'ra «pie ros|)irain os dissolutos. E 
;i-|'ii n IO .'• |) ira caliU' a sua ui<)<lL'stia. Se (piem h;í-de amar a 
1 ^ MUS, 111 de s<M' puro. quem quizer ser pm*o, ha-de ser modesto. 
Elle o l'(»i e eui grau nolavel. Na sala de estudo nunca levan- 
tava os o! lios da carteira senio pr)r grande necessidade; e isto, 
eoiuo elle dizia, em lionra da Mie de DEUS. *'Era recata(hssimo 
Tia modéstia, escreve d'e!le uui seu comp.inheiro : mesmo no 
banho onde facilmente se p<Vde faltar a ella, a guardava [)erfei- 
tiuneníf." l] o I)e]pliiiii cli/ia tainl)eín ncons<'Uiando so a si 
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mesmo:'* quanclo tillares com um superior ou com outra (luul- 
quer pessoa, evita quanto puderes o pn^es os olhos no rosto da 
dieta pessoa, porque isso é falta de educaqão e tambeui S. João 
Berchmans não o fazia." Nos corredores nunca oUianis para 
os lados nem para traz: guardarás rigorosa modéstia na cidade." 
Era extraordinário o seu recato ao deitar e levantar da 
cama, arranjari<lo-se sempre de sv)rte que ninguém o via fora da 
cama sem batina, seudo esta a ultima coisa (juo despia á noite, 
já sentado na cauia, e a primeira que vestia pela manhã senta- 
do ainda na mesma cama, e antes de descer d'ella. Quanto isto 
custa n'estes climas o podem suppor os que «abem, como cada 
um procura desembararar-se de to la a roupa dispensável ao 
lavar, lavando-se muitos alunuios antes de vestir a batina e sendo 
tambeiii esta a primeira rpie tiram quando se hão-de deitar. 
N) vestir era sempre muito composto e assuiado simu precisar do 
penteiados nem perfumes para tornar amável a todos a sua com- 
panhia. 

Pelos corredores ia sempre modestissiuio, occupado em 
fervorosas jaculatórias ou em ivzar as contas. 

Companheira inseparável e grande amiga da modéstia 
christã.o foi sempre a seriedade; e qual ella fosse no I)c'lpliim 

' Be pôde colher do seu modo de pensar. " (Queria fallar um 
pouco, diz escrevendo a uni seu irmão, díis niiís leitur;ts, mas 
como a caita se vae tornando muito comprida, e tu já estarás 

, enfadado de ler, somente te direi (pie te abstenhas de lu* maus 
livros e maus jornaes, que é a peior peste do muri<lo . . ." 
Era contrario a representa(;r)es theatraos, acceitandu contraria- 
do e S() por obediência o pa])el (pie lhe deram em um drama 
e farça, em (pie teve de tomar parte. Pediíido-lhe alguém 
pouco depois o seu papel, já o tinha rasgado. Em certa 
conversa em cpie os estudantes iam contando as travessuras 
do tempo de quando eram mais novos, elle ficou de lado e s mÍo, 
como em conversa frivola. Também era iniiniií-o de curió- 
sidacíes, não querendo ir ver um grande ineeniliu juucto do 
Seminário; no que, só p(^)r dois ou três ip.;iis. f^ i imitarlo. Aias 
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ílifj.iiios u:n do stMis companheiros aljjnm exemplo t.nnbcm does- 
ta niesina virtude tão própria das almas puras e de caracter. 
**Disseram uma vez ao Del[»hiin <|ue eu brincava na egreja; e 
(He disse-mo que se me tornasse a vCr brincar, não havia do 
#fallar comigo ; e lembro-uío que umí> vez, brincando eu na sala 
de estudo me deu o castigo de não fallar Conn"go no passeio.'' 
*^Não gostava (jue eu dissesse que tinha pregui(;a, e cada vez 
que eu o di/ia, elle ralhava-nie e dizia-me sempre*: '*não tens 
vergonha de dizer isso? " esconde a cara quer é melhor: "essa 
prdavra iião é digna do homem." 

, Outro seu companheiro exprime-se assim : '*lembra-me do 
alguns pequenos se me virem queixar de elle, o Del[)him, não 
rpierer (pieelles faltassem, nfbo digo de coisas inás, mas de sol- 
dados, de gu<'rnis e de outras matérias menos próprias de se- 
minaristas; o por elle, em lazão da sua muita seriedade mio so 
rir, quaiido elh^s lhe di/.iam algum gracejo. 

Mas não ♦' pe<iu(Mia prova da sua seriedade em tudo o seu 
espirito de mortiri<-a(;lo. No refeitório, se os creados lhe tira- 
vam muita <"<)iuida, comia bastante; se pouca, pouco, sem pedir 
mais. I<to observou nVllo um seu connncnsal. ' Outro accres- 
rentava (jUe quando o creado lhe não trazia a tempo a comida, 
ello a pedia com muita brandura; e acontecendo -ás vezes 
escniect^r-se o crea<lo de lh'a trazer, lh'a não tornava a pedir; e 
ficava aquelle dia stMii algum [)rat(,); causando com este seu 
procedimento giaiidi*. eilifica;;ão a (piem reparava, diz o mesmj 
juvenil nai'rador. 'IVa/.ia sempre a [)eit<.) não dar motivo de des- 
g.>sto a ninguém ; e isto, se mostra a sua mortificarão, não ó me- 
nor indicio da sija cariilade o :unor do [)roximo, superiores, ou 
roiiip;inhciros, ou (.xtranhos. 

C'onsumia-o o zelo da gloria de DEU^S; e quando noa 
|);isseios via tantos gentios occu[')adosem(hn'issimos trabalhos, con- 
frangla-sivlhe o coração, consiilerando (juão poucos d'aquelles 
mis.jraveis se salvarianr: (í, '* pobres infelizes, dizia, n'esta vida 
assim op]>rimIdns e dr'j)oIs d'elia [provavelmente no inf(Tno 1 " 
1'ur is.^^o tini ia to:nad'> a resolu -"iu de v'\i^ vràlvei á pátria, sa* 
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( rilicaiiilo-se A salvíi(;ílo dos pagík)S da China e aconselhando a 
outros a (jiie fizessem o mesmo. 

Era muito amigo de fazer a todos os favores que podia, 
ninda que lhe podessem custar a elle grandes sacrificií)s; e, 
que alguém fallasse em desabono de outrem na sua present;a não 
o permittia o Delphim. Aos companheiros avisava de seus de- 
feitos, ou procurava (|ue fossem avisados pelos superiores, nem 
gostava que 80 chamassem uns aos outros por outro, que nílo 
fosse o [)roprio nome. Este era o Delphim com ext ranhos 
e çompan.heiros. 

'* Reparei algumas vezes, falia um seu companheiro, que o 
Dolphim quando ouvia alguma murmurarfio dos superiores, 
mostrava um semblante .como de quem não gostava." Encom- 
ri>endava os mesmos superiores a DEUS com muito affecto, 
parecendo-lhô isto coisa muito natm^al e devida, e incoín|M'o- 
hensivel o contrario; nílo deixando de se informar sollicitamento 
de suas melhoras quando adijeciam. 

Vj temos em rápido bosquejo delineado o (piadro meigo o 
fijl da vida austera do que foi entre nt>s estudante exemplar, e 
mortificado; amável e puro; todo dado a DEUS e a seus» 
irmãos; sério, na edade menos séria da vida, homem j/i maduro 
.cm muito verdes annos; acrysolando entre os soffrimentos 
' physicos o mais fino ouro da sua rara yrrtu<le. Dizia elle quj 
tinha muito medo de morrer; mas a morte nfio o afiligiu muito; 
colheu-o entre risos; porque o Delphim morreu jogando; e 
morto, fieou tio barn parecido e devott), como se ainda vivesse. 
Nlo nos caní;avamos de llu bjijar as mãos e os vestidi)S pela 
muita devoção, que sentiamos, ein nos approximarmos d'esto 
anjo. Cada qiiil procurava obter como lembran(;a alguma 
coisa quo lhe tivesse pertencido, (juando nfio fosse mais que o^ 
seu nomo cortado nos seus caderhos de themas. 

Todos á uma proclamavam a sua riconhecida virtude e ti- 
nham particular devo<;lo em*se encommendar a elle, como a um. 
amigo mais que acabavam de alcançar juncfo ao throno de DP]US: 
6 O rone«jito (];í suíi viitnile foi crescendo mais e mais runfonne c.i 
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lia um comerava a consiJenir nns actos de virtude, de que fura 
testiiiiunlia; e mais ainda, quando, descobertas as suas máximas 
e {)r()positos podiam reflectir quão fijjlmente elle observara sem- 
pre, (juauto alli tinha escripto. Não surprehendeu a morte a 
quem andava tão preparado para ella; e, se caso tão repentino 
não deixou de [noduzir um salutar temor entre seus companhei- 
ros, por ])arte do Dclphim só havia (juem lhe tivesse inveja e 
desejos de morrer t.io bem disposta como elle, ainda que fosse 
de repente. 

Na ruL-pma tarde de seu fallecimento. foi encontrado na sua 

carteira um pap< linho, escripto de ha potico a lápis que dizia 

assim, e sejam estas as suas ultimas advertências. 

L( inhnimn dn innrtv //mis rnutinua. Maior rccaUiiifio/ifo — Xno 
> 

p--)fS'f/^ f/n ci/isijs rt'/s --Mnis ff rror uns Cunimnrthõrs-^Pnifni' 
riir faz* r i^vinuln //mis a //tindo — Stífror i/tn')rr/fte/)ir/itf — Leni- 
hrar-//tt' .sv7/^y>/v dit (/nurle /}}(,m'^/*o Je viras peccad^s c dos 
jf/i:ns dt l)Kl S — C(/hícssir-//ie spmpre com cj/^ande do/' — 
(Jtuntdo //((' vir f< /ffi/do lri/ihriir'//i'''.-h'^i do iw^f/. amor para com 
l>I\i'S r dit iitfi run — .V./.s co//Jj'^sr/\'^ Ic/H^/ri r-mr fl /s peccalt/s 

da ridti j/i,<S ida. 

l)'lphiin, anjo q-ierido, tu rpie ja a;;ora no céo juncto a 
JKS['S o MARIA, disfrm'tas entre os teus sanctos protectores o 
excin[)Iar''s o prcini*) do 1(MI intensíssimo fervor, comp;adece-to 
dos que ainda vamos luctaTulo com os peri«^os doeste desterro; 
e alcança- nos a irraca de correspondermos todos á nossa voca(:ão 
p:la ob^iTvan.-ia cxarí \ <li* tu.is máximas e perfeita imitação de 
tuas l»'ll'iN virludo. 

Kstuvauíos .1 p")r tM-uh> a (jstas notas biog'raphicas, quando 
soubemos ]M'la uiala de 11 de ag'.osto que o nosso virtuosa e 
ninavcl 1 nu Ti o — 

adormecera com morte de justo, 
LUIZ GONZAGA VICTAL, no Collegio do Barro, era Portugal, 

para onde se retirara a tractar da 
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Contava pouco -mais de vinte e cinco annos ile edade, f)OÍ9 
que vira a luz do dia n'esta cidade do Sancto Nome de DEUS, 
em Macau, a 28 de fevereiro de 1879. Porain seus ])aes Plii- 
lomeno dos Sanctos Victal e Maria Brigida da Rocha A'ictal. 

Era o nosso Luiz novo ainda nos ánnos, quando DEUS o 
cliauiou, mas muito provecto já na virtude que amara, dosdo 
menino, e na qual foi sempre crescendo sem frouxidão nem des- 
maios. 

Por isto já desde os mais tenros annos era o encanto de 
todos 08 que o tractavam, pela boa inólínaqfio que n'elle 
notavam para o bem ; e das pessoas da familia muito amado, 
sobretudo de sua piedosa Máe que lhe consagrava um amor 
especial por vèr n^elle um retrato fiel do seu bondoso cora(;ão. 

D'onde nâo é de {idmirar que logo como entrou no Semi- 
nário, menino apenas de treze annos, conquistasse pela sua 
candura e jovialidade.de caracter as sympathias dos eguaes, e a 
estima e amor dos superiores. 

O Luiz, como èu tive (Xícasião de notar mui de perto, em 
quanto estive a frente do Seminário como prefeito geral, foi 
sempre amigo de todos e reciprocamente todos amigos d^elle ; 
porque tinha umas maneiras tão fáceis e delicadas que ganhava 
a amizade de quqm o conversava. 

Em todos os seus actos religiosos resplandecia grande 
bondade de coraí;rio e innocencia de costmncs, a par de. unr 
espirito do solida piedade, que animava toda a sua vida. 

Via-sô algumas vezes tão recolhido deaiite do SS.'"^ Sacra- 
mento ou da imagem de Nossa Senhora que se venera na capei- 
la, que fazm lembrar o seu sancto [)rotector, S. Luiz (ionzaga. 

Na observância do regulamento n lo houve quem se lhe 
avantajasse. 

Durante todo o tempo que toi seminarista, nunca notei 
n'elle faltas, nem tive que o reprehender por algum descuido 
por mais leve que fosse. 

Via-o sempre tão composto no exterior e tão serio e exaoto 
no cumjirimento dos vSeus deveres, que me edificava, e louvava 
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a DEUS de ter da<lo a um mocinho de tilo poucos arinos tanto 
amor á virtude etío grande determinai-lo na practica do bem, 
e por vezes me occorria á mente que .DEUS lhe andava prepa- 
rando o cora(;ão para a seu tempo o escolher para Uma vida maia 
perfeita. 

E assim era com eftjito. Senti ndo-se chamado á Compa- 
nhia de JESUS pediu instantemente aos superiores o admittis- 
sem, e no anuo de 189G a lo de novembro, festa do angélico 
jovensinho Sancto Estanislau Koska, tendo apenas dezesepte 
annos de edade liouve a dita de ser contado entre os filhos do 
Sancto Ignacio. 

N:lo é fácil imaginar o sancto jubilo que se apoderou da 
sua alma ao vcr-se de pijsse do que lia tanto tempo anhelava do 
mais intimo do seu corar; lo. Com o seu Sancto Protector, Luiz 
Goiízaga exclamou : '' lince rcfpiics mea^ hir liahitaho^ qnóniam 
f/rfji eain.' 

Tinha apenas dois mezes de Companhia, quando partiu 
paYa Slianghae, e d'alli para Naníjuim onde continuou o novicia- 
do debaixo da direC(;u>do U. P. J. Baptista Simon, S.J. que urn 
anuo depois foi sagrado vigário apf)stolico do Kiangnan, vindo 
a fallecer quarenta dias apenas depois da sagração. 

Dos fervores do n^jsso novií;o p)Uco sabi3mos. Apenas nos 
dl/em que ^de tal man(jii'a se ap[>li*jai'a ao retiro do mez, que 
estii ym uso fazer-se no tempo do noviciado, que lhe sobrevie- 
ram violentas o piirtina/cs dôre.s de cabcí;a, (pie nunca mais o 
lai^raram. 

K no meio (Vclias houve-se com tanta resi^rnarílo e sereni- 
dade de e.-[»irito (jue quemolhava para elle, via-o sempre com 
Uiu doce e anuivel sorriso nos lábios. 

Ligado a DEUS estivjitissimamento no fim d'.este anno^ 
pjlos votos religiosos ipie por devo(;rio jíí tinha feito uu) anno 
antes, cresceu de poncto a siia alegria, embora augmentassem 09 
achaques. 

Pensaram então os superiores mandal-o para' Macau, onde 
^>\y^\^^ um anno onoarrc^ado »la divisHo doi* min\oreH. Foi 
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pouco o tempo que desempenhou este ingrato mister da prefei- 
tura, maa tanto bastou para prender com seus modos aífaveis 
03 alumnos da <livisão dos pequenos, (jue ainda agora se lem- 
bram d'elle com saudade. 

De Macau partiu para Portugal a vOr se com a mudan(;.a 
de clima recobrava a saúde perdida: mas foi tudo de balde. 

As dores de cabeça a(!cresceram outros arlia(|uos, até que 
por tini de]H)Us de um Purgatório de oito mezes coin três horas 
de cruciante agonia se despr(Mideu a sua j)iedosa alma das ])ri- 
fiões do corpo e tomou o vòo para juhcto da Mát» dó (^eo, a 
quem tinha de ha muito consagrado todos os seus aflectos e 
coração. • 

** Ueixou-nos, diz o Mf^nsajriro d-? jullio, bons exemplos 
de pac-iencia, sem (]ue nem a inen^a forçadi n'uma natura vi- 
vaz, nem o decúbito invariável de tantos in^^zos, \wm a inter- 
dicçtlo quasi absoluta tle fallar por causa da fra(pieza, nem ob 
paroxismos das dispnéas frequentes llu* al)alassem a (^outormi- 
dade com a vontade do Senhor. 

Coui a mesma serenidn lo recebeu o sagrado viatico e 
instou pela Kxtrenia-Un(H;rio, tfio nccommodado cí)m a morte, 
que já recebia enóommendas p-ira o cju e s^^) j)or graça se* sorria 
a qualquer mençilo de mellioras/' 

Já o nosso querido irniao^Luiz tinha entregue a ahna 4 
l)KUS,*em Portugal, (piando s'ia extrenio^-^a Màe ro»M'hou oíimí 
em Macau, escriptas por elle po!i(\'is semanas antes de espirar, 
estas palavras que a pierlosa senhora guarda como preijiosa 
relíquia, e vae hum^idecendo, scMupre (juo as lé, com algumas 
lagrimas da mais viva sautlale: " \</<> r rt nlfh/(\ rstim^nhi 
rnarrifl, qur uns am.iqns do Xnsso S- nl/nr tw/n (jU(J7)fn' Ihis 
Sii,'-rafl(\ atoprra para seu. ],rnn / 

Q arara podir muita pr/a iit u h whrndo filho, tpi^ Ihr pcflr 
a sua fjrí)<*ãfi. Luiz Qnnzaqa S.J, 
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Progranima - - - 




fe$ta$ inbilam em Itlacan 

piincipaimtnit no dii (Q ét Dezcmbro 



ífl' voz ílo liasliirilos pasK.rts, ^ 
I S I ,](, anrifii) veiierainki, iinicnsiili- ''*' 
iUI sisleiite dos i-arileaes que rirniiii- 
ivaiii o iiiiiiiortal Pio IX, quando da supre- 
la radeim da verdade proclamou á face do 
lund.. como doíima de fé a Conceição Imma- 

iljiila do MAlílA. respondeu o universo com 
ni «rito de n|iplauso receliendo Rostoso os 
nsinanunlos de I.cão xlll i|UC jú á liorda 
o scpulcliro .|UÍ7- cerrar os idlios ci 

aureola (le devoto siníjular <la mais 
.uia das \'irízens. U actual jMjntiti- 
e Pio X. não menos devoto da au- 
rnslissiuia \'irgem confirmando tudo 
, que o seu aiitoeessr.r ;fizera, deu 
,í,vo impulso is festas jidiilares. 

A|,iuias o sculir de mu e oul 
„,„,;(;,,. foi c„ul„.ci.|... de Ioda 
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parte, surg^iram conHiiissõcs constituirás poios mais illustroj 

pertfonaj^^ens com o ilm cie testimuiihar ti aiií^iista Mãe de 

DKl S o seu acrysolado aflecto e o ardente desejo de ver a sua 

devovào arraigada em todos os corações, 

Xão é nossa intençlo deter-nos em enumerar os vários 

[)lanos jA ad()])ta(los e as varias resoluções tomadas, ponjire 

alem de saliir do nosso j)r()p()sito, as longas listas são sem})re 
eniudonlias e destituídas de inten^sse. 

Portugal como reino da Virgem SS.""* e todo (Tum tão 
singular privilegio, se nào foi o ])rimeiro, o (pie teria sido gran- 
de gloria para n()s, foi um dos primeiros a mostrar com .seu 
ardente zelo e denodado esmero, (pie não s(') não queria licar 
:l(piem, mas acompanhar a vanguarda n'esta festa tão catliuli- 
ca e ])atri()tica. 

O Legionário de MARIA a q':e remettemoa os leití^re.i 
d'este nosso motlesto tral^allio, descreve com pena de luio a[>n- 
ro os ])rej)arativos, a ])ompa e realce com (pie Portugal figura 
n'este (piadro singular do século xx, n'este testinumho de ]mvo 
e accendrado atTecto ao cândido lirio de Israel. 

(/orno, ]>orem, este nosso opúsculo se em])enlia em mostrar 
?klacau seguindo as j)izadas dos nossos irmãos d'alem mar, não 
querendo íicar atraz dos que mais se distinguiram, vamos do,- 
screver brevemente o programma . dos festejos na (Mclade d<) 
Sancto Nome de DEPS. 

O.s dados são-nos forn(H*idos [)arte ]»elo BnUfim Kf^fl^shis- 
tiro da Diocese de Macau (n."" 10, abril de PJOl). parte pela 
iniciativa particnilar das varias ("'ongregaçõí^s (jucí adornam v.^\<\ 
cida<le. 

r'ar-se-lião festejos durante dez di;i^ que seião po!' estn 
forma sanctillcados. 

No 1." dia suffragar-se-lião as aliiins dos Í.m-. oriíiriT-i';'-» 
iodos os síu-erdotcs da «liorex^ o s;ín(''o s-iciMirio díi Mi.s^.m p»-*ias 
;dm;».s dos iios^os irmãos fallecidos ouc <'<t{'i:;iii ;rii<l;j r<-ihio> no 
]^irgai<irin. 

No 2." dia \em o roi;.-\'ir) u;\ l'i-^*-r^' If-dl.^^r^^. vr:-,;n 
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deiro caminho. »ervir-nos de modelo no amor á Virgem SS.°", 
incitando- nos coui voz e exemplo a. sermos verdadeiros devoto» 
da augustissima Kainlia dos céus e da terra. Inaugurar-se-ha 
nm collegio (jue, como indica o nome — Perseveranray — promette 
continuar o cultivo das mimosas plantas que na Casa da Benefi- 
cência desabrocharam. 

O 3.° dia propor-nos-ha um excellente modelo de devoção 
n Virgem SS.""* na pessoa do apostolo das índias, S. Francisco 
Xavier. Haverá festa especial no Seminário diocesano. 

O 4-'' dia abrir-seha com um exemplo de caridade para 
rom os pobres na distribuirão do Pão de Sancto António, com 
a continuarão do bazar de caridade começado h<mtem; e termi- 
nará com uma academia musico-litteraria e distribuição de pré- 
mios no Seminário de wS. José. 

O 5.*" ó.^^.c 7-^ dias serão de triduo em preparação para a 
^olemnissima festa do dia 8 na Sé Cathedral. 

O dia 8 sempre memorável nos fastos da Egreja pelo 
privilegio singularissimo que perpetua, será um hymno con- 
tinuo de louvor á Uainha dos Anjos, em que os actos religiosos 
revestirão uma pompa e recolhimento especiaes: — Communhão 
geral, exposição, Missa pontifical e benção papal. 

O 9." dia celebrar-se-ha no collegio de Sancta Rosa de 
Lima. Benzer-se-hão as imagens de S. Francisco e Sancta Cla- 
ra, havidas por subscripção do clero, fieis e cidadãos de Macau. 
Haverá Missa solenme, sermão com exposição e benção, e festa 
miisico-litteraria pelas alumnas do collegio. 

O 10.'' dia, o do encerramento, será festejado de um modo 
muito particular no Seminário de S. José, pelas cinco Congre- 
gações de Nossa Senhora,existentes em Macau. Alem da Com- 
munhão geral haverá ás 10 horas Missa pontifical com sermão e 
exposição, acto solemne de consagração a Nossa Senhora, 
Te DE UM e Benção do SS."". 

Feias 9 horas da manhã ao som de instrumentos músicos 
f entre girandolas de foguetes ee arvorará um pavilhão, obra 
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grandiosa pelo tamanho e belleza. Terá três metros e cincoenta 
centímetros de comprido e dois metros de largo. Em campo 
azul destacar-se-ha no meio o monogramma do nome de 
MARIA, encimado por esta lettra ** Virgini Immacvlatcey 
Ao lado direito o SS.""** Coraçtlo de JESUS com as palavras 
^* Apostolotiis Orationísy Ao lado esquerdo o Cora(;ão de MA- 
RIA com as palavras ^^ Conr/regationes B. J/. V,'' e em baixo 
'Wlacai 18o4-1904r 

Estão actualmente trabalhando n'ella algumas Congrega- 
das de Nossa Senhora das Dores e correra cora as despezas aa 
Congregações. 

Quando no alto do mastro que serA levantado por cima da 
fachada da egreja do Seminário, tremular este pendão, chaman- 
do a altençílo de todos, proclamará bem alto a f é e o fervor da 
nobre cidade de Macau. 

Aquelles que Christo chamou Demaventuradosy mas que o 
mundo amesquinha com o nome de miseráveis, terão allivio no 
seu padecimento e soccorro na sua miséria, os leprosos ou lá- 
zaros d*um e outro sexo terão visita e jantar u)ais abundante. 
E* a Congregação de Nossa Senhora das Dores que subminis- 
trará os meios para este mimo e fará também construir uma 
capella movei com altar portátil para os mesmos leprosos pode- 
rem assistir ao augusto sacrifício, que antes se celebrava ao ar 
livre e ás vezes com bastante difficuldade, não podendo assim 
os maus tempos prival-os doesta consolação. 

N'este mesmo dia sahirá pelas quatro horas da tarde a 
procissão da egreja do Se:uinario * e «lo mesmo fempo a um 
signal dado baixarão da c^pellinha da Penha os andores da.s 
Congregações de Nossa Senhora, vindo-se a encontrar na 
Praia Grande em frente do Palácio do Governador. Soiruirá 
depois este magnífico cortejo pela Praia Grande até ao jardim 
de S. Francisco inclinando á esquenla pela rua do Canjpo, qua- 
dro da Guia em direcção á capellinha que coroa a montanha.' 



1 Vii^ fugina %^. 2 Vi(i<^ pngins >^6 
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Abrirá a [)!()cissrio a bnndeira co andor do cinpelico jo- 
veii S. IjUÍz ( iunzau,-u ícrvuios'» devoto (Ih Vir;i:em IinniacuL-uLi, 
k-vadu ])(.'l?i.s nifiiiíias ila sua CoIlíiTe.í^^•lv^lO, v(\stidas do branco, 
tradiiziirl(>->;(* \\u cxIímIíji h candura da nlnia desta pieilosa 
í \'n':!(';:;avã(»sinlia. 

Km S(L'-uida as Filhas do MAIílA voni spu n?iifonn^ 
biancu-a/ul cclc^lo, s«;nielliando a Vir;j:(Mn da ro(*lia d(^ Mnssa- 
Im^I, levarão cin dois f()rni(}.so.s andores, ftMtos d(* novo, a \ ir^n-ni 
Iinniaeiílada e a sua celeste protectora Sam^ta Ii;'nez. (.'ondu 
zlrfio tanibeni dois íornl(^s()s pen<lrK\s, sen k> a:}i iAlo expressa- 
tticnte para connueniorar o jubileu. 

irão depius as ('(Ui^j^re^rada-:) d(í N(^ssa Senhora das Pôres 
ro]i'lizendo a c.'u do vestido com os seple dolonh^os tran>e^ da 
\ ir;;om a«» jhí da ( 'ruz, levan lo à ban leira tia Virjxem dolorosa 
leila tambe!n para coniuiemorar este anno jubilar. 

Se^mirá em duas majestosas alas o Apcvsrola«lo da OraçjTo 
í'(nn três f(»rn)osa3 bandeiras, ornadas com os emblemas da 
nle^;ma avSsocia(:rio. 

A ( 'on^jreiraclo de Ncí^^sa Senhora enrre os homens osten- 
t:ir;i um í"o mosi; e ri(pii-<<imo p;n l lo, niíiu 1 i lc> vir o anno pas- 
?^a lo para com (»l!e a!uil!ianlareiri as pro.;i^>'»es nas suas f(*<ta^. 

Aí)v)Z 0-. homens marcharão os jn^ens da Armada Pontifí- 
cia e ( '<'ii;^u /a(;'io da Vir,ir"m SS.""^ entre o> m-nr-ebos. levando 
uma bnndrira d(^ S. Luiz e ouíra do ron^ção l)eiilco de 
JKSrS. e. n uu' lin !o andor, a e-^íatua do serapijico devoto de 
MAUIA.SS;- S. Ivianislau Ivo^tl;a. 

Se.!i" lii-se-lu.o ;\<. (-(.nlVarias de Xo>sa Senhora do líosario^ 
do^ T{'':ne lii>i;^ ^\'\ j!. h ^L-ne e da (.\uic(M7;1o Immarulala com 
c»^ seus i'^spoci;v<»'^ u"'ii*~'cs. 

[\'»r ubimo *» ^"eminario de S. ,Iosé com as suas ron;2;rep:a-' 
çTíOs de S. Java o Nossa Seiih(U'a. levando esta uma formosa 
band.'ira da Immaculada ( \")n(NM(;ão rica e ]>rimorosamente bor- 
da«ba a (Miro, em i-ujo (^vHKiUe se en;^^'l^tam varias pedras precio^ 
^as. K' a peca aríisiica nni< p«'rf"iía <] )'• se rec.ebeu de 
T'ran<;a e re 't'b<='ram :.n va:í.'is o [•r':!i<uosii 
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Rematará r^sto ma^íniliro cortejo reli^^ioso. em rarro triuiii- 
plial, a formosíi ima,íi:em da Iiiimaculada ('oncei^^ão, (jiie í^a 
v('ii('ra na e^"reja do Seminário. 

A estatua, que é quasi de tamanho natural. levantn-so 
5ol)re urna espliera nuitizada de estrellas. estando eomo ciue a 
»susiental-a três seTaphins que entre nuvens encimam a esjilie- 
ra. Solíre o vestido cor de neve eahc-llie manto azid, orlado 
de ouro, sobraçado pelas mãos que estende sobro o peito. 
Coiòa de prata lhe orna a cabeí;a, levemente inclinada, com as 
madeixas pendendo pelo alvo coUo sabre os hombros, fazendo 
assim realçar a modéstia e amabilidade do semblante (vtJe a 
J."* (jrai\ do opusc.) 

O carro triumphal, em forma de peanha, será ornado com 
ro[)ertas de damasco. Sob majestoso arco, e entre festões do 
verdura vse verão os emblemas biblicos do privilejjjio da Imma- 
culada ( ■onceição, como a palmeira de Cades, a oliveira espe- 
ciosa dos campos, os plantios férteis do Jerichú, a torre de 
l)avi(l, a fonte perenne de aguas vivas, a cidade de' DEUS, 
o liorto cerrado, a porta do ceu, a casa de oiro, etc. adornan- 
do as cohunnas d^aipielle sa^j^rado pórtico que fará lendjrar oa 
que a I^scriptura nos descreve nas visões dos prophotas e do 
estático de Patmos. 

Este carro da gloria da inclyta Rainha dos cens e terra 
terão como muito subida honra conduzil-o em trium})iio. pela.s 
ruas da cidade, os seus mais fieis vassalos. 

Fechará a procissão o Sanoto Lenho levado por sua 
Ex.** Rev."^* acompanhado do Rev."'** cabido e clero da cidadt^ 
de ilacau. 

O itinerário da procissão será o acima indicado terminando 
como dissemos na (íuia. 

Chegados a este logar e terminatla já a procissão com um 
J5erm?í.o sobre as Congregações e fructos que proiluzíMii; visío «pm 
as brisas da tarde nos convida^n, d(*morenio-nos para po IcrnK^j* 
contemplar o espectáculo grandioso (jue nos oiT^rfCcrá a cidrjdí^ 
illuminnda em honra da \'irgem puris.^^ima. 
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Correndo ao lado das ameias da fortaleza em que se le- 
vanta a capellinlia, erguer-sc-ha majestoso um monumento 
commemorativo do dogma, que é a mais bella jóia engastada na 
coroa dos privilégios da Virgem Mae, formado por uma fachada 
de dezoito metros de alto sobre nove e meio de largo, como se 
segue. 

A quatro-metros da terra lêr-se-ha em lettras de um metro 
— VIVA PIO IX — um pouco mais alto em caracteres maiores — 
IMMACULADA — Sobre este titulo apparecerá a imagem da 
Virgem SS/"* em transparente, de altura de quatro metros, enci- 
mada de uma coroa de luzes de dois metros No fundo do 
transparente- 8 DE DEZEMBRO DE 1854. 

Fronteiro a este se levantará outro monumento no monte da 
Penha, cujo nome lhe veiu de uma devota capella de Nossa 
Senhora da Penha alli edilicada pelos eremitas de Sancto Agos- 
tinho, em 1G22, como dizemos em nota. Terá as mesmas di- 
mensões e forma do quo já descrevemos na Guia, diíferindo 
S(5 nas expressões. Em vez de IMMACULADA lêr-se-ha 
COXCEIÇÃO; em logar de PIO ix-PIO x. e em baixo 
8 DE DEZEMBRO DE 1901. 

O grande percurso da Praia Grande com suas innumeras 
luzes unirá estes dois niontes que formarão como que um só 
monumento. 

Do Seminário de S. Jos6 irá um renque de luzes, que en- 
troncará com a iihiininaçfio da Praia Graiule, ficando assim 
unidos e ornados de luzes todos os logares percorridos pela 
majestosa j)rocissão. 

Como este 1)1íuio da illuminaçfio será magnifico e portanto 
dispendioso, resolveram as Congregações dividir entre si o tra- 
balho e os írastos. 

Encarreiraram-se da illuminação da Penha as Filhas de 
MARIA macaenses, da fortaloza.da Guia as Filhas de MARIA 
chinas; do percurso que vae desde as raízes da Penha até ao 
correio a Congrcga(;ào de Nossa Senhora das Dores; d'ahi por 
o^^ante até á rampa da Penha a Congregação de Nossa S^mho- 
Tl entre os homens e o Apnstolaiio da Oraç.lo. 
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As Congregaçres dos jovens úo Seminário, tanto internos 
como externos, illuminarão a fachada da egreja de S. José, e as 
ruas que vAo desde o portão do Seminário até á Praia Grande 
por onde deve passar a procissãix 

Todas as egrejas serão illuminadas sobresahindo entre to- 
das a fachada de S. Paulo, a cuidado do Snr. Dr. António José 
Gomes, paracho de Sancto António. 

Alem d'isto fir-se-ha convite a todas as fiinilia? que habi- 
tam principahivente nos locaes por onde deve [)assar a procissão, 
para que illuminem suas casas. 

Não contentes as Filhas de MARIA com esta manifestação 
t5o grandiosa quercMU ellas sós fazer uma festa |)ara darem 
expansão livre aos seus seatimentos e alFectos de ternura filial á 
Virgem das Virgens. 

Con<'.ertaram-se pois para no dia 15 de dezembro celebrar 
uma festa especial em honra da sua celeste protectora, con- 
globando ahi todos os seus ardentes votos e as pompas do culto. 

De manhã Missa cantada e sermão. De tarde procissão á 
volta do amplo jardim da gruta de Camões, í|ue se achará pri- 
niorosanente embandeirado e illuminad ) a f/iorno. etn qu3 a 
luz eléctrica se puder cbter-se, com seus fulgores amortecerá o 
brilho das outras luzes apezar de numerosas. 

A estatua da celeste Rainha se levantará em alto e formo- 
so pedestal todo illuminado que com seus meigos olhares accen- 
derá, nos corat^ões fuis, saudad.^s ila celuste ])atria. 

Pudéramos também lembrar aqui a solemnidadj com que 
se vae celebrando o oitavo dia de cada mez, e o lausperenne de 
terços com que as mesmas Filhas de MARTA honraram a sua 
celeste padroeira, mas a mesma Senhora qu.* recebe estes obsé- 
quios os patenteará com premio su[)erior ao que se pôde imairi- 
nar. O que desejamos fique em lembrança pcTenne é (pie ns 
Filhas de MARIA se fintaram para estu anuo n'sg:islar tildas 
as creancinhas da Sancta Infância. 

Entremos os uuiros do Semin.nrin r df'^("rfvamn>: oijrrn 
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inonuiiento coimueinorativo, se menos apparatoso, oertanientcí 
mais (lurailoiro. 

No a]n])!o rccTvio chamado '' Horta grande " para o di^- 
t:ii<íuir de outro meFTos esparoso a qui^ chamam ''Horta pequena" 
SC: levantará uma irruta a Nossa Senhora de Lonrdes, a imitar 
muito ao natural a das marí^ens do (iave. O mar com suas 
cnii.-liinhtis e a terra com seus brancos seixos concorrerão paru 
íiforíP .srar a estancia dedicada á Mãe de DKUS. 

ly o monunu.Mito fpie devotos. ardentes da \Iàe de DKUS, 
f'> (o hl: recados de Nossa Senhora e mais alumnos do Seminário 
(arr.o levantar, custíMindo-o com suas economias. 

A gruta licará ao norte e terá a apparencia de (hnis moles 
g;"anilicas a surgirem de térreo pedestal, indo-seencontrar a certa 
altura em ogiva; ponjue esta é t-amhem a forma d'a([Uella (Mn 
qu'i a Vi]'g<*ni Immaculada se mostrou á humilde pastorinlia. 

A imagem vin la expressamente de Franca é copia da (Lí 
Lourdes V alli H/arâ abençoando o ScMninario e as ron'jfreí:ríi- 
ç;»;s de Macau, que com tanta d(*voí;ão e |)ompa trabalharam 
por (^eL'brar a sua Immaculada (\)n(^ei(;ão ireste anno jubilar. 
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cr 01 a f'£^n'ja de S. José edificiulu p'ílos moiidos do soriilo dezoitn, c nâo pn- 
V '", duiido nós dctenniniir com ]»rc(.Msrio o mino em (juo comof;aram as obnus, 
8.1 liemos ao certo .jue já em \1ÔH estava eoncluida. 

Ttin a p<»rLa pri ní'i pai voltada contra o poente. Sobc-se para ella por 
nns fjii.uciita dfi^r.iii.s de srranito muito laríjos, até checar ao adro, (|U0 é es- 
p m;oso (^ W"u ;iro )rizado: depois aindi se torna nei'ossario snbir mais doíco 
para 'jaiilia'' a ('n!:i'adu da porta; o que p«Tfaz cineoenta e dois degraaa 
vimlo a formar uma mui forínosa escadaria vista do portão e da rua (jue lho 
'^oire a<l'Mnto. » % 

Quei\ain-so os devotos, sobn^ tudo se sào já entrados cm edade, o des- 
í-rJ [■am->e de ir n)enos vezes á e^rrcja do Seminário de S. José, pela dittícul- 
dadi' de ^ "n*er s«'m irrande eanea<70 lautos deirraus, 

K (''M'!" ipi" não (' piMjui-no sacriticií) este, < ma;< se e sobro tarde, ([liando 
ft SOI imliíi iii,;.. a<» <M'<'a^o, dardeja, cm <:le'io, seuf* raios sobre (|Uem se dirif^e 
e^<a'i u'i a aem.a. 



I 

I 

i 



mê^mSm 
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inonu-ncnto coniiiieinonitivo, se menos apparatoiío, certamente 
mais duradoiro. 

No amplo r(xT(^i<.> cliamado '' Horta grande " para n di>- 
tirij^iiir d(.' outro meiTos esparoso a ípie chainani '' Horta pequena'' 
se levantará uma uruta a Nossa Senhora de Lourdes, a imitar 
nmito ao natural a das manténs do Gave. O mar com suas 
(•on*'|]inli:H c a terra com seus l)ran(*os seixos coneorrerâo para 
ídVirm .vrnr a estancia dedi(!ada á Mãe de DEUS. 

IV o monumi.'nto que devotos. ardentes da Mfie de DEUS, 
r'> f oiiLirt^LTidos de Xcxsa Senhora e mais aUimnc^s do Seminário 
(arf.o levantar, ('.ust(*an<lo-o eom suas economias. 

A LHuta licará ao norte e terá a ap|)aren('ia de (hias moles 
g.aniíieas a surj^lrem de térreo pedestal, intlo-seeneontrar a certa 
altura om oi^iva; [)or(pie (^sta é faml)em a forma (Va([uella (mu 
qu'i a ViiLTem Immaculada se mostrou á liumilde pasforinlia. 

A imagem vinda expníssimente dci Fran(;a é eo[)ia da d.í 
Iy)urde< c alli li/ará abiMicoando o Seminário e as ConL^reíj^a- 
ç;)i's de Macau, (|ue com tanta devoí;rio e pompa trabalharam 
por (M.'lcbrar a sua lurnaculad.a CoiK^eicu) n'este armo jubilar. 
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cr 01 a o^rcja (Je S. Jo^é e<iifíc':i(hi p<)los mrrul>"».> do prrnlo dezoito, e não po- 
V '", dcndo nos dctoniiiiiar com prcíílsão o anno (mii <jno coinoçarani as obras, 
B;ilK'inos ao cerio .[lu* já cm 17.')^ e>tava con<'liiida. 

Ttiii a porLa yírinripal voltada contra o pcVcrite. St»bo-sG para cila por 
nns fjuiiicnta dcicr.iu.s de írranito mnito lar^ros, até checar ao aiiro, qiio é cs- 
p.ioos-) (} lH'?n íirb HM/.ado: depois aindi se torna neiHissario subir mais d(ViO 
p.ir.i craiihar a entrada da p;)rta; o <juc perfaz (íincoenta e dois den:rans 
vindo a formar uma mui formosa escadaria vista do porLâo e da rua que lho 
eoire adíMUte. » % 

(Jat'i\ain-so os devotos, sobro tn<lo se são já entrados em edade, o des- 
''•n]paui->e de ir menos vezes á eirreja do Seminário de S. José, pela ditlicid- 
(i.ulf de y- !i<-.M' sem Lfriuide c;in(;aço tanto^í d(^Lri'aus, 

]'] rerii» (j.e- n;lo c piMjiicíio.siicrilieio este, e mais se è sobro tarde, quando 
o <f>\ iiieliii Hhlo !i(» ííi'ia>o, dunieja, eui eheio, seus rajos sobre (^uem se dirige 
í."*«'U'i u'ii .M-iiiia. 



Ejreja e Seminário de S. José 81 



Mas leinl»roni-so, se isto llics puL' servir di* L-tinu-.ln }.:ir;i risií iv^mj 
mais vez"s a (ji^rcja, (\W' ao^ luoradon-s do (Njllcirio. «[H" Í!.-:i :i(j l:rK). ;ií^m:;(c.',í. 
lhes subir e d('S"(.'r estes nies:nos dííi^Taiis rr.;iiti;s vv/.c^ ao dia r t ilv--/. uas 
horas m;iis calmosas. e:ii (|nt' são chamados pira ■••var a iduas idll.-ías a, 
v'orj.^()hií;ão, que a<;s pés do »IESUS sacnuiienta-io a-li vão ]'ro"iiiMr. 

A fachada da eirreja sem ser ohra de u.iiiío, tsi\ln, é elcLanto '. ] ^'- 
tiu>rí)sa. 

O interior tem laais architectnra t^ a'lc, e a;»' are»-'' d.' ([:n!«|'i'M- i ai-t.o 
t{\ii S'J ollie, tinta [iro])or(;ão em tudo, (pie enl<'i i a \'i<- i. 

Mede de comprimento d"sd.í a pnria priíiciíM! at '• at) alí^r i\\õ:\ vi'!'-^ o 
dnis metros. A lar^-iira tomada sol)re os h-.i.-.s da <'r i::. «rij cn -'r ./. e 
toda a ei^n^eja, anda j*or nns treze nietr()s. poucn ]\\:\\> di fíiM-ide ti-i ce"ii[''i- 
mento. Do fecho do niajistoso zimhcrio <[\\v su el-.va a*» crntro da < L.r''ji. ha 
Cerca de d*'z<-nove metros at/' ao ]>avimv'nto. ' 

Dizem os (j;ie viram S. IVdr») de Tíoma. (pae fii riwiifs c.i^is trav. ps;.í 
fios^a eu'rcjin!ia á lemi)i'ança a'pieile maje^íoso ti niplo. ]\i<iiio do :jn'iijr''i 
vão visitar a eidad(; dos Paois. 

Tem, alrin do ajar-iia^r, nm em caf]a hraço «la criiz. 

Ao lado do F/vniLT^Tiio li -a o altar de Xi-ss i ^ '!ilini-.i. 1'/ dt iii i l"ira de 
tei^a muito Ik ni polida e envt;rnizada. 

Km um formoso e el('U"anle tlirono, em esívlo a^tliico, \»->(' a ^'-'at-ií d-\ 

« 

Immaculada ('oncei(;ã(» (jue liça deseripta no cipita!») pr-c ■ l -nt". }:!" iU)\ \ 
de um dos melhores esculptores do Porto. 

A<> lado dd Senhora, mas nm pouev) ni lis .d)ai.\'(\ <"n p a'.li,H, n--» ir > ■.') 
oslvlo do íilt.ir, el»'vim-se ns dois lirio> de p!i;''za S;ji -ro loM-ri-líii Km^/í,.; o 
S. íiUiz íi.jiízaira. a 'S qiiaes serve-n. cow.o ipij d n-ah, -lia dcs dvjeeis, (pij 
sohni a'-ó ni'Mo de iliron > da Senlion. 

Da»»- jT.e i ;o ait T (paalro ííMl-imna^. diia^ d <\\-''i \ \] \ r:\\i> '".-v^. 
df';-,.)|^ d(»s H;"dMiMMi -ni-is '['le e-ij r.io.', S' í!/..':'aia i' I '"."'■ 1. ^ ' t';n ; 
cf)m vari..s sviiíUoIos e rml)! -mas; tutla doiía-io. "•;»} ... !;•■ > a'.'". 

Da piii" e-(piefda do ali ir ' ^L i nm "o:[t"'>-i 'M i!--, < ha ■'•.■' •. ■•'- 
íad(í eai M iea'i soh as vivta>i d.- uai dos m< '!''ir s :i'"'^':': d- :■:• ■ :. ' ' ; 
metro.> a^dm i do i)i\im'Ulo. u ii paloit-) d v i ap'- );- .. p u- 1 i^ <{ ; d .m > k-* 
}>or uma '-s./a 1 1 fin co-a"! i, da, n.ê« .. < iiai.]. in. 

Tiíi^) o j'al!'ií.) .-ouio o íh)C- 1 o \ ^t- •]" n-\ <)■'. ( «l"a» '..a'"!' -V ' '^ d.' ^ is' .s s 
a*;iirno^. 

Faz f!-"!i''' u, ai' ir •!•* \o»-à ►""^"UÍíímm outro d- 'i-'ai«' a S. Ju-i'';. ]•]' eai 
* 1 '•' T ar- «-i !.i ao'i a!<*, :a u >s U:'< d '"or.i ;õc-. d .s e h n .. is. T'- -. <i S ■■ * ) 
f*:.* ri in-ha a »li:'"ifa o r,. s^o p )rt!:_^!i';z San .'t » .\!if".:: -, - i: • *"* ' i - ' i' ^ ■"' - 
e;.;> df. r ,>t<i e nas eiricias com (jue e>L;í ann'min l - a lan ■ii > dr.^^lS, ji-> :i- 
^a lo n I livro ijiu' sus'»'í'' i coin a »s [ii.-rda. 

í)o oatrí-. lailo vcn'-ra-se a It. M uyari 1.. M. \'a'. 'pi-, "ii-r-ui--- 
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lia taiiíVieni ftini ('•)nfcs8Íuiiano e púlpito do mesmo feitio e primr»r <pi8 
os i'iriii)f'ij'(>v.. 

O aUar-mor (lilT.-rentíí dos htLeraes no i-stvlo, é mais majesLosu do que 
files, r.nuv.) s'j ])(>do vOv da irravura. 

O <|.ii; mais snUnsaliL- n'fllo são íjuatro coliimnas salomunicas, ornadas 
dr l'n'li!i'4-'m de acjiiuhí), que sobe apertada com ellas. 

Xas l).iM's são para vêr, em alto relevo, os diirerent<í> instrumentos da 
l*.ii\ ,o. 

\]\u meio das (piatro eolnmnas correm suavemente os deirraus do aliar 
a é ir-' n terminar n'nm tlirono, sustentado por outnis (juatro columuas no 
i'.^ivl» d!>s já deseriptas: onde acolhe as preces dos seus devutos o Sa*_rrado 
i\)i\ í;"io de JíOSrS, em tamaniio natural. 

Foi^a (\iií^ dcLTi-ans, que sobem para o throno, c encostado :l primeira oo- 
lir.nin interi(»r do lado do Evanírelho, levanta-se Sancto I^nacio de Lovola de 
n:ii metro e (piarenta eentimetros de altura, aj)onta!ido ])ara o livro do It.sti- 
íMi I dl Compinliia, vin (pie se Ic o Sanctissimu Xomc de JESUS e o lemma 
--A. M. I>. (i. 

O S.in''to alra suavenn'ní(^ os olhas para o cen, í^omo que alheado da meg- 
qiiinh- /. d »s I) 'iis da terra. 

Sy.netrieam ent'; do lido da Epistola fiea S. Francisco Xavier -o irran le 
Am xtdo das Indi is e d(.' todo o pAtrenio-Oriente. com o crucifixo levantado 
e ( in aeto de prcjar. 

A e«rr,'ja osta toda pinta la a óleo, e da eomhinaeão das varias cores 
residi i um todo aiíradahilisdino á vista. 

i*. tr toda a paite ujis abobadas se divisam end)lemas e ornatos de estuque. 

Xo zenith mesmo do zimbório é o Sanctissitno X'ome de JPjSUS entro 
raios e li )rôes; nas meias abobadas do altar-nu'>r e do coro formosas ramadas, 
upiito ao natural, (uumolduram aqui a pomba symbolica do Espirito Sancto, 
(' Tea la de res[)leiidoniS, aili o Sa/rado Coração de .JESUS entre coroas de 
r xa^ e espinhos a nm tempo, por sobre os altares lateracs são n\im o Sauc- 
tissiiio Coraeão d(' M.VIiíA de Lrrandòs pnqtoreões, no outro os emblemas do 
p )i\'-v d»' S. Jo<(\ 

I) p lis (](• lançarmos um raj)iílo olhar jjarao coro com seus balaústres de 
cuiipiíoa, apoiado ein (piatro coluiniias, (pie fazem joj^o com as do altar-mór, 
i!,:!-; m iw isbclt is do iph- ellas. e (pie diz"m f(')raiu do antii^o convento do 
S. I^ini-i^-co, qiif »'ra onde hoje se \C^ o (juartel do mesmo nome, dirijamo- 
ij -i o ■!() lado tio E\ani:ellio c entremos de baixo do torreão da direita. 

• La en 'ont 'arefuos nm d(.'Voíis^imo cruci lixo, obra aea))adissima no s()u 
i^'-]]'-^- ,. N(»ore O íiliar que se fez de teca (jomo os da CLfreja, e sahiii muito 

p '• >o. co!|.)eara;u->e ultimamenle duas esLaluas: Sancta Maria Maiídalena 

a oii''' ( e S. doãt) Evani^ejisra á esquerda. Med.jin de altura um metro e 
' U]:í <^ 'ii i- '•'■ni in\ t ; o- 
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Sâo as estatuas, sem exap^içero, tle mais valor ani.slico» «inc [Missiie a oíireja 
fio Suminario. 

S. João com 09 olhos dooeinonto levantados para o criioilixo e arrazadnfj 
em pranto; a Magdalena coin o rosio meio iiieliiuiílo e l»anh ido dv laírrimas 
que lhe deslize^m pelas fa-jcs» em juaíito aperta entro as mãos pendente» o vas« 
íie alabastro, traduzem uma dor iiicxpiimiveL 






Mas deixemos ja a cgixja o lanremus um rápido olhar sohro o Seminai'ic\ 
que lhe fica ao lado. 

E' o Seminário de S. José um dos melhores edifícios e de maior nomea- 
da (jUíí possue Macau. 

Edificado sobre um outeiro, descobre, ijosa e senhort^a toda a cidade e o 
mar em roda; e como o lanc/o principal corre de nasc^ente a poente tica com 
a fachada, (pie mede perto de cem ifietros de extensão, recebendo a brisa 
do.Sid, (pie n'estea climas e na niaior força das calmas é sempre fres(;a e sau- 
dável. 

Tem no andar superior d'esta ala dex cpiartos «grandes e airosos para 
vivend.i dos professores; os dois últimos a leste servem de aposentos ao 
Ek."'" Diocesano, (pianlo se dii^iia lionrar com sua pre^en(;a o seu Semiííario; 
em baixo no primeiro andar uma ainpla sala, cipaz de cem e mais scmin iris- 
tas; bibliotheca e três í^randes aulas, e por ultimo a sala de actos com janeN 
las, por cada iaih), muito larj^as e rasgadas. 

Corre ao lado das aulas e da sala de estudo um grande corredor, o me 
Ihor talvez, e mais airoso e fresco de todo Ma<;;iii. Tem de si^ptenta a oiten- 
ta iin-tros de comprido e (juatro de largo. E' a pe(;a mais louvada e a linira- 
da de ipiantos visitam o Seminário. 

Ao rez do chio e do lado do nascente os (juartos dos creados, e do lado 
opposto de-cendo sempre (não eS'pie';amos (pie o Seuíinario esta cdiíicadd 
n'uui monte) os refeitórios, primeiro dos Padres e l^rofessores, depois o dos 
alumnos, ípu» é muito cajíaz, todo em abobada. Póile comportar UiUada- 
mente para cima de cem alumnos. 

As nn'zas fingem mármore, (jue melhor seria o fossem na realidade, se 
a pobreza da cas\ desse para tanto. 

Seguc-se a cozinha, í]ue é arejada bastante, com um grande fogão de 
ferro vindo ha perto de dez annos de Pí>rtugal; o (piai importíui, posto aijui, 
para cima de um conto de reis ou seja umas duas mil patacas. 

Mais para baixo ainda, de})ois de se visitar o amplo salão, (pie S(Tve de 
infennaria, passa-se yor um p.issadi(;o para a typographia, (pie está n'um 
bom ediíicio, ((ue occupa juuctamente com o í:lub dos jovens, e a iv- 
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íSl~_ -«í^^ *A^ -i « -V. jií^ j^X^ «Jk_ -fl^_ «i-, .^^ -«ÍC i^C_ ^z. 



f •! í'« ' t [-'iv » -'.Li! ti'. >. L'»ir"ii;í, Vj\u u r(»:!)n|'lnijnto «la rua. coiiiuoi lu 

M' ii j-i! tyi >' \ \ ' :ii''iv :".;'i<l<'^ na sua clifíratiM c^ r» liuios )S dt- I). ]\a>r >, 
jU • ^t' r.-Mcraíi) j»"!* l>jil < "si" anil" 

S'í!';n<l<» il>' 1. /\M w.< j'.' "li :r«' aini.ir: (ia> iluaj^ (•^í rcini-ladfS da Ci'']i ■ ^ 
'|u" ('':.a !■ i.a n iii( |i -• m, c, ;" . ai .i"i> Lm ; j^ ronlra O HíTt'-: IK) do i*. ■-« < :. • , 
(ja ' > * r\ ' :. í . a' a "li--: ia lti" .i'd»*." n») í-fníjiriiiicuto do .j'iar«';i.a !i^< : r ).> tl-M 
í» d"riih'o:'i() <1 1 -li . i> ".•) il' íí III iior»->; ai> lado iju.irtf)s i ara í'S tliiM Io-í-s co':) 
j lUc'! i< { I' l n rlail-.l i'" 

() jiii.'» l>:a' -. y..-r'}.'.) a csl • dí> lalo opjMi^ttn, {.««j-ji cimíi o f'(».-.i un 

i<jr ja. i'4. : ^ i< '•-. í ■ r :• .i'ins d'"jr.ij-. Hs dois uiíiiiK.s (juart» .-^ M-r- 

'. ••:a dl' cr. ''a « ■■ — ■• .. í/i >- fi;nd"U a ( 'oTijrfi^-açrM) d-i Xi s-a S dM.ra< 
V Ia T' * ' :. i\ ui:- 1 " ' ■ a ' ^^. líi d'- fjii.' .rjiiaia alma l"'I.« i"í'^a >^-" J- íiíImv dt* 
li \ aii' tr <• ;i ra !'!>.;< '■•.[. /.•• :••(.■ i roa) l:'"ií •' d-/ (ta|!<'lia, <j'ic »*sta n a> i»'ai . 

A ivf.' jir í 11 c '1 1 -''•'-•. .dti 'Mtn) íMii b.iix i (íítin mu (,'i)rrr(iur ;i)» Ml' 10 (J 
auL.s dt' ai'Mi' m •"• » m' •* 

p. r^-'i() li'.! li i •; ' I d' > -nai.jrt íi tl^a VAr.x hir,\ sala f;n{. s^rvo d. <'.-ira\i-' 
t •.'•i'! M di\ i> V^ d - \ ■ "''^ ia> in --'u i«i diii:< n^õ s. nia> Ml •ii'»'5 ai:•"^•a. 

.\n \\ \r " .V •« <r\: ., ím' ■ ''cn^-dn:'. ijiic t' ra (ími.í» a iiM'tad" d'» <] )i^ ja 

fali. III ■>, ÍI...S i.f .■.::' .i • •. :.ji!, «lUr ^ :i<' d.ir a Inu^ía 'jrandc ipU' é uva ('^J>a- 

^^< vn 1» 'Ml', j f. •..■ ,,,. (• 1) .,< iin-.o^ ;n-c>"c^<Maiíaiin'iit<is Ujíiimi' v mais fresco e 

\ ' «t >: . Il ■ i a 'I h K *.' 'i' •'' t a ;irv(»!'c mais «'iirpu.ciii i df 1 rdii-- » <|n^ >l' pod** 

. ' • :-' ■ !•» li ' circauifi-i'"!! da. ( diiimauidli-' r.rv-nv dic 

a- ic '*■.< ai'\(jps (Ti-^ta c^]» cie, (jij.' afoiainxcan" 

1 1/ ra li "^ i;,iínra''< o odii»'- de arvore d. S. .I-<>c. 
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■■i(. i. ;••''..• dl dcia':/^ "'i'' >•• c irLar.i'!) á do S<Miiiu.irio. Pc 
F .!''■' .'1'' "í íi ci; '. V iM (1 . ' i!,-' n.- . ,!Mip « )^ >."j< i,(> St"ninirio, fnj (MH^nntral- 
íi I' ♦^••.i'd.--; - 'I "-n',.!' : _'a' '". w. -ai altai. ciii'-i ' de s im^ra u frc>- 



<■^' ,', »> 1..' 11'. , •. . 

...» ' I l ' f " ■ ' ' 



•< 1 I 



;..-,., ,M j ",'11 I''! I ( 1 ve« a; II. 

!■ li. .'•« U i-< l '».', (;'!'■ < .i'ii:i''í:'i(M '"Oai <• d« q-,c 
.■ ' ■ ]• ' '.'a di\ > >! ia. 

• -a I.-- 'O (a'.ii'> n'i"icl>, fjn" par is-o >c rovf/ain 
' ■ ; . ' !• ■ ) Il i; i raz H) •]■- n ^.^dxa 0'i d»' invc\is ilo 

4 ■ i •> 



• TT 



.1 ^-c , 



-^, ]'. -'a-^ (>^ 1" nr 'Sí'" í»v."t-i varicdale do li^rra- 
' I ;ín'''i;'<i •: — an tiii-, í"i^''\* do Jap"io, uvaa, 
') ' c* .ii//í»< de va/io s.d^r c i-luiro. 

■. i ' ian;-ri]l>i.) aró Mia.; 'o o abril Tvv^ nlo 

I 

■) ' - • a > n.. arK b.^:iV'-^-(.' aí'UU 1 \U 'ia de a 'iia 
- - •■,'!. • -^ • '1 ^ j '^ i ' > ?d!ijra'n t'>da a «jaiiiM, 

.i..^\v.<... . • • I Cl , . ,,..,;•':.;•!»() j...n: il, -') ii'i-t > s»; mosr-o-i a/arii 
a fiat'ir"/a. T-jT^í acioir a t>ia lalii, f.'/-8(; ha íiiiuus uma cist.t:rna na ])arto 
'>:. rua ia «m^^ qa-, nlha parn o nas''.M)í;ft. mas tilo po-^uona <|Ue a])on:ifl dá 
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f irii [yivn dois incz-^s; no ro.stiiiití; t<Mn{io torna-st,' iiKlispi'ii-;av(.l a'':ír:\ ' ii-a 
•A«'S 1iòiii1m*os, de ilin po/o ijiie (](,•-;(•.' a nível do in n\ jiin''U» d > ju)ri' iiu^rior. 

A ci^^trrnii, <|(ie se aeaha do eoiistruir m) claii^in», e^niTiMiio^i (jUi* n(j>i 
vi'M !;i»,M'lar (r^s a rseravaLura de nitiidiírar todos ns amios ni^iia H^a di> S.^- 
'■ Miirio: |>()r'iiieé oin cipíieiílade íjiiaíl o triplo da aiiíiu.i. 

M • le dl' profiirididido nove inetnH sobre s'*pte de diafuctro. K í-oe.i «=. r 
í 'lo tri"'H le. tai':linfMite se enehe e trar^hordi por eihirem nVdla tn.iis a.'5 cl.'! 
V is. (j!].' t se 'ani a> v< rt(ntí'S do ((.'liia lo, ípie d;'i ]»ara o claiistio. 

L''V(iii pf-rto de <!oís aiiiios a oImm. j)or .^<'r neeíss.iriu abrir a tiro tlf di- 
t!..niyic a roe-lia, ipU' ei)ine;;oU a ap[;ar<*eer loi:.» a mu metro df (•S'';iva';;V); n-H 
]' tr i>^f> ii}c;ni(í ti.-a*ain a^^»ra os muros (;in volra. (pie sc- ''oiHtrnir.im d" p- «m 
a^M-nte em eiiufiiLo, tão tiriiuís como se lusscm a mesma roeha antes d».- p.f- 
t.da. 

A al"il).ida levinifou-se de tijolo l^-m eimi-ntado, cobriíi-se d<-jne^ iii !» 
dl' forirj^T'"; ), emn u.iia eapa de einit-atM da i^iossura de um ei-ní iautro a d..-- 
'!:■' m<iis rr-i.vfiicia e duraefio. Ivn \nlta oruoii-se •> ttirn-uo eom varí'-s fiiM- 
t i"(ts il'- tl-ircs e eoll(jearam-so seis bancos de f rro nos intcrvallos e p'.r sob-r 
fi e;st<,'rna, para deseaiiro d.is pessoas de ea^a, ipu alli vão tom.ir o fr-.'^ o .:\ 
n/tniiã ou as brisas da tarde, (pie serupre la correm ul': a lir/ei^. 



^ . 
^ ^ 



Era tcn.po an'':u lie nJr^^^lrar a pi-od.^iiosa iníla' ncia «pi • o N ujir.-.r.o ,]*' 
S. José tem evcreido em Lndo o l-Atreií-o Oriente pela ediica';ã') \]\ ir;ii e 1.*' :• 
r.iria, «pje aijiii re'*»-!) Taiu (piasi todos esse-; portuiruezcs «pi»* vi\<'m di-iM-r-M)^ 
]H)r toda a part«i ao s.-rviro dtí outras nações; mas baste-n^s (b"z"r (p;e o Si.- 
!ninai'io íNintiniia cou.o sempre, u «'oui m^dlior r/suliado d'* «j'h; uMica a 
nistruii' nas lettras v, no amor a virtude a mo.-ida le mae.e-use. <> n;;meru ti»: 
alumnes foi o anu-» pa--iad'Mle (luz 'Ut'>s e cineoeuta, — doá (jiia'S n;u ("■:;l . 
eram internos, e os resíant''S extern is. (^)u -m <[u://'r ver o niai>, \.i a •".: . 'U- 
♦drmdo n K. P. Manuel M iria Alves da Silva na erudita noticia bi^:«l' ,e ; 
*}'\e esta publicando no Hol''tim (b'o'('<ano, pira o (jual r»"n''ir<» o-j uí^u? 

leitorf»^. 
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}\$ duas Capelllnbas da Pcnba e da 6uia ^ ^^ ' ^« ^ ^ -^^ - 



C\ KCNOATaO tias «luas CípcJliiihas ou eniiidas da PunlíM e da Guia 
^ diita (1<K ]u'inu.in)s tein|.<'.s ilo Mncan. 

A <l:i l*r'ilm attcsti nin icttn iro aberto no oníibal a direita de quem en- 
♦ rn, que fora i-difK-ada vm ]C,'2'2; na <íuia já nVsse mesmo anno, em que os 
ll()llitii(i«'zes ttiitaraiii toniíir de assalto a cidade, existia uma oapella (pie no 
de li')o7, wm (jue se constrnin a fortaleza, se converteu na adual ern)ida. 
Ambas elhis estão situadas em dois trraciosos montes a que dão o nome; uíii 
a sudor-t(í, outro a lé^tc da cidade, e de ambas se i^osa um linJi.>simo puno- 
Fjir.i (' «■xteudc a \ i^ta (Miibcvccida p<<r liorizontes sem fim. 

S,.l»;.iii( s a IN iilia ♦• «iirn-mos antes de tu<lo na ca[»ellinlia, (pie foi sem- 
j.fíj riiuito tV«''|U''níada (' N^-nerada ] elos mareantes i)oríutruezes, (pie ao entra- 
rrMi e sulim-m d<t jK^rro saudavam a Senliora com muitas salvas, C(»ino a 
d("mi]iadora e Raiiibi «lus m.ires, e eouio tal se vê Ella ainda hoje represen- 
tada no ret.íbulo do altar-mor, enquinluindo scej)tro de realeza, e ajiontando 
a um navio, a^ lon<j«', a rota «pie deve se,2fnir, 

O ('(lilirio piíra c.ipella c bastante capaz. Mede j)érto do trinta metros 
{]r (Hunprimcnto, e lar-ura em proporção. » 

Al''ni d'» al(>r de Nos<a Senbora, no lado do ([ual se crprucm quatro co- 
le, miri^ ate M' in*m unir na parte superior, formando irracioso doc^-l, lia m;iÍ8 
{.\i>'\< aliar<'s: inii do l.ido do KvaTi«rellio, em (pie se venera um devoto Cruci- 
fixo, Muiro da ]iaUe da K;>i-fo]a, deilicado a sancta ÍJarbarji. 

O tnaterial d»» edifii i(j é simples, sem arte nem cstyío, como us'un s^r 
muitas da< eap< liiibas dt m-tior de\'oeão lá no reino. Os annexos principal- 
ru' nf»' d.» !m(]') do oe>te e^tn > (p.ia.si cítuipletamentc abandonados a piratas, (pic 
]>' ;-i f.iriíidad»' qu^* ím m em abrir as portas, alli yÃo ])eríioitar muitns v<'zes, 
^c\\\ rr^p( lio ao Ic-rtr sejTid'i. Corta o eora(;ão vêr entrej^nic ao olvido este 
inoniini'THi' da anli.a d<'\i)r'i(í poU Uirueza. 

E eiitão (pie se pocaria «ralli fazer um Sameirosirdio: porqtie o «itio é 
.im d'>.s mai-i eiiejinta-lnívs (pie tem Macau, e a vista de um alcance 8em me- 

diil.l. 

A" dn-.-ira a illi i da Taipi com sen castello ]o^o á entrada, como que a 
ameieir a p;^-''^^"!u a qnem vae de Macau; adeante por entre ccrrf>s curoados 
dv Verdura n«> Vilão, se.'eos e eM*a]\ados no inverno, VH-jie a boniti eíj:reja 
•io Xo^-s L N nlu :a do ('irihD, sol)ran''eira a uma populosa villa chine/.a, (pie 
t.Ntá, como to'!a a ill.a, ^nb]v-iMao doihinio y)i/rtni;uez; mais ao lon_í2;e extende- 
<se f'o!n?/;nf'\ iicnor imu (mi tr-js \<'Z s (pie .Maeaii. Xa j)arte (pie resj>eita o 
íia>-eeiiie, ali)' riTíim-se n"u:ii;!S '?a.sit'is h-aneas, forai^idas do mundo, mas íhmu 
viBtas do c.eu umas trinta a quar^ntíè l^pnih.ig. iodas eliristfu* A* parh' maijs 
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occitlental demora a grande aldeia china, qiio toiíui o noinedii Jllia, defendida 
|'or uiu fortim a pouca distancia, onde tremula a bandeira portu^neza, a 
es{»e!Iiar-se nas espumas do mar, que se vêem «jui-brar nas rorlias. solne (pie 
assenta. 

A' mão esquerda de quem olha da Penha coiitra o nascente, corre a parte 
mais ]X)pulos<i e activa da ci<lade — o bazar ou mercado com seus ediíi(Uos ao 
gosto diina até ir terminar n'uma eminência, coroada de lorrejantce frcudoso 
arvoredo — a gruta de Camòes. 

Sitio por certo o mais pittorcsco e ameno d'este torrão portuguez I Mais 
alem, carregando um pouco mais |)ara o norte, a Ilha Y»'r«le, com sua fabrica 
de cimento a vomitar fumo permanente por (juairo nu cinco chamincs; 
cditicios apa]a(,*ados, sitos na encíosta entre arvoredo; e da f>artc do na^cuite 
um vasto prédio com hortas e recreios muito esfiaçosos e a{»razivcis. onde os 
alumnos do Seminário de S. José costumam ir passar as ferias do verão, e os 
fiuétos durante o anno. 

E por ultimo, lá ao longe, depois de arrozais c chãos mais ou menos in- 
cultos c accideutados, onde se divisam de (j liando em (piando ]>ovnaçr)cs chi- 
nezas, uma grande cor<]ilheira de montanhas (pie se prolontrauí pani o jnn-nte. 
e vão morrer ao lado oppostu na embf^ccadura do Chu-kianij. 

Em frente espectáculo mais encantador se desenrola ainda, 

E' primeiramente a cidade, curvando-se, em meia lua, na Fniia (Iraiile, 
elegante e fresca com seus palácios, e liotcis e cditicios primorosos,- rematados 
na extrema pelo amj>lo (juartel de S. Francisco e fortaleza do mesmo nome; 
ou apertando-se mais pira o norte em denegridas e tisnadas vivendas, com 
os muros em muitas partes esphacelados amea(;ando ruma, a imitar pocítica 
aldeia medieval. 

Depois íjuatro montes a dominar tudo, encimados por outras tantas for- 
talezas: a ih S. Paulo do Jíonfp, em forma «juadraiiirular, a mais antiga e a 
melhor artilhada, foi coustruiila em 1()1.'); «relia partiu o tiro decisivo, (ji.e 
desconcertou o^ Ilollandezes, (juando em 1022, avaii';'avain contra a cidade, 
pelo campo da Floi'a, hoje da Victoria, e os ])oz ain vt-riioidinsa debambida, 
abandonado o cam])o e todos os petrechos da guerra: d ih Xoss<f Sf nh>ufi da 
Guia a leste da cidade só e:n lGi57 se concluiu, tendo oomeçadM os tral)a!lios 
de forti tição em \{\'1'1. 

A capella, (pie se eigue no meio da fortaleza é como u tia IVnha de mui- 
ta veneração: e a Senhora era invocada [)elos nossos h<jmens do mar, sobre- 
tudo nos i-asos de. tempestade. 

E' no tamanho inferior á capella da P':'nlia: na sin-jel^-za de edificação 
egual. 

Tem um só akar, onde uma pcípiena imagnn ^h- Xo-sa Serdiora com o 
UKMiino nos ])rJH'í>s é allumiada ]m la luz escassa de uma ahtmpada. <pií. a j-ie- 
riade doe drvo().- ,jlli conserva pereíiu*'ni»"ntp acce>a. 
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ívii Tiias ci-rtcs do anno r.iudii liojc acode Ln'ande namoro Jc^ fieis a 
f"".'.i-!.', I I incij-aliiii-iitL' (jiiandn da k^'("' é lucoiidnzida em proiMiisâo á sua capcl- 
[".iilii a •le\ oLa iii;a^'('m. 

A aliara da forLah-za sobro o nivcl do mar é de uns oiLonta metros. 
|)'a.!i S'e (L-í-cortina eoiiio em painel toda a cidad»', que lhe íica ac^ ]-e>'. ser- 
vi ii.io-llic de {'mulo a Lzrandt.' ilha da Lijta, — ilha muito f«'i*iil cm arrozaes e 
i.i .:i -liiu:!' íMii au'iia }M)ta\el da nn-lhor (jualidade: — vr»->e em leireiro loirar 
nií i-:d.i) m:iis (>ri«'mal lia ilha (t f(>rt'(U-ji dp l), MiiiKt. F/ a primeira c<>n<- 
íiairrii) i|ii.j ap|'arr«'e a íMvnlIfji-o Je ([iK-m vem de l[oni;"-k')n^% <pie nVlla 
r-'! •:> i ]>(>r nm pouco a vis:a i*an(;ada de ver Icvantar-se o lo lo em eaehôcs, a 
ter.' !• e r(fi'r\er, a'_Í!ad{í ])t.'Ia> roscas tio clice. Tão a(;oriado está <> pfírLo ! 
P.-r ii'l!iiio }io U"!ii' <i /'irlini /A' J/f/// /-//'^ (pio eom «juanto e^í'\ja (•.)ino as 
'•.''•».- i" '.♦ i!i/ 1< «!. >j nu ido (K' arinamcnt') modeino, fa(a'hm-nie pode eom 
a } ' ■ i (j* i"o iir.i I, .;.i'' ri'"llr '^ii-a, varejar as ])ortas do eêreo, e t(»mar o passo 
:. 1 i:.iai'j;t ■ia.' p.-; tia"; a (• nt 1'ís;.' acromim-ttcr Ma«'au. 

I^^al;i,;^>> • 'u oi .r ".t iitv-s pouct 'S da oldadc, eoíitenipla o cspei-tadnr 
• • •••':s f «'!!.. ) (• ií'cll:i<, sian eonlar a em quc esL:'i. a a;ir'.parçin-s ' L'i!i 
■'■ ["'.".1 |.iijii»a t;ii'h'(.la d.r S. Pauli), ou da Immacnlada (.'onetarão, cuj;* 
\' II ■. ., i < ^'ipc i'>"'i la lí' ri ( ()ii]i('(M'iti IimIis. 

>. í*mI') 1 ipiiai i- coifas não fraz á m ait'^ a<ph-lla faí^íiala mei-» arriil- 
. » ' < ' \t'r«li 'ai_:-i p''!a a''çâ" d»> tianpo. 

]'.■ i.i-sima iihaa hn a <ju»- t(:\r i.lt iiiiami ur<' o d^nto o jiirtlnsd )»aroc]i') 

• ti- > iia-!.> Auliiriio — 1m\ Aii("UÍo .h'?>é (loTMcs. d<' tornar atpn-llas rduaiu;.:^ 

•' aiiÍ(i'';iS l"do o s^ai hrilho pri:niíi\o, e de eomcrar a levantar das ruiu s 

I iiMjU'.' jaztiii as n liipiias preciosissimns da antiira eirreja da Immaiailada 

í ".•:<'("' alo. e fUtãM ue^tf anuo, (pie lho é coiisairrado do um Uiodo partieular. 

Oxalá <pi(; l»;vo a oíT'.'iio estes seus j^hmos de tanta f^loria de DKTS o 
ie/^:a C i fut ija 
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Exr^^ c Rcv."^" Snr. 

D. Ladislau Miguel Zaieski. 

Arcebispo de Thebas e Delegado Apostólico das Indias-Orientaec 

23 de Janeiro de laga. 

Ex.'"^ e Rcvr^ Snr. 

D. João Paulino d'Azevedo e Castro, ' 

Bispo de Macau 

23 de Dezembro de 1902 

1 A Cwvj^^vin de Nozia Senhora de G:.irnbra, comevada em 183'8, gioria-se de 
\z\- por !';' g rjorc^ e priTíeir-^s CLngref>'jdo5 rrancebos, que hoje occvjpam postos dis- 
*:r :t ^:;'r. : r^i .-- /crri^ii:;. ':omn ire pó-ie vrr pela licta que publicamos. 

D. António Sebastião Valente, ( IHrviin- • Patriarclia das índias. 
D. João Paulino d' Azevedo c Castro, ( Srrr>t(irlit\ Bispo de Macau. 
D. Auqusto Eduardo Nunes, Arcubispo de Évora, 
Dr. João Joaquim Pinto, D^^no da Sc o Vigário (Jeral da dioce- 



s; 



\ d') Funchal 



Dr. Thco;)hilo Salomão Vieira de Seabra, Cónego Capitular da Sc'- 
<1 > ['oito o Pn>tVsS(»r d<> SiMiiinario. 

Vn\ Domingos Mariz, Dcsenibarirador da K'-'la:'rio e ( 'oneiro da Sé 

Arclii»*j)is(M)pal de liraga. 
Monsenhor Dr. António d'Almeida Silvano, escriptor, jornalista e 

Pi-nfi-ssor do Seminário do Lameiro. 

Mjriienhor Dr. Jcronymo d' Amaral. 

AuCusto de Calça e Pina, ]^'()fossor do Sí^ninaiio d'Evora. 

Dr. Manuel Moreira Aranha Furtado de Mendonça, ( Vrof^identi- , 
Cr-nc--", ^ ic" H' itor d-j S.-minario do Porto. 

Mu.i.iviV.jr Cr. Jo:c Pires Antunes, SJ. 
Dr. Manuel Cannpo*;, S J. 



.y.. 



.^. 



Vi,A-. 



Uc^^^^ 
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Dr. Alexandre Moreira Aranha Furtado de Mendonça, SJ. 

Dr. António de Azevedo, SJ. 

Dr. Manuel d'Azevedo Araújo Gama, Lente do Tlioologia na Tni- 
v^ersidade. 

Dr. José Maria [Rodrigues, Lente de Tlieologia na Universidade. 

Dr. Bernardo Moreira Aranha Furtado de Mendonça, Advogado. 

Dr. Domingos José Vieira [Ribeiro, rluiz de Direito. 

P.* João Maria Pinto da Gama, Ca{)ellão da egreja de S.^** Thc- 
reza, Sede da Congrega(;rt(); foi uni dos fundadonis e 
tem até lioje trabalhado com todo o zelo em atilar nos 
jovens que desde 1878 se trem succedido na Athenas 
portugueza, um amor terno e dedicado para com a 
Virí^em Sanctissima, Rainha e Míle das Cnii!ri''L»''u'"-'s 






92 Cataloi{o das Congregações de Nossa Senhora em Macau 



^^^Ê^^^^íÊ^^^^^Ê^ 



Cdnselbo da €ondredação dos Semi ndrí$íd$^« 




Protectores 

S. José e 5. Luiz Gonzaga 

1^04 



Director 

R P. Antor.io Maria Alves S. J. 

Instructor 

K. P. L' 'i2 Gonzaga Mendes S. J 

Presidente 

A: íonio Barreto. 

1/ Assistente 

C^nriingos Hyir. 
2/ As-^ii-tente 

f-:.! O Char.v; 

Secretario 

r^-mcisco António Quintão. 

l hesoureiro 

Ptjdro Chang. 

l:ncarre^ados da capei Ia 

Arítjnio Hym. 

Biblioíhecarlo 

A-:giJSto Armando Arilio 

l.eitor 

Jo^-é António Quental 

Con>u1tores 

.Anlo-^iio Hym. 



I 
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i?:.s?;S5S;2!S? 



eotidredação de no$$a Senhora 



entre os $CMlnari$ta$ 



desde a fundação— 1 693- 1 904. 



P.ulrp Anr-Miio An^ns^o Canloso 

Ar.tniiií) J. (ignsalvi\s Uoliz * 
('••sir Ai;j'i>t() (los Saiictns Virtal 
Tosinc <hi Motta IÍ(Mlrií:iies * 

CV»ncíro Josó ^ía^ia Tiííiiol dii liUZ 

V.idro Ja''ob í.aii 

('onfO() I.nix (toza^a IVroira t ... 

Padre Mathias Liii ... 

Ociavio Aiipfusto (ionralvrs * ... 
INuiro KiMMcisro Cdiití» .Ir. ... 

ronoiío RodriíiO M(;n(l<-s (K* Cirvallni +... 
Theo]i).HÍu Frli.x Xavier 
Tito Auirust') Qiiiní\() t .. 

í\idre Victoriíio I)oiniiiiriU'S d« s Ii<is 
I.iiiz (joiizai:'a \ letal '' t--- 
Thoiiiaz ({'.Aquiiu» 'l'aiii»' 

Padre Auíriísto <la ('unrci»;:^) X ivicr ^ 
I)oinint;ns .Tose (loinus '*' 

Padre João Manuel (íonealves... 
., Manuel Pereira .lerunvino ... 

Philij)[ie Lau ... ... ' 

Adroaldo M. do.s Sanrtns 
Alexandrino Coeilio i?ndrií:ues ... 
Frederieo dos Reis Xavi(>r ... 
Mií^ucl Kodriírues dos Sanetos ... 
Lovy alaria <la Siha... 
Manuel M. Manjiies da Siha t ... 
Fnineisr.i 1, 111 

Pailro PuTiiio d'H>['irM Sin 'to AOTouso... 
Álvaro Martins ("'oroado 



•^ de I>eZ'Miibro do ]'^•^^ 



1» 



'2 d»' Frv. reirn d • 1 MU 



L'7 d.' MmÍ.) <le is:u 



»' 



■JO de Outubro <]i' IníU 
8 de J)ezrnd>r<) d-^ lS'.)t 
;* de Feven-iro «!«• I^'.í'> 



1.*» de Aí^osto (1(^ ]H\)h 
S d»' Uezeuduo de 1s'.>.*í 






l.') de Al'»^( » de \X\^C> 

S .1.; Dtzeli.bro <1.» ISíM; 

L':> de M ireo de iMiT 






94 



Catalogo das Conjre|(aç5es de Nossa Senhora êin Macau 



.loaquiin Alberto de Tastro t .. 

.leronvnio Loiírenvo ^f aber * .. 
António (los Sauotns Pimpiín 
Carlos Pedro 1). do Rosário * .. 
.hl Lo .lose de St)usa * 
Padre Manuel José Pitta 
.Ir. Ladistau Miguel Zaleskí 
Franeisco da Costa Mendes 
.lose J(iaíHiÍ!ii Affonso 
F*adre Airostinlio Alvos T. Pedrosa 
Francisco J^onito I5rai:ança... 
Francisco Xavier Lcv ... 
.ít »sc líy .... 

Fruncisco António Quinlã(* 
\*rv]r\i Manuel P>ento de Jesus 
Manuel AiiLni.sfo Ciirduso 
.. . Francisco <le Taula Sitú 
AiJtonio Paretto ... 
Mail.iias Tan^^ . 
Aniíusío Armando Arillo 
Frnncisco d*Assis T^av 
T)el|)]iiní Ai:o:nsro R. Taborda t 
PíVire Penjafvnm (bi Silva CalvAn ... 
Doininiroa lívrn ... 

« 

Onilbernie Rodrignts da Costa 
Padre Manuel Maria Marques ... 

i*ed:;c> (.'lianir... .... 

Conii;:.) Francisco Xavier Soares 
Padre .Ji;lio.C*'sar da líosa 

Manuel alaria Alves da Sdva . 

António Ji'se HviD ... ... . 

Anfonio Mar.nc;! Teixeira 

<")-cas Lovola Oonics... 

Aircstinlio Au 

Josc António Quental 

.losi' Lan + 

João Marbado Lima... 

JoaijUim António Jr. 

Jo&e (iuiterres 

'i-rniano Cardoso 

Fr.iiicism A:Ton5o ... 

\ ••1 ^\'-íV (ji \i': i\\ c.í 



... 2.') de Março de 1897 



«1 



... :U) de Maio de \H[)7 
8 de Dezembro de 1897 



>< 



í* 
»« 



«1 



•2:i de Janeiro de 1H9S 
... 25 de Março de l?5i)8 



>i 



♦» 



... 2:) de Março de 1S90 
tlH de Maio de 1899 



t* 



»« 



»' 



H de Dezembro de 1^99 



y? 



24 do 
1 T) de 



Mai<) de 19nO 
Arrosto de 1900 



8 de Dezembro de 1900 

25 de Março de 1901 

15 de A.eoRto do 1901 

2 *de Fevereiro do t9'>i* 



... 15 de Aj^osto de 19<>i' 



8 de Dezetnbro de 1902 

•• •» «í 

15 de Agosto de 19u:^> 

H de Dezembro de 190;j 



8 de Janeiro de 190 4 

8 de Fevereiro de 1 9n4 

8 de Março de 19o4 

8 de Maio de 1904 

s <le Junbo do I9»>t 



-8 



I 
S 
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Congregação preparatória 



( Nota 1 «la pni.MJn '.»- 






-3^^ de 5. LUIZ GONZAGA <H^ 

entre os alumnos menores do Seminário. 



Director — K. W Autoniu .losf (ioii.^alveô Iioliz S .) 
TnSttUCtOr — P. DominnoB »Iosó Ooinos S. .1. 

Presidente— 1^11 ií'- (íiutoiv^. 
K Jlsslstente— J* SC Lcy. 

2/' JISSlSteilte-I'o<-in.» l^obo. 
SeCretdliO — l*' r ; i n < • i s c o A l \- cg . 

CDesourelro— Pedru Loi^u. 
Cttcarredados dá capella-ios Iav. 

teítOr— l''nnicis<'o Alves. 
BlWIOtfteCailO -Francisco Xavier Lev. 
Consultor— Fninc isco XavIer Lev. 

Congregados— Fraiirisco Leonq-. 

Francisco de Sales Íav. 
Luiz Sarrazolla. 

Candidatos— Francisca- d* Araii jo. 

F'"an 'i^ 'O da Lu/.. 
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€oniíre:^?,câô de Bossa Senhora 






■-./ « 
) 



«^-^ > 

' n " 

e de 

-»^ S. LUIZ GONZAGA ^^H^ 

entre os alumnos externos. ' 



Director -R. R. Antonio Maria A!veL' S. J 

f>residente Ph'lippe Oouisrte de Soiiy.a. 

1/ Assistente Lino da Corto. 

2." Assistente José Maria Se^quci^a 

Secretario J-.-ão Fausto de Ser.r.i. 

Thcsoureiro JV!an':el Leitão. 

C<;n^iilt<>res. Abilio Mana B:]..to. 

Artt";ur do:^ Anjo: b^rr.:. 
José M iria do R.j"-.ri;^ 
MaMiel b-íitao. 

!.tit(?r j.^:c í'li:ia Lop^;: 

Coi-^ívf^-ados Aiex^Md-ç V:cí'ii. 

A:itc:íic Oiic^ir o A!v^^ . 
A;:^ i."*o Victal. 
Dr^rneíMO do Ro^aríc. 
bvwuco Leilão. 

í-o;t"i';atn d"^. L::: 
j'-iQ'ii'^/ Rcliz. 
í.1-i^;:^:l A!vc'"^. 

Car.cliiiaios -Bwfi.ard^no de Rom'!-: 

Cd^!or> do Ro:>ario 
^^e'■^^'t'•do ScrMi-/j!!.t. 
l-Tr-íc:--;) CrrdoVvi 



i 

: 

I. 
I 



4 
í 
I 
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Congregação de nossa Senhora 



„ -^ 



\i,^ 



^ ti ^ 

' ' entre os homens - • 



PROTECTORES 






^0 



DIQNID/\DES 

Diredtor 

R. P. Adriano Gomes S. J. 

Presidente 

José Diivid Freire Garcia. 

l."" Assistente 

António Cyrino da Rocha. 
2.^ Assistente 

Francisco de Paula da Luz. 

Secretario 

Manuel dos Sa netos. 

Tliesoureiro 

Epií^menio SaKoferrato do Ros:irio. 



Encafregados do altar 

. António de Cauijws. José Matthens. 

Bibliothecario 

Pedro Estevãí» Machado. 

Leitores 

; Francisco Xavier Anacleto da Silva. 
, José Maria Fernandes RaiJo. 

Consultores ; 

António da ('(HU'Ci(;ã(í í^opcs. 
I Epi^menio Saxot'(nTato do Rosário. 
José dWscençfio I*ro«'rtça. 
Manuel dos Saneies. 



^>. y- CONGREGADOS a -^— 



Albano da Luz. 

Anjrelo Anpfusto. 

António Joaquiuj Rasto. 

António Ramos. 

António Joaquim dos Reis. 

Aurélio Victor Xavier, 

Caetano Arillo. 

Carlos de Jesns. 

Elysio Joaquim. 

Francisco ^Larmello. 

Francisco de Paula ^Fendes da Rocha 



José António do E^i)irito San^to. 
José Correia. 
José Reb^dlo. 

José (íarcia dWtruiar c Silvu. 
José Joaquim dos Sane tos. 
José Maria Candeias. 
José da Cruz. 
Luciano Baj)ti>ia Carnci''o. 
Manuel de Jesus Dietiues. 
Mijíuel do Espirito Saneio. 
. Pedro Vicente Couto. 



^^. y. CANDIDATOS -« v^ 

Ildefonso Vicente Gomes. João ^lartiii*^ tlaKcF. 

Jõâci lia Vn>^i\ Cabrcndo. 



tf 
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Congregação das Filhas de Maria 



em 8 de Dezembro de 1904 



DIGNIDADES ^ 

Presidente 

Clara Claudína Marques. 

Vice-Presidente 

Maria Avelina Victal. 



Secretaria 



A mia Leitão. 



Thesoureira 

Camillá Maria Orill. 
Conselheiras 

Augusta da Silva. 
Bernardete Victal. 
Maria de Sousa. 

riestra das Aspirantes 

Angelina d'A2evedo. 



Congregadas desde a fundação 



• X 



5C^;.y 



• *• 



- — ,-» 



rhristiiía Xavier 

Kniostinii KsLeves 

I>íil)L'l (lo líosarirf 

Marin da Cniz * ' 

Maria .losc (ltj»K'SUS • 
aviaria du Oiivtiru t •• 
Virjrinia do IiOi>ari<) * 

riara C. Manjii^-s 

Oildina da Silva * .. 
Syin|ihor()sa de .lísiis 
VuLiinia Manjiies t •• 
flctildc da Vcwy. * .. 



18^6-1904 Xr 

21 de Novembro de 1S70 






;;o de Maio de 1 



•I 



i i 



8 de Dezembro de 1877 



I Vi«ie papitift lOí». *2 IT Dircrt r (Vos*» •• «las duas Congr»'y:a<;õt's qiie se Beguem. o 

R. V. Autt.uio Maria .Mvrs S .7 
I mlu.a HH FilK'is >\o. MAU! A quo pa^-sannu a riií'l)ií r \'\<\h. 



r 
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Leonor Marques 8 de Dozembro ile 1877 

Suru de Jesus * , . ,, * 

Ciitharina Goiísalves «S de Dezembro de 1878 

Francisca de Sen na 



n í» «» 



HeriPinia Figjileiredo + „ ., ,, 



«« )* «« 



*» •« 1» 



, •••• ••' >• " •» 



«' *» ♦» 

i« »i »» 



«» •< »* 



n •< •« 



M.iria de Almeida 
Maria Figueiredo t 
Maria F, Cordeiro 

M iria I). da Luz , „ „ 

Maria N. Pereira • ,, 

Maria Pereira t ^ «» „ 

Clementina do Rosário 2 de .íunho de 1880 

Clara Pereira 8 de Deze/nbro de 1880 

Francisca da Conceiçào 
Theodolinda Gonsalves. 

Angusta Carvalho * 8 do Dezembro de 1882 

Honorina Carvalho t • 
Maria do Rusario 

Martha dos Remédios t ,. ., .» 

Máxima Xavier , „ „ 

Aufconia da Rosa 2 de Junho de 1883 

Susana do Rosário * ^, ,^ ,, 

Christina da Rosa t «"^ de Dezembro de IH8Í1 

Domingas Danenlong ,. 

Maria de Carvalho t 
Maria R. Rodrií^ues 

Almeida Gomes 1 de Junho de 1884 

Carmelina A. Marçal t ^ «, „ * 

Maria Baptista „ ,, „ 

Maria das Mercês , „ ,, 

Maria José „ „ ^ „ 

Panlini Batalha „ „ „ 

Josephina Gomes t 24 de Jnnho de 1884 

Francisca Rosa 8 de Dezembro de 1884 

Margailda do Rosário t •• » m .» „ 

Urbiua Braga t m „ ,» 

Maria J. de Almeida • 2U de Septembro de 188.1 

Francisca Xavier 8 de Dezembro de 1885 

Math i Ide Rodrigues • , „ 

Francisca da Conceição • 8 de Maio de 188C 

Msiria A. Pereira * „ 

Engraeia Placé ;in de Maio de 18S(; 

Florentina Tavares * 



»« •» 1» 



»» »i »» 



«1 »; «• 



lOO 
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i]«" Maio (ic 
il" Junlio de 



!MSi; 



Jí^t5" 



«•••• %■• 



dir Dezetnbfo dií 188' 



IKHS 



17 



Maii.i-Ia^ \htv-3. :iii 

]i«-n.i:n:i I>aji: isIa 1 

Mui i ( >si rio 

lMiii(>!ii--!ia K:il)tisl;i 

Aniií». M;ii'i;MÍ\\sconSi\() t 8 

< i;;')li-. riiiiiiJi do Smisii 

.ln<"Tiiia M;iri;i 

M.r. i;i ('tlo^tL* Gumes ** 

Alai.i FiL:'i''íi\.'(]r) 

Mali.i F. 'L: ,)o>i]S 

Ma! lii (t;vÍ ' 

\Ii. li'i'-M «lo Es]ViriL.) .S».ucí(> .... 

]*jii 'III' r.a Ma!Ía 

rri^cilla ii<' AzL-vrdí'» 

\ i'''iiLi dos lícniedio.i 

A'i lifi.i da íSilvu 4 de ihmho de 

Ih'.".. 'ido líi-sario '. 

I »'i'"a da Silva "* t 

M.ii '. i Aíiiaiifia 

Ma: a <i i (Ivny. 

Vd'.'la' l" Cíiivalho H lIl- ,l:inhv de IHsj) 

Aiiu';la Soaras 

A ;i I '.; L' it ão 

< J u i -ia .la *^ilva t 

<'c]am:ia Mar^d , 

'F!"ri>'i Mal»;. d 

Joaiii-a -Carvallio 

.l<'i iiiii.:; da Luz "* 

M;.u'l.i- na íarncirj 

Ma::aii' Ahuvnia 

Maiia ('. Barroca "* 

Mali t ('ast<'Ho-Bran( o 

Ma'.»<h .lí^as ÍJarics ■"* 

Maria Salf-iut- liuad 

iíi LM. a da Cnix 

lt'|^.l «la ( 'oiiceiyàn * 

Sa:a «1 i Kiicariiai;iio 

S.*ia .\Fir<jn«.'S *. '. 

^•'Vvii: \ San •hl j^ 

Amu.i C.irvallio 1 

CiOLiiac Kcad 

Fl iiu íi' .í»*JUít t 



*• 



de Do7efi]bio de IHSO 
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•» « • • « 



•í «• •« 



H% »• «^ 



•♦ «» 



• I * • «• 



«« • • •» 



•» <« 1" 



»• <» »• 



«« * • «• 



^« < • *• 



»• •• «« 



í 

l?nivii~kfii/ic 

• .••••■*•••.••>••• • ,, .« «t 



ílodwiiros da Conceição * 1»'» de Dc/.cinbro de ISSD 

Lhura Míinjiies 

Maria Xcpomiicciío 
Rosalina Antunes... 

Alexandrina» Pereira l do Junho de 180o 

Aiíielia l*aes 

Klí.'^a da Hncarnar^ão 

Ks}K rança Vieira 

Knhil:a Xavier 

Fm nc isca da Silva .. ., 

Helena da Silva 

Laura Perpetuo 

Maria do (\irtno PitLei 

Maria Carvaliio 

Panlin<i ('. tie Lenií)s ,. ,, 

Anííelina Hvudmnnn S ile Dez-íiabro de 1800 

Leonor dos Roniodios 
Maria Carvalho t — 

Maria Hvndnianu * ». „ 

Melvinia Mendes , ., ,, 

Aí^rippina da Silva ;i de De/.eiubro de 181)1 

Caniilli da Silva 

Corina de Jesus * t 

Franci.sca Pereira 

lí^nez d'Ass;imp(;rií) 

Júlia Manpies 

Leocadia de Almeida 

Maria Avelina Vict-il 

Maria Auta 

Maria de Jesus 

Maria F. da Luz t 

Maria M. Maher : 

Ph i loLêa Ma r(;al 

Ritta do Cjiruio * •. 

Sophia da ('onceiçrio 

Sophia Mar(]U(s ,, 

Vicencia da Luz ...... 

Amélia F. Xavier 2S de Aíi().sto de 181»í 

Aurélia <le Freitas .. 
Krnjeiinda Chairjj.s . 
Eulália M. de Mendonça 

Helena M. ^lanjucs , ., ., 

Henninia Hodrií^-ues ,, „ 

Jcscphina M. da Silva * ,, ,, 



» » j» •« 



•» «1 « « 



«• 



• • p « 



«» •> •!« 



• *% •• •• 

• « í »• « • 

•, " ' - ' ' -• <• •• •• 



% 



k 



«• í> 1« 

^» <» •« 

i 
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Maria Le<iiior Alvares 2^ de Atcosto de \s\í-2 

Maria F. (la R()ch;i „ 

Carolina M. Funsoca * : 11 de Dezembro de 18!)*J 

!M ária de Sousa „ „ „ 

Almira M. Botelho 28 de Maio de líJOÍ 

Jiellariiiína Malier 
Elisa Barros • ... 
Elisa Lemoá * ... 
Joanna F. da 

hydia Ilviidinann 

Maria A. da Silva 

Maria José Sabina 

Maria Lniza SarrazoUa •* « •, i» 



•• •• •• • »...••• ,f |. f^ 

#..... f, f. yt 

• jj f, ff 

Joanna F. da Silva „ „ „ 

*f 1» 'T 

f* .» f» 

*» •♦ í« 

Maria Mai^hado de Mendonça 



í 



»» »i «• 



Adelina Rodrií^nies :'»0 de iMaio de 1894 

Andresa <Jomea ,, 

Beatriz dos Remédios „ „ .« 

Beatriz da Visítai;âo ., ^ 

Cecília Manjues ,, -., „ 

Clotilde Carejote „ y. 

(íenrudes da Silva „ ,. t. 

Leoi)oldina Osório , ., ,, 

Maria Marques , 

Maria Remédios ., ., ,f 

^lary Sá „ ., n 

Tlieoilolinda Xavier „ „ 

Carolina Coral IT» de At;<»sto de 1895 

AuííUstaOil* 30 de Maio de 1896 

Felícia Victor * u „ „ ., 

Jnlia (^orrOa de Lemos „ .. „ 

Leocadia Xavier ,. ., ,, 

Maria do Carmo Rosa „ ,. ,, 

Nathalina de Jrsns „ <» ^ 

Saturnina (Jil „ ,. ♦, 

Sihia Tavares ^ „ „ „ 

Am^elína de Azevedo „ *, „ 

Emília Carejote 21 de Maio de 1897 

Felícia Rusa ,, ,, „ 

Felicitas d'01iveira 

Filisbina Mendeb t 

Helena dos Anjos 

Josephina da Luz 

L[n(1iin!r[\ dn liUz. 

Mnriji A, (íiuric'rvt> 



17 ♦» »» 

»» •» >í 

». »* «T 

?í '» ?♦ 



*« 
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Maria Aiiíjusta da Silva '21 de Maio de 1897 

A U2:iist;i L. da Fonseca t 6 de Man;o de 1898 

Euialia M. da Silva 27 de Maio de 1898 

Maria dus Xeves e Sonsa ". 

Miiria Xoronha , ,, ., 

Maria de Sonsa „ „ 

Antónia Barata „ „ „ 

Áurea líyndmann 4 de Scptembro de 1898 

A nrea Córdova „ „ 

.líKsephina Marçal * , 

Maria Bernardete Viotal ., .* 

Maria Pia de Sonsa „ 

Aiif^elina M. Ilodrignes •*. 4 de Junho de 1899 

Esperança Ribeiro ,. 

Jcsuina Cordeiro • 

i^íaria dos Keniedios.r „ ,, „ 

^Iarcelin\ Nniies „ ,, 

Caniilla Griil 4 de Dezembro de 1899 

Luizu da Silvi! » ,. », „ 

Maria Carejote ,» „ 

Amália C. de Lemos 8 de Jnnlio de lO<>o 

Anníi Gosano , ^, 

Ermelinda ÍjUz „ 

Letícia Gomes.,... „ „ »» 

Maria da Rosa , ,, 

Palmira Marcpies t „ ,♦ 

Sara Sarrazolla „ „ 

Amaiiados Sanetos •• 18 de Dezembro de 1900 

Ano;eli(ía QninLai , .» „ 

Angusta Sarrazolla * , ,, 

Carolina Xavier 

Engracia Gomes / „ ., 

Ermelinda Collaço , 

Isabel Rodriírnes ,. 

Júlia, da Concei(,ilo , „ „ 

Maria Pereira , „ „ 

Aiiiíelina de Sonsa • 2 de Junho de 1.101 

Anna Cardova ..* ,^ „ „ 

Euphcmia dMIotrl „ 

Etelvina Marital .* , „ „ 

Lealmida da Con<MÍr;ão , „ „ 

LnÍ7a de Lnz „ „ „ 

Maria Bulily , ,, „ „ 

Jfaria Cru/. ,, ,> 
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Maria Marqiio.s •_' de Junho de 10t>l 

Muria TliLTozi Fr<;irí* 

Maria (la Uoclia 

fiaria Zii7.art<^ 

líbalda XavitT , „ „ „ 

I<ia (u)nralves '2\ de Nv)veii;bro de 1901 

Joryina Gonralves 

Palmira A. íiOpes ., 

Floris i Alana Kreii'e ^ - de .Inidio de nH>2 

Delmira L('(K:adia Sijijcira , ló de Agoilo úr 15)0:2 

Kdith dl ('(xsta 



• ••*' *j 

Sara da Costa * 



•» M 



<• *• )* 

»• •» y^ 

1* •• •» 



^1 



Aurca Cuniia 11 de Dezembro de 1002 

Amélia Maria da ii()'lia 

Jnlia Maria ('arlos 

Maria Coeliio df)s Sanrtos 

Izabel Lemos 

Maria Silv;i 

(^resí'e?icíji í\)rdova 

Ksther Lopes 21 de Janeiro <]e 19(»-) 

Cnrolina da Silva 7 de Junho de 1903 

CV-leste Venaneio , 

Francisca do Ro/.ario t ,, 

Philomen-i da CV)sta 

(.{♦'orírina de Assis 

IjUiza d(í Luz 

Maria Barreira ,. 

Androza TiOpi s , ., ., 

ÍLrm/. Cardova \'] de ííezembro de 19(>:5 

MariaLuizadaIior.il!! '.. ,, ,, 

Aiiialia Rasto ; 21 de Janeirf» de 190-t 

Amália Maria das I)6n:s Liií'ai'nae'io ^ :.\') de Junho de 1904 

í^eatriz Bort,^'^ 

Clotilde Couto 

•Mana da Conceivão Enearrurâo 

Ztliiida Maria do Rosário 

Auirasta Noorueira 1,"> de Agosto de 1904 

( 'atli cri na Hroekett 



?* 






■ • >» ?? 

Cjí^iiif-riria M. (rímcnlves 



<» 



Klía lívntlmann .. 

Mííiia ()sf»rin 

Maria do íuízario. 
Rieardina Osório 
Slí'1íh Horiíffi 



Kcvcrso da bandeira da Conj^rcjação de Nona knhora entre oi jovuu externos 



/ 



Catatojo das Con ^reja^ões de Nossa Senhora em Macau lO.S 



Congregação das Filhas de Maria 



■^ X. 



r — ' 




^ i8?ô até- 1904 



^ w 


-k í^ 


^i.m^m^] 


l.ii/i;i S:tii 


Rlí^^Mt 


íi;!!'/. 11 "i 


mm 


lísn íl..>. 


^àmm 


R '^i 'l'íf)í; 


mmkim 


('iíiirtrir. i ^\^^'>% 


mm 


Rosi Tuil; 


mnm^^ 


Iltu»/ L'^i 


^^m^^ 


Lii/ia Loi 


mk^ 


Rnsa L»M 


iS^IíRi^ 


Maria L»m 


mm 


Kosi Wi 


-kmwM 


Li'i""a'ii:i ^Vii 


m^uiM 


Amia W.í 


^'n^m^^j^ 


Miiria ('ir'ii. 


m^^i^ri 


Anii'1 S» a • 


w^m^^ 


Anua Laii. 


mKim 


Ahu.i ("!i"an 


u^Mm 


.1' b»;íia I/^ 


iimmt 


M(»ii!i'a I/u 


fi]LmwM 


Mar: a Llji.í; 


mmim 


Jg! ►'Z, < 'irnn 



k-» 



chinas 
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mmi^m 



mmm 

5HiiS 






PS» 



mmtÊM ■ 





Im1k:1 Wn • 
!^IarianTi:i('ii'íiii * 
It is:i íiau • 
Maiia Lan * 
Aiini T'ani * t 
.TojKiuina Lui * 
Clani L:ii(|uiri * + 
FraiiiisfM Lfonjr * 
Maria A cai • 
Arnia .lán • 
l{o>a Aijuit Iií'''iiir 
Cl' 'Ília T'arn * 
A ima Ct''n 
IlflcDa Sim 
Marta Piciola Tu * 
Tln'n;za Laii 
Maria Izala-l 
M. raLÍiarina 
Maria Haá Si tu 
M:rj:daK'n'i A\;r«n 
A 11 III Afí'11 

Rosa Vil 
(V'('ilia Yii 
Rosa Siiu 
'CíuTi-za ('ii'iii\ 
Anua L«jí 
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Francisca Leoiii; 

]^l>(;|]í^ Maria Lourdes \wr 

Therrza 
ííI^Í|lívlÍH5 Hiiloineria lan 











fsílltL'1 liill 

^^lJ:/CJ!||J Caíl.mina 

►iS^liíSjl^ • M'iria ('h-.-in t 

íiiil?^ Rosa Yii t 



'Uíyi\ 



I^^^Mi Filippa Maria T.!,- + 

3g;íljí|]j;^ Maria Yii 

íí í? '^WííJP'^ J"^^V^^^ Mu: ..•,•,. + 

íj|í^ Ann.i Yú 
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Aiwia T^uío 


^'^mnm 


Jii-iA i^euii'^ 


»r^ ík^^ 




mm 


I{'<s;i Lfi.ng 


mm^fí 


E iii.iíi M.ii..» 


wmã^im 


IN-rroíí;,;,'! T^am * 


mmm: 




m)jfí-M 


( 'lav;i ir ^ 


^Kmmià 


riiilí ;r.i'i. i A>.s.»i!.»íi i 


\mít 


Tlic!»"»/,.! M-n ^ 


IÍ)É^ 


flo^ i Vu 


mm 


Cani 


v>m 


L ./i 


mkm 


ílo^^a 'l\-.l'"n«' 


mmyi 


(*i:i:;( lli.M;.^ 


mm 


'! li' r'/.:i 


imt 


l'ian':> .» 


.ÍIÍjf^RlJ 


* rr. t M 


ft w 


• 


iwftt 


*l ' f '« It 


^^M^^m^, 


M in;t .íiMiiii.» 


^ii» 


Aim'i í*.'t. H 


UM^ 


J"S'-|'lia Ai[ 


mmmmsi, 


Maria 'riif-n^a A jiiaí 


Xm^.^f'^i% 


Mai'ia A '.'■!:• -la \f";\ 


»!;'■ w^ 


•Ml' ..i ( *a:i'I.: n 
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«««««:«ff«««3S«2íS««!ffSff«Í^S3?««ff 



Coucj rcc|açao prcpaia íor ici 



r,/<f. 



!)M,-» 'v 



''., o ■» 



S. LUIZ GONZAGA 



entre meninas de 10 a 15 annos. 



DIGNIDADES 

Presldcktc Secretaria 

Uice-presiylentc CiKsourctra 

KiTitt. do Sousa. Anu a Lo?M'.^. 

Congregadas desde 1901 

Aiirea Lopes 1 «k Jimlio à«* . 11)'U 

Anreliana Aupr( lo 

Constança Zuzartí' 

Elith de Sous.i 

Isabel Brandão 

Maria Ferrei* Pculvc.) 

Maria Vieira 

Albertina Rocha .'>«» d»» .Iiinlu) ú^ r,*n-j 

Anna Lebiirv 

Anna Viotal 

Beatriz Xavier ,» 

Benedicta Sarra/.ollii 

Carolina Rilieiro 

Eipilia da Hosa : 

Firmina António 

Helena Batalha 

Isinalia Si(|ueira 

Luiza Gomes 

Maria Peres 

Maria Remédios 

Afaria Ribeiro 

Maria da Resurreiçrio , „ .» 

Maria da Rosa ., .. .« 
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•1 «» *• 

•« «4 «4 

** •• «« 

»» »» »* 



€ m 



•I 



f« 



•I 



•1 



«« 



f « 



A']'M;ií<]e íliis I)/)rcs 15 «3»^ Açosf.) df 190-J 

A<í»'lin{i (ionraivcs ., 

Alexandrina da Silva ; „ ,, 

\rii;dia do Rnsario 
P»t':itriz Venâncio . 
K!i/"\ do Rosário .. 
Kinilia Botelho ..... 

ívi;^'cnia Uíece „ 

Kulidia Xavier 
I<;n( sia Simões 

liínez (.'arejoto , ,, 

Maria Osório 

<)ihí'lia Riec:e 

Se ha st ia na dos San et os, 

'í*iiereza d(> Oiirvalho < 

Maria Xíiuneira :?1 oe Maio ^> líío:- 

M.ina d'> Rosário 
Man IV da Silva .. 

Vni^elina No^íieira 4 «I»' Junho dí.» KK»:* 

\nna dWs^unipvílo. 

Tarnuín Rrítto 

(-arnien (VesLejo ... 

ílejona (iracias „ 

<íuilhrrniina d'Assii:nperio 
.Jiilia Machado 

Maria do Araiijo 

Ht;rnardete Noronha I.') (íe Airosto de lOo:' 

C^arnien Remédios. 

Maria Rotelho .... 

Maria da Criíz .... 

Maria (Íin".L-s 

Maria Lourdes ... 

Sara \i)'_riieira 

AiiL^flina Xolaseo 21 

Tulia Cunav.irro , 

VnLr<'lÍ'ia Ri... iro (5 

,Vni-u<1ina Rachei^) .... 

Aíina de Jcsns 

("^hristina ile Jesus 

< 'loiilde (ínni/alvt s 

Htnri'jueia lunlr^L'-!* s 

ÍTtMioveNa Ktrreira 



»' 



<• 



«« 



^f 



»» 



*♦ 



«« 



». 



•« 



« < 



. • 



r^ 



M »> 



de 


Junho (]•• 


11H)J 




»i 


?« 


do 


Julho de 


I0U4 



• » 



« ♦ 



•» 



• « 
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•> •» •< 



*' »• • • • 



«í •• «í 



Iiriioz (la Silva n do Julho de 15H»4 

In?ne Lcburv 

Niiiini Lopes , 

Jomina da (\>stJi ... 
fjpopoldiíiji P:icliei'(» 
Li via (los Sanctos . . 

Lniza (Virvalho 

.Maria de Josiis 

Miiria da Silva 

Maria Sardinha 

Nnthalia Mar(|iu;á.. 

ItiS.l 

Ti-siila de JesjíS 



•* «« «• 

•• • s •» 

•• •« »* 

*» f% • • 

I M;irMni''i 

•• •• • t 



<• •» 



€ondrcpção das filhas de Itlaría 






cm 

TIMOR— DILLI. -- 



•^ M Timor — Dilii foi L:uiib'in ercota (MnonicaincnLo u!na Conirroíí^avAu de 
•^ Filh.is <!■' MAllIA na (M]>'!ia d.i ('asi de H-iivíii-eUiua a ciu-lto da^ li- 
mãs (\in )ssianas, ii'»:miio do L^^.Joii s l, l> 'lo uiissionariu R. P>' Mamit'1 MaiUk 
Alves da Silv:i. '{'t-riainos dado Miitcs noticias mais cin-iimstanriailas, st- 
inis tive";s"iii la!I ido mais eedci d'esta ('oiijrcí/acão, emltora estfja tora d<» 
nosso pi ino, por nân e^tar ainda a<í'j:i"eL'"iid-i ;i PruíVi-Prini/nin. O nnsn.o k* 
«iM^a da Pia-Fní-io <las Filhas de MAHL\, «'si-ahele.-ida em Siriunimia. <• 
em IIoní^-koMLT. Fi'|iie, pon-uj, ao menos a(jui archivado, <pie todas A\a< \í'v\\\ 
a(è h<)j«' ])r.i''tirad(i COMI írrandc ]'i'>dade efers')!* ns ♦X' i-eicios de pe-nrua. 
rceommcnda lns á^ a<^oriada>: as^i^lcm annualmrnie an reiiro e (M'ichtari: <•( n. 
especial poníj)a «' (icvcrão as físLas de N'»ssa S-Mihnra e da *<na í;sjn'<'iai pi< - 
teetora Saneia ítinez. 

Tè;':n, eonid a ('nh:::-''L^i';;to d( Macau, nnifnrmí- e as rcsp.-etixas meda 
líias. Fm Tiin'>r (p"'*.n da m liur r-i^-e us liSíii-* (•■•l"!«r.id.is ein I>i';i s:\v 
as Filhas de MA KM \, acompuih-Kl;)^' por s'ias n'í'stras e dirfef"r.^. i.v 
Ecv," Madres C'cai»'-Muna>. 
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€ondreddçâo de nossa Senhora das Dores 

e 
5/- ISABEL Rainha de Portugal 

. . .^. _ para matronas -t. ^ ^ 



Presidente 

iVlriria PriTid,:^ Victal 

1. A\ssistente 

2." Assistente 

ria:ij ci.í Encarnavão. 

Secretaria 

5a: a m Encarn?i' ão Gjh.^í.-. 

Instructora 

l-\''^:\:\:ca Pachero 

Thesoureira 

Cd.. i': ti; a Ba::Au. 

Consultoras 

Tí.^c^ezci Peneira. 
Elslvira Osório. 
Mathilde Rodrigues 
L.yciia Ribeiro 
Ffà: .cisca Eivdiín. 

Infermeiras 

Ceiri'^'iliria de So".:sa. 
A' toma Barreto 






r^a C:c '^lo 
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Congregação de nossa Senbora das Dores 



^^'(^' 1 

^ -^'' 



desde a fundação, II de Abril de 1900. 



rioinontimi de Sonsa II de Aíjril de 1ÍK»0 

HL(M'vinu (iil „ M 

Miiria (lo SousLA , ., 

^íuriu Victíil : 

riiereza Siqueira 

Áurea M. Basto 'M\ de Ahril de i;>Oi 

r!landiiia ^Maivjues 

Maria (Melio ,, 

iMaria F, HodrÍLaies 



*» »• " 



*y 1» 



• » •» 



^« •♦ 



í» í^ •■: 



Maria P. Manjuos t 

Pi.lith Nolasco '21 de Airosto de líH»! 

Hoijorina da Rocha , 

Isabel Hranlílo 

.Maria Outeiro 

Sopliia Outeiro , ,, 

Anua Alvares '2 de Fevereiro de IÍK»2 

Anua Thereza (j ornes | 

Francisca de Oarviillio 

Francisca f^lcheco 

Isabel do Rosário 

Maria da Euearnaç;1o 

Matliild(i Rodrií^ues 

riiereza Pereira 

Anua ^rar(jues *J1 de Mari^-o de IHol' 

Antónia Barreto 

Cipitulina M. Freire 

Júlia Pedro 

Luiza de O. Marques , 

Lydia Ribeiro 

Maria \'ell<)So , 

Rosa da Cuneeiyão 

Agrippina da kSilva e Luz l'-s (k Sf-Mcinl-i»' o»- i!»o*j 

Carolina Jorj^e ^ 



t? 'í •' 

*» »i *' 

»í •♦ •• 

H "^ •• 

Jt '» ■• 

í» *< •• 



í« « » «• 



,.. 



* • • • ^ ^ 



*• «« > • 



«1 •• •< 



<• »• 



• « «» • • 



indica as Congregadas que {ms&aram a melhor vida. 
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Oriornilda Alvares 1'8 de Soptcinbro do 19oí 

(luilheraiiiuv Rodrií^iius ,» 

Josephina Ayres „ „ ,♦ 

. fjibania Gracias , „ ,, 

Mal TÍ na d' Azevedo , „ „ 

Marcollina de Sonsa „ „ „ 

Maria Anta Mathens 

Maria L. Sarrazol la Ayres 

Maria das Neves Ribeiro 

Maria Rosa Rodrij^nes 

Mathilde Figueiredo 

Sara d 'Encarnação (iomes 

Vioeneia da Luz Xuncs 

Áurea Lopes ^ de Fevereiro de 190.-^ 

Francisca de Carvalho 

Luiza (lonlarte 



»» »« I» 

n t» »• 

t* •» •» 

.^»,ww - tf ff tf 

It J» •» 

»» ♦» »• 

2J de Fevereiro de 19' 

t» »i »» 



• »» >» <f 

Maria Francisca Pereira Lourenço „ „ „ 

Maria ^lonrente , 

Roáu Esteves Conto t >» *. ♦• 

Áurea Córdova 3 de Marco de MHk^ 

^'y[»riana L. ^lendnnça 
Etelvina Maria Lopes . 
0(1 ília Maria Cre.stL-jo .. 

Atma Fraricis(!a dii Silva 20 de Septenibro de 190;* 

Antunia Lopes.... 
Aípiilina da Silva. 
Aurora (ionçalves 

ÍJarbara Lebiiry „ „ „ 

Turolina da SiUa , ,, „ 

í^^asiinira Ha^^to •. 

Fdrhrndcs Xuvílt 

K i: Ir ( \s i j 1 u ( h: S t n na Ru .s a r i o . 

Francisca Elvaim 

Lsabel ^Liria ^laher 

fJo^írpba Otero , 

Jiiíani ^L de Mendonça „ „ 

Liicílla Ri-i^o da Luz ,, ,, „ 



»? «« ♦» 

T» *1 «• 

»» »» ♦» 



••■• •,^..« ,, ,, *, 

•••• • ?» »» »« 

..••• ,, 7, «r 



«r T» ít 

t» »* •» 

•» ir «T 

/» ♦• *» 

»» »» '» 



'• «» •» 



ji «< »• 



Maria da Silva Ro?ario 

Ritta de Sá 

Klelvira Oriorit, 21 de Fevereiro d»; l9oi 

Maria de Cani[ í s e Silva ,, 

M-jiriana Anh» íií\ da Rocha 

Scduli/a RiUiro Mattos 



;» •• •» 



• . •» «I 
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K-íiii-)fria Xnvit-r ,.,.. 

Maria Ifiiizn dos lícnicdiíM 

Vímuí Rosário Banas 

1'niiicLicia Gomes 

Rona de Senna Rodrigues 
Sfdaliza Conlo 
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indulgências conceáid as á$ Ç ongrcgaçges de Dossa Senhora 

— :— ^ PLENÁRIAS -A -: — 

1.'^ — No dia da ap:^L^rc<raçiio. 

2. — Brn arti^^o de morte. 

3/ — Uma vez cada semana, no dia da reunião dos Conirrezaios. 

4-" — aVo dia da festa principtil da Coiigiví^ação. 

5.' — No dia da lesta do protector secundário. 

6.^— No dia da confissão iterai de toda a vida ou desde a ultima iterai, u:na 

ou duas vezes por anno, visitando uma etjreja. 
7.^ — Xos dias da Natividade, da Asceni^^lo, da Purificação, da Annuneiai/ão. 

da Assumpção, da Conceiçãcf e do Natal. 
8.'^ — Nos dias eui que, est uido irraveiuíMite infermos, cominiin.r.irein e rc/.i- 

rem três Padre Nossos, três Ave Marias e três Gloria I'atri d»'aniid<' um 

crucifixo (Para pinhar esta ultima indulgciucia refjuer-se •ju-' o Dir-uetor 

da (•oiii^reiração a ap|ili(jue). 
9.° — N'uiu domingo do mez em que se fizer a commnnhrio ireral iKsía 

}K')doin íranhal-a to<los os fieis ainda (jue não sejam <' triifri'!: í(l.)s). 
10/— As da a loraí;ão das Q.iarenta-Horas, (|uanlo na caí)ella da Coin^Mv;;a<;ic. 

se (;eí*'l)ra um triduo com Fi\[)osi(;ão do SaiKítissimo. 
Ii;-^ — As das est\çoes de Ruma, visifiiido uma ei^rej-i da (.\)mj>anhia de 

JESUS, e na falta dVsta, a ca[)ella da Címí^reír.ição, ou, estando ansrii: 

tes, a «'^reja do loirar em que se achem, rezando sei)te Padre Nosm)«. 

septe Ave Marias e septe Gloria Patri. 

V, B, — Todns orttas influltíriícias plonarias reqmTtím coiifi!*são, commuiihfio e ur.i^-fio t'^'^v,u 
do ai: iutou^-ues du Summo Poiitiíici'. 



PARCIAES de 7 annos e 7 quarentenas 

{.' — Acompanhou. io ;'i «5e|t.ultura um ('f)nu're:rad() o:i outio (i';l tlefun-l-i (>u 
assistimio ao ofiii-io (pie a CouLcn^i^a^ão mandar celtlirar j» >r uiii Con- 
írrcL^^aio ou por (pial-pier outro fin.ido. 
"2/ — I{e/*ui(l() p'.'I(is (hjtunclos e aLroni/.aute^ ao to(pie dos sinoí'. 

3.^ — Assistindo as Conirreiraçôes, otlicios, {)ra('ticas e e.\hoi't içòis. 

4. ' — Ouvindo mi^sa nos dias de Semana. 

5. — FazíMido exame de consciência antes de se recolher. . 

6. — Visitanio os pol)i\'S, os inleriujd e os presos nos hus^íitae.-i ou em outros 

l(\Liares. 

7. — Kc'Cuncilian<lo inimi<:os. 

.V. B.~ -Ah-m d'iMo, A priviU-iriii^o para todos os CuTíirreirados o iiUir da Congro ilação, f^o 
Miii«lt> d't'st«' nnMiio privilc^ão a luiasa, juc nm Pu.lrc Cou^Tcgadg otltbrar por qual 
cjiKr Cougvegado faUecido, 



f. 



\A- 



^ 



\ 




.: »«• k 
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